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REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Em 10 de agõsto de 1965

Do Diretor Geral do Departa-
mento Nacional da Propriedade
Industrial.

Ao Diretor da Divisão de Orça-
mento do M. 1. C.

Assunto, Renda.
Senhor Diretor:
Comunico-vos, para os devidos

fins, que a renda dèste Depacta-
mento relativa ao mês de julho
passado, foi a seguinte: Cr$ ....
54.952.006.

Valho-me do ensejo para apre-
sentar-vos os meus protestos de
arpeço e consideração.

Geraldo Saboim, Diretor Geral.

EXPEDIENTE DA SIXI.X0
DE INTEREERÈNCIA

De 11 de agõsto de 1965

Notificação:

Uma vez decorrido o prazo de
recurso previsto pelo art. 14 da
Lei n." 4.048 de 29-12-61 e mais
dez dias para eventuais juntadas
de tecursos, e do mesmo mio ten-
do valido nenhum interessado se-.
rão logo expedidos os certificados
abaixo.

Marcas deferidas:

N.° 295.721 - Rola - indús-
trias Reunidas Orlandi S. A. -
Classe 40 -.Com exclusão de de-
tergentes outros preparados para
lavar e de tinta para limpar e po-
lir calçados.

N.° 337.411 - Aliança - Fri-
gorificos Nacionais Sul Brasileiros
S . A .	Classe 41.

N.° 348:761 - L S A. Invicta
Indústrias Metalúrgicas Liebau

S. A. - Classe 8.

• N. 422.567 -- Penha D'Aguia
-- Padaria e Confeitaria Penha
Inguia Ltda. - Classe 41.

N.° 423.773 - troe - Ind. Me-
talúrgica*: Rocco	 -Clase 8.

N.° 428.997 - Ibiracenui - Pa-
n i ficadora Ibirarema Lida	 -

asse 41.

N." 429.00:1 - Drogaines Far-
mácia Drogaines Ltda. - - Classe
n." 3.

N." 429.500 • -• Solana	 Bohme
Eettcheude GMBH . - Classe 1.

N. 430.109 - Central da Lapa
- Bar e Café Central da Lapa Li-
mitada - Classe 41.

N." 430.368 - Cyana - Paulo
Strauss Ltda. - Classe 13.

N.° 431.006 - Virginia - Ind.
de Bebidas Virt

°
inia Ltda. -. Clas-

se 43 - Sem direito ao uso ex-
clusivo da !dila G isoladamen.te.

N." 431.096 - Jaguaré - Edi-
ções Musicais Jagnal:é S. A. -
Classe 32.

N." 431.235 - Tersavid - Pro-
dutos Rache Quimicos e Farina
cèuticos S. A. - Classe 3.

N.° 431.236 - Antigenos ksnio
Vac Probiotical Lab. Ltda. -
Classe 3.

N.° 433.216 - ACAL •- Artefa-
tos de Couros Andorinha Ltda. -
Classe 35.

N.° 433.410 - Ava - O. P.
Fava - Classe 41.

N." 437.391 - Pyren - Pyren
Ind. e Comércio Ltda. - Classe
11.• 2.

N. 437 392 - Pyren	 Pyren
10d. e Comércio Lida	 Classe

n." 46.

Nome comercial deferido:.

N.° 390.754 - Edições Torre
Ltda. - Edições Torre Ltda. --
Art. 109 n." 3.

N." 427.720 - Royal Vista Pos-
tais e Artigos Fotográficos Ltda.
- Royalvista Postais e Artigos Fo-
tográficos Ltda. - Art. 109 n." 3

N.° 448.062 - Karibe S. A.
Ind. e Comércio - Karibe S. A.
Ind. e Comércio - Art. 109 n." 2

Titulo de estabelecimento de-
feridos:

N.° 300.978 -- Confecções San.
drinba - Luiz Redo Teixeira --
Classe 36 - Art. 117 n.° L

N.° 423.963 - Casa Fernandes
- Importação e Comércio Casa
Fernandes de Máquinas Ltda. -
Classes 6, 8, 11 e 12 -- Ari. 117
n.° 2.

N." 432 1,48 - Refrigação ltsorr
Uson dos Siritos -- Classe 8

Ari	 117 n," t
N." 4:32.736 .._ Renovadora Nova

V:da	 Faielydes Anui mie Itodri-
gues - Classes 21, 33 e 39	 Ar.

tigo 11/ n." 1 com inclusão das
classes 6, 8 e 11.

N.° 437.370 - Ao Jardim Tos-
cano - Cano S. ancrazio I& Cia.
Ltda. - Classes 31, 42 e 43 -
Art. 117 n.° 1.

Marcas indeferidas:

N." 218.809 - Piocilijua - Lab.
Silva Araujo Paoussel S. A. -
Classe 3.

N.° 286.823 - Tropical - *Ma-
ximum Ferreira da Costa - Clas
se 42.

N.° 314.577 - O Carioca - Real
S. A. Transportes Aéreos -2- Clas-
se 21.

N." 335.985 - Micro - Micro
Ind. de Auto Peças Ltda. - Clas-
se 21,

N. 357.035 - l'R Revista de
Relações Públicas - Genival de
Motim Rabello e Manoel Maria de
'Vasconcelos - Classe 32.

N. » :361.028 - General Plastic
Ind. Ltda. - Classe 28.

N.' 3(14.055 - MB - Morphy
Ilichards Limited - Classe 8.

N.° 769.436 - Quitandinha -
Bar Lanches Quitandinha - Clas-
se 41.

N." 400.516 - Delta - Delta
Produções Cinematográficas Ltda,
- Classe 8.

N.° )13.879 - Miramar de Pi-
rassununga - Manoel Antunes dos
Santos - Classe 42.

N.° 417.707 - Eletro Som -
Luiz Lucio & Cia. Ltda. - Clas-
se 10.

N." l'.0.164 - Revista dos Clu-
bes - João Roberto Muniz Nabuco
- Classe 32.

N. 425.822 - San Son

▪

 - Loja
San Soa Ltda. - Classe•8.

N.° 426.719 - Alcasit - Far-
bmerke Floechstiaktiengesellschaft
- Classe I.

N.° 427.497 - Rodes - Comer-
cial Rodes Magazine Ltda. -
Classe 36.

N." 423.290 _ Construção Ilus-
trada - Zake. Tilda - Classe 32.

N." 428.578 - Da Serra - Jorge
- Classe 41.

N." 429.205 - Santo Antônio -
Santo Antônio Cia. Administração
de A gro Peeeária - Classe 41.

N.° 429.263 - MM - Produtos
Químicos MM Ltda. - Classe 40.
• N.° 430.669 - Santo Antônio -
Cia. Santo Amaro de Automóveis
- Classe 21.

N.° 431.084 - Sete Estrelas -
Jóias Sete Estrelas Ltda. - Classe
n.° 13.

N.° 432.050 - Sardo - Sarai
deau Inc. - Classe 43.

N.° 432.058 - Colispen - Lab.,
Varmaeêutico Internacional S. A.
_ Classe 3.

N.° 432.582 - Quimosone
Cia. Industrial Delfos S. A.
Classe 3.

N. 432.629 - Encofer - En-
cofer Engenharia e Construções
Perroviárias Ltda. - Classe 16.

N.6.433.188 - Triangulo - In-
dástria de Cartonagem Triangulo
Lida. - Classe 38.

N." 433.208 -- MM - M. M.
Comercial S. A. - Classe 1.

N.° 433.178 - Legnano - Pa-
muito 8 A. Ind. e Comércio -
Classe 21.

N. 434.076 - Azteca
S .A, Ind. Comércio e Mineração
- Classe 41..

N.° 434.094 - Metolil Meye-sr
Cheinical Co. do Brasil S. A.
ind. Farmacêutica - Class e3.

N.° 434.675 - O Lance do Mes-
tre - Philastolpho de Almeida -
Classe 32

N. 437.560 - Cia. Geral de
Alimentos - Cia. Geral de Ali-
mentos	 Nome comercial.

N.° 437.725 - Grande Modas -
Paulo Lisboa - Classe 10.

Marcas Indeferidas:

N." 310.510 - Soc. Ultramarina
de Tabacos Ltda. - Soc. Ultra-
marina de Tabaeos Ltda.

N. 355.819 - General Plastic
Ltda. - General Plastic Ltda.

Título de estabelecimento in-
deferIdes:

N.° 192.188	 Chaveiro Rex -.
Sigieri	 Basile Ltda. - Classe,
ns. 11 e 33.

N. 338.222 - Produtos Natal
Dallegrave & Tesehe Ltda. -

Classes 33 e 42.

Exigénelas:

tirifrèTmen com exigências a cum.

N.° 421.100 . - Contábil Confian-
ça Ltda.
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FLORIANO GUIMARÃES

DIÁRIO OFICIAL
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ann•a• e. pianliadada da autpadianta e.Oápartanaania
~Mon& da Praportanlada Industrial da Maniatam)

da Indústria • Camarada

trraeeeae na, °flanas cie Departamento art imprensa Niciónal

'ASSINA TURAS

REPARTIOES . II PARTICULARES I FUNCIONÁRIAS

Capital e Interior:	 Capital e Interior:
Semestre . . . Cr$ 0.000 Semestre . .	 Cr$ 4.500
Ano . •	 . . . Cr 12.000' Ano . . .	 Cr$- 9.000

Exterior:	 Exterior:
Ano.	 . . . C4 13.000 Ano . • . . ." Cr$ 10.000

Metalfab Produtos Metálicos Ltda.
transferencia para seu no rn e 'da

marca MK S	 número 310.903.
Damo S. A. Ind. e Com. Export.

e Import. - na alteração de nome do
registro Damo - tênno 352.736.

Sete Serviços Técnicos de Engenha-
ria Ltda. - na transferência para
seu nome da marca: Sete - Vertia)
• a í10.344.

Meias Caçulinlia Ltda. - transfe-
,rência para 'seu nome da marca -
nela Caçulinha - número: tèrmo
180.006. •

Phoenix Nalunaschinen A. G. Baer
/..Ve Rempel - na alteração de nome
a marca Excelsior - termo 232.146.
Blaw lenox Vompany	 transfere:1-.

t a para seu nome da marca Brnzaloy
;e= • têrmo 290.279. •

The Esterebrook Pen Company. -
ransferencia para seu nome da marca:

?'u-Riter -6 número 163.030.

Martia Mariet ta Corporation -
ransferência para seu nome das mar-
as:

Sodyesul - número 169.628.
Sodyeco, número 169.629.
Sodyevat - número 169.630.
Sparano 6 Gomes Ltda. - na

ransferência para seu nome do titulo
Panificadora Regência - número ...
282.845.

Lojas Maracanã S. A. Nulidades
para o Lar.- na alteração ele nome
'do tittulo: Lojas Maracan3 - nume,
ro 196.361.

•
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'- As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
Jornais, diariamente, até às
15 hortic.

- As reclamações perfinen-
ttes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
escrito, á Seção de Redação,
das 13 as 16 horas, no máxi-
mo até 72 horas após a saída
dos órgãos oficiais.

Os originais deverão ser
.dactilografados e .autentica-
dos, ressalvadas.!, por quem de
direito, rasuras' e emendas.

Excetuadas as para •
eilerior, que serão sempre
anuais, as assinaturas , poder-
se-ão tomar, em qualquer
época, por seis meses ou um
ano.

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensa., seta
aviso prévio.

Para facilitar aos .assinart-.
tes-a verificação do prazo de
validade de suas assinaturas,
na parte superior do enderêço

vão impressos o número do
talão de registro, o més e
ano em que findará.

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento

dos, jornais, devem os as-
sinantes providenciar a res-
pectiva renovação com ante-
cedência mínima" de" trinta
(30) dias.'

- As Repartições Públicas
cèngir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano í
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.
- A fim de -"possibilitar a

remessa de valores acompa-
nhados de esclarecimentos
quanto a sua aplicação, soli-
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro . do Departa-
mento de Imprensa Nacional.

- Os suplementos às edi-
çdes dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ato da as-
sinatura.

- O funcionário público
federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da as-
sinatura.

O custo de cada exent-
plar atrasado dos órgãos 0(1.
ciais será. na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do mer-
ino ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

428,083 - rischer S, A:
Comércio Indústria e Agricultura.

N.° 430.828 - Cia. Industrial
Catarinense de Tecelagem.

N. 431.059 Socil Pro Pe-
euária S. A. Ind. e Comércio de
Forragens.

N. 132,135 - Cost., Comp.
Organizadora de Serviços Telefô-
nicos.

Diversos:

N.° 435.732 - S. A. 'Institutos
Terapêuticos Reunidos Labofarma
- Aguarde-se. •

N.° 302.41 - Tecidos Pereira
Queiroz S. A. - Aguarde-se. s

N" 322,690 - Produtos Quími-
cos Estreia S. A. - Aguarde-se.

. N.° 326.408 -• Soc. Comercial
eConstrulora Imperial Ltda. -
Aguarde-se.

N.° 341,102 - Textil Gabriel
Calfat S. A. - Aguarde-se. -

N." 380.117	 Miles Lah. lncorp.
- 'Aguarde-se.

N.° 414.773 - 11. B. eitelson
Manufacturing Co - Aguarde-se.

N.° 426.036 - Casa de Couros
Crocodilo Ltda. - Aguarde-se.

N." 428.150 - FM), .de Artefa-
tos de Celuloitte Ilopieo Ltda. -
Aguartie-se.	 •

N.° 423.213 - Antônio Gimenes
Alves	 Agurade-se.

N. 428.543 - Enxovais Ama-
ral Ltda. _ Aguarde-se.

N." 428.780 --, Benjamim Car-
doso Reis - Aguarde-se:

N: 429.083 - Ind. de Móveis
de Aço Onda Ltda. - Aguarde-se.

N.° 429.532 Alfe S. A. Co-
mercial Importadora e Adininis-
traddra - Aguarde-se..

N.° 429.636 - Veh Schreibmas-

éhinewerk Desde» - .Aguarde.se,
N.° 430.436 - S. A, de Vinhos

e Bebidas Caldas -• Aguarde-se.
N.° 430.463 ---• Standard Eléc-

trica S. A -Aguarde -se.
	N.° 431.645	 Borrachas Pa-

rauto •Ltda. - Aguarde-se.
N.° 431.664 --e TV Rádio Zeno

Ltda.	 Aguarde-se.

	

N.° 431.752	 Listerolli
- Aguarde-se.

N. 436.180 - Ind. Brasileira'
de Canetas Ltda. - Aguarde-se.

N.° 437.381 - Certlin,ca Santa
Fé S. A. - Aguarde-se.

N.° A37.382 - Cerâmica Santa
Fé S. A. - Aguarde-se.

N." 437.397 - C. II. Boebringer
Sohn - Aguarde-se.

N. 437.432 - A. S. Dumex
Ltda. - Aguarde-se. •	 •

N.° 437:40 . 1 - Degremonl. Rein
S. A. Engenharia Seneamento
Tratamento de ',tua - Aguarde-se

N.° 437.467 - José Francisco
Tólentino de Souza - Aguarde-se.

N.° 437.472 - Som Ind. e Co-
mércio S. A. - Aguarde-se.

	

N.° 437.438	 Ind. -Reunidas
TrIunfanIR Ltda. -- Aguarde-se.

N.° 464.372 - Irkopp Ind. de
Máquinas de Costura S. A. -
Agita rd e - se.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE
TRANSFERSNCIA E LICENÇA

Transferéneis e alteração de nome
de titular de processo

Rio, 11 de agôsto de 1965

Ficam averbadas as seguiates trans;
1--ências e alteraçes de nome dos ti-
! lares - nos Processos abaixo men-
cionados:

Sten Kal S. A. - nos pedidos de
alteração de Ene das cucas -• Po-
cillina - número 172.012.

Mororó - número 228.161.
Medicina Vegetal - número -

236.836.

Cia. Mineira de Cervejas - trans.
ferência para seu nome da marta Ouro

Preto - número 196.934.
Lanvin S. A. (Trade Marta) -

trans:Crência para seu nome das mar-
as:

Crescendo - número 223.788.
Scandal - número 144.067.
Arpege - número 146.513.
My Sai - número 158.625.
Petales Froisses - número 156633.
Pretexte - número 190.308.
>arme Lanvin - mimPro 222.084.
Comérdo e Importação Glória Ltda.

- na transferência da marca "G. -
325" - número 270.462.

Efece Editora S. A. - na trans.
i'rencia do registro Casa e Jardim -
umero 290.855.

MenipSis S. A. Industrial - na
alteração de nome da marca - Mem-
phis tênno 336.932 - de acArdo
com a seçáo. Quanto' ao pedido de
retificação - retifique-se a nome da
depositante para Indústria de Sabo-
netes e Perfumarias Memphis Ltda.

José Marafon - transferencla para
seu nome da marca Record - termo
441.321 - Quanto aos pedidos de
alteração de nome requerido por -
Marafon, Mantelatto G Cia. e Mara-
fon 8 Prezotto - anteriormente pedi-
das, foram também mandados anotar.

Tre Singer Company --- transferên-
cia para seu nome das Marcas -
Dieble - número 271.382 e Diehl

° 271.381.

The Singer Company - nos pedi-
dos de alteração de nome das marcas

Singer -' número 259.820.
"15-88" - número 271.385.
"S" - número 272.164.

-- número 272.203.
'S"_ numero 272.204
Singer - número 273.765.

•
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Singer — número 274.749.
— número 274.750.
— número 274.751. •

S:rnanco — número 274.752,
— número 275.083.

Singer — Mauro 276.769.
Singer — número 286.007.
Singer — mimem: 161.682.
<•:128-4., — número: 158.235.
Singer — número: 1151.681.
eS» Singer Sewing Machines

mero: 161.683.
(Sio	 número: 178.667.
Sirnanco — numero: 185.408
S'nger — número: 187.175.
Regnis — número: 187.463.
Regnis — numero: 187.464.
Hexagon — número: 187.598
Regnid — número: 187.584.
Rockette — número: 188.36
15;C — número: 198.244.
Regnid número: 207.213.
Singer — número: 217.492.
Singer — número: 217.493.
Singer — número: 217.494.
Singer eSs	 ntiinero: 217.
eSs — número: 217.496.
eSss — número: 217.497. 	 •
The Sirger Manfg. • Co. —

219.234.

EnthlernáCca	 núnaro: 221 20O.
S'nger — numero: 2218.954. •
eSs •••- número: 229.161.
eSs	 número: 229.478.
&man n • núnier-O: 229.493.
Simanco . núniero 231;318
S'nger — mimem: 235.469.
Singer — número: 238,245.
Singer — número: 238.246.
4.S» — número: . 218.247.
eSs — número: 228.248.

eSa	 número: 238.249,
eS, — número: 238.250.
Simarco	 mimero• 118 .251.
Singer -- número: 219.550.
Singer — número: 239.551.
&manco — número: 242.609.
Singer -- número: 243.047.
Simanco — número: 144.145,
Singer número: 159 .787
Singer — número- 15(1.78S.
eSs — número; 259.789.
e nas frases de propaoandas
O nom^ oarante o produ to— núme-

ro: 284. 500.

A Magu 7 rta oue veste o -mundo —
número: 163827.

Industrias Químicas Anehmbi ' S.A.
no pedido de transferência e altera-

são de nome das marcas.
aturda — número: 157. 593.
Lava -13e1 — número: 1S7.610,

• O. Ba — • número: 157 . 726 .
O. 13õzi — número: 162.456.

ratioolina — número: 162.965.
— número: 166.669.

Cândida — A Maioral da Higiene
Geral — n. 171 .073 . .

Sips —• número: 171.528.
C.and'da a Maioral da Higiene Ge-

ral — n. 172.612.
Canada — número: 177.S54.
Cândida — número: 177.558.
Cândida -- número: 177.859.
Cândida — nanico: 177.861.
Cândida número: 177.1362.
Kedona — número: 199.208.
Sipés — número: 199.245.
Sipes — número: 204.374.
Stps — número: 207.463.
Soes do 13••asil — número . 224.032.
Ifinólitio	 número: 225.879.
Hioólitio — número: 225.880.
lavelina — número: 234.062.
Actua Lavadeira CAnd'da — número:

234.063.
Soes cl °Brasil — ri amo: 235.321.

;-•••••	 ',limem . 115.381
O. 13Aa — nXmero 238.902.
A lvus — número 239.491.
Procatox — número 240.401.
Clarinda — número 241.895.

Exigi:mios

Prácesso e têrmos com exigências
a cumprir.	 •.
Henkel & Cie. G.M.B.H. — no pe-
dido de transferência de registro ..
38.339 — internacional — proces,o
3.738 de 1965.
'Manoel Antonio Costa — na trans-

ferência do registro 167.986.
Bucyrus EY/e Company Of. Cana-

dá. Limited — na exploração do con-
trato do registro 293.278.

Panificadora Maroton Limitada —
na transferência do têrmo 436.169.

Paladio S.A. Administração de
bens — no processo no termo 442.7110

Phoenix Nahmachinen A. G. —
Baer & Remoei — na alteração de
nome do térmo — 232.147.

	

Ernany Lopes	 na transferência
do registro 155.136.'

Neeple Industries Ltd. — na trans-
ferência do registro 170.787.

Parfums Corday S.A. — na trans-
ferência do registro 230.440.

Edymar Vargas de Oliveira —
transferência do registro número ..
243.372.

Indústria e Comércio P. Bltunen-
thal S.A. — na transferência do re-
gistro 309.333.

Link Belt — Piratininga Trans-
portadores Industriais Limitada — no
autorização de uso da marca 267.487.

Indústria Café Preferido Limitada
— na alteração de nome no termo ..
458.164.

F. Duval S.A. — na transferên-
cia do têrrno 474.948.

Luiz Fernando D'Avila Silveira —
na transferência do térmo 476.199.

Termo — 308.393 — Indústrias Ra-
phael Musetti S.A.

cultura que contém fones de hidrato de
carbono, nitrogênio e sais inorgânicos
assimiláveis, até ser produzida uma subs-
tancial atividade antimicroblal pelo refe-
rido organismo no meio de cultura.

2°) Um processo para produzir o
agente antimicrobial M-188, em um meio
de cultura que contém fontes assimilá-
veis de hidrato de carbono, nitrogénio e
sais inorgânicos, até ser produzida uma
substancial atividade antimicrobial pelo
dko organismo no melo de cultura, e
recuperação do agente antimicrobial
M-188 do referido meio de cultura.

3 — Um processo -de acôrdo com o
ponto 2, caracterizado porque o orga-
nismo é o Streptomyces cae/estis NRRL
2821.

4 — Uni processo de acôrdo com o
ponto 2, caracterizado por incluir a
fase oe extrair o calda de• cultura em
um pH entre 3 e 10, com um solvente
orgânico, polar, imisdveli com água.

5 — Uni processo de ac6rdo com o,
ponto 2, caracterizado porque o meio
de cultura é mantido numa temperatura
erxre 20°C e 32"C., e o desenvolvimen-
to do organismo é realizado por um pe-
rindo de 2 a 6 dias.

6 — O produto obtido pelo processo
do ponto 5.

7 — Uma substância anticuicrobial de-
signada por agente antladcrobial M-188,
caracterizada por consistir de uma base
nitrogenada e seus sais de adição de
ácido, essa base tendo as seguintes pro-
priedades: so1úv1 em metanol, etanol,
clorofórmio, acetato de etila, e benzeno,
mas insolúvel em hidrocarbonetos satu-
rados, uni especero de absorção ultra-,
violeta em clorofórmio que apresenta
tua máximo de*E 1/1 crn=280 a 279 mi-
limicrons e um mínimo de E 1T0J1cin=
29 a 232 milimicrons; uma forte absor-
ção no infravermelho do espectro quan-
do suspensa em uma solução em do-
róform'o a 7%, nas seguintes freqüên-
cias expressas em centimetros recípro-
cos: 2933, 1727, 1597 e 1163: uma ro-
tação ótica .( [alia] 25D= — 40° (1%
e mclorofórmio); uma fórmula empirica
de G38H61N014; uma análise elementar
de 6037% de carbono, 8,21% de hi-
drogênio. 191% de nitrogênio, e 29,51%
de oxigénio, por diferença; um pêso mo-
lecular calculado de 756 a uni pKa. de
6,7 qquando titulada em uma solução em
etanol aquoso a 50%.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o Art.
21 do Decreto-Lei N° 7.903 de 27 de
agusto de 1945, a prioridade do corres-
pondente pedido depositad6 na ,Repar-
tição de Patentes os Estados Unidos da
América em P de março de 1960, sob
n° 12.062.

TERMO N9 128.810

De 28 de abril de 198

Requerente: The Dovi Chemica,
Company. — Norte-americana.

Titulo: "Carga Explosiva". — Pri-
vilégio de Invenção.

29 Uma carga cilíndrica explosiva
de acôrdo com o ponto 1, caracteri-
zada porwas cada um dos membros
são estruturais tem pelos menos um
plano circular, plano êsse que tem uni
diâmetro máximo substancialmente
igual ao de explosivo cilíndrico.

39 Uma carga explosiva cilindrica
de acordo com os pontos 1 e ou 2.
taracterizada porque os membros não
estruturais são separados por interva-
los que variam de 0,3 a 1,8m.

49 Uma carga explosiva cilindrioa
de aoôrdo com qualquer um ou qual.
quer combinação dos pontos 1 a 3,
caracterizada porque cada um dos
membros não estruturais tem unia ci..
pessura máxima de não mais de qiie
2,5 cm e, de preferência. entre 25-U
e 6,5mm.

59 Uma carga explosiva cilíndrica
de acordo com qualquer um ou qual-
quer corribinução dos pontos 1 a 4, Ca*

racterizada porque os membros nio
estruturais são feitos de um material
eletrocondutor tal como uni metal:.

69 Uma carga explosiva cilindrica de
acôrdo com o ponto 5, caracterizada
porque os membros não estruturaiS
sito feitos substancialmente de uni
metal leve, tal como magnésio, alturd•
lio ou uma 113a desses metais.

79 Unia carga explosiva cilindrica de
acôrdo com qualquer um ou qualquer
combinação dos pontos 3, a 6, camelo-
risada porcius os membros não estru-
turais têm a forma de um cone que
te muma abertura no vértice, o qual
fica voltado para cima na carga ex-

•plosiva.
8. Uma carga explosiva eilindrica de

acordo com qualquer um ou qualquer
combinação dos-pontos 1 á 7, carac-
terizada porque as membros não es-
truturais são perfurados.

89 Uma carga explosiva cilindrica tia
acordo com qualquer um ou qualquer
combinação dos pontos 1 a 8, caractea
tinida ponue a carga explosiva
contida em um cilindro de Rilha de
alumínio.

109 Uma carga explosiva cilindrica
de acordo com qualquer uni ou qual-
quer combinação dos pontos 1 a 9, ca-
racterizada porque o membro não es-
trutural teiú a forma de uma pires •
consiste de alurninici, magnético ou
que liga desses metais.

119 uma carga exploSiva cilíndrica
(IP acôrdo com qualquer um ou qual-
quer combinação dos pontos 1 a 10,
caracterizada porque o explosivo cora.
preende com solução amoniacal
aquosa de nitrato de amônio e ura
metal em partículas grossas.

129 Uma carga explosiva cilíndrica
de acórdo com o ponto 11, caracteri-
zada porque o metal em particulaa
grossas é uma mistura dz aparas de
magnésio e alumínio, que estão pre•
sentes, de preferência, em propzrçõea
aproximadamente iguais.

139 Uni processo para melhorar O
trabalho útil que pode ser obtido de
unia carga explosiva em uma pertu-
raçàu, caracterizado por compreender
a colocação de membros não estrutu-
rais de metal leve lateralmente atra-
vés da dita carga explosiva, separados
por intervalos que variarh desde 0,3m
at$ cérea da 1,8m os ditos membros
tendo pelo menos um plano circular
e uru diâmetro máximo substancial-
mente igual a0 da perfuração, além
deterem uma espessura que varia de
25-u a 6,5rrun.

149 Um processo para carregar uma
perfuração, caracterizado por compre-
ender a colocação de um cone" de alu-
mínio não estrutural no dito furo0
êsse cone definindo mal abertura era
seu vértice e tendo uma face circular
substancialmente do mesmo tamanho
que o furo, além deter o seu vértice
voltado para cima no furo, a adição

Clarinda — número 245.460.
Clarinda — número 245.461.
Carrabern — nlunero 246.998.
Q latea — número 251.934.
Q. 136a — número 251.935.
Iredona — número 255.476.
Donabea — número 257.191.
Candida — número 262.331.
Ciares — número 266.460.
Alveg — número 283.827.
Igenol	 número 291.102.
Lavabem — número 291.113.
Frase de _propaganda — Cancilda

sempre imitada, nunca igualada —
255.694.
• Expressão de propaganda — Gotas
que Valem Litros — Q. Boa dez ve-
zes mais econômica — número 236.132

Expressão de propaganda — Da
Vida só se Leva a Vida que se Leva...
Com Q Boa — número 256.133.

Espressâo de propaganda — Q. Biia
a mais fiel Amiga da Mulher — nú-
mero 256.570.

Expressão de propaganda — Q. Boa
Alveja sem corar e lava sem esfre-
gar —número 256.571.
• Expressão, de propaganda — Q. ina
Empregada Canseira Acabada — nú-
mero 258.607.

Privilégio de Invençãf

TÉRMO N° 127.301

1° de março de 1961

Requerente: Abbot Laboratories
Estados Unidos da América. •

Titulo: Processo para produzir uma
substância M-188 e sais de adição de
ácido do mesmo. Privilégio de Invenção.

P) Um processo para produzir uma
substância antimicrobial designada por
agente antimicrobial M-188, caracteriza-
do por compreender a cultura sob can-
dições aeróbias, de uni derivado do
Strepromyces caelestis produtor do agen-
te antitnicrobial M-188, em um meio de

19 Uma carga cilindrica explosiva,
caiacterizada por comer uma multi-
plicidade de membros não estruturais
que têm um diâmetro máximo subs-
tancialmente igual ao da carga ex-
plosiva cilíndrica, de modo que na
membros não estruturais são postes
lateralmente com respeito ao diâme-
tro da carga explosiva cilindrica, cada
membro sendo separado deoutro por
unia distância de menos de que 3m e,
preferentemente, não menos de que
10cm.
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de urna quantidade predeterminada'
de um explosivo de livre escoamento
ao referido furo, a colocação de um
segundo cone sôbre o explosivo no

furo, êsse segundo cone tendo também
o seu vértice voltado para cima no
furo, a adição de mais explosivo ao
furo, e a continuação das adições ai-

s. ternadas de cones e explosivcs, sté que
tenha sido introduzida uma quanti-
dade predeterminada, os referidos
cones ficando separados por interva-
los que variam de 0,3m a cérea de
1,8m, a colocação de um iniciador sô-
bre a carga explosiva e o enchimento
do referido furo.

A requerente reivIndlea de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n9 7903, de 27
de agôsto de 1945, e prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da America, em 11 fe aas5sto
de 1960, sob n9 49.017.

Rio de Janeiro.

TERMO N9 131.6(55

De 14 de agósto de 1961

Requerente: Harald Oskar- Lundq-
vist, sueco, industrial, residente em
Genebra, Suíça.

Pontos característicos de: -Aperfei-
çoamento em OU relativo, a estrutu-
ras de prateleira móveis", --- Privilé-
gio de invenção.

Aperfeiçoamento em, ou relativo a
estruturas de prateleira móveis, du
tipo das que compreende uma plura-
lidade de unidades de prateleira pa-
ralelas, as quais são suportadas sepa-
radamente, por meio de rolêtes, em
trilhos que correm perpendiculares a
direção longitudinal de cada unidade
de -prateleira, caracterizada pelo fato
de que cada unidade de prateleira re-
pousa, na face superior de no mínimo
dois trilhos, por meio de no mínimo
duas rodas de suporte para cada tri-
lho, as quais podem revolver só/3re

• eixos horizontais na parte inferior da
unidade de prateleira, a qual é impe-
dida de sofrer deformação ou distor-
ção, ou de assumir uma posição obli-
qua, por meio de dois pares de rolê-
tes que cooperam com as duas faces
laterais de no miaimo um trilho, e
cada uni de cujos rolêtes pode revol-
ver um torno de um eixo vertical,
também disposto na parte inferior da
unidade de prateleira.

Finalmente, o depositante reivin-
dica, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes da Suécia, em 17 de
agbsto de 1'60, sob o n9 7901-60.

Modelo de Utilidade - "Novo sina-
lizador para veículos", Aristófanes Al-
ves de Almeida brasileiro, vendedor,'
residente na. cidade de São Paulo.

Is Novo sinalizador para veicules,
caracterizado por compreender unia
caixa ou carcaça externa, de qualquer
formato, provido de duas janslas 'on-
gitudinais, retangulares e opostas, re-
vestidas por material transparente, e
ainda dotada internamente de um ci-
lindro longitudinal movei, com apli-
tude de giro de 909, e provido de lam-
pada interna; e o dito dl iro tendo
superfície lateral translúcida, subdi-
vidida em quatro faixas longitudinais
iguais, coloridas alternadamente em
duas colorações diferentes, e cada
faixa contendo ainda uma inscrição
relativa à condição de "livre" ou
"ocupado" para o veiculo.

TMMO NO 124.749

Data: 7 de dezembro de 1960

29 Novo sinalizador para veículos,
como reivindicado em 1, compreen-
dendo uma segunda modalidade de
realização, caracterizado por uma
Igual carcaça externa, com superfície
lateral provida de três janelas, sendo
uma retangular anterior, e duas
transversais posteriores, próximas aos
extremos laterais; e sendo previsto
também um cilindro interno movei,
com amplitude de giro de 3609, e
tendo superfície lateral comportando
quatro faixas longitudinais, cada uma
subdividida em três áreas, sendo uma
maior, central e retangular e duas ou-
tras laterais e menores; e cada área
central de uma faixa, e mais as late-
rais de faixa diametralmente oposta,
apresentando as mesmas colorações e
Inscrições designativas das cceidições
de "livre", "ocupado"

'
 "lotação" e

"retézno", estas duas últimas podendo
ainda conter as especificações da
Unha em particular.

39  Novo sinalizador para eelculos,
como reivindicado até 2, compreen-
dendo ainda unia outra forma de rea-
lização, caracterizado pelo fato de a
caixa ou carcaça ser provida interna-
mente de dois partes de rolos, verti-
cais ou horizontais, nos quais se enro-
lam duas faixas, contendo trechos di-
versamente coloridas e respectivos di-
zeres 'relativos às mesmas condições
referidas em 1 e 2.

49 Novo sinalizador para veículos,
como reivindicado até 3, caracterizado
pelo fato de o cilindro interno citado
em 1 e 2, poder ser dotado, em uma
ou ambas as faces extremas, de uma
saliência central prismática, mantida
sob apoi3 de mola. •

50 Novo sinalizador para veículos,
como reivindicado até 4, caracterizado
pelo fato de o acionamento de rotação
dos cilindros e rolos, referidos em 1,
2 e 3, ser provido por intermédio de
cabos flexíveis, passantes externa ou
Internamente aos veiculos, e conjuga-
dos a um dial de comando, disposto à
mão do motorista, ou então por um
pequeno motor elétrico, de movimento
reversível, embutido no interior da
carcaça, ou ainda por dispositivo equi-
valente qualquer; e a fixação do si-
nalizador sôbre a carcaça podendo ser
feita por pequena sapatas inferiores,
aplicadas por parafusos ou solagem.

69 Novo sinalizador para veículos,
como reivindicado até 5, substancial-
mente como descrito e ilustrado 'nos
desenhos anexos.

TERMO N9 130.110

De 10 de junho de 1961

Requerente: The National Cash
Register Company.

Local: Estados Unidos da America.
.Titulo da Invenção: Acesso suces-

sivo a depósito de informações. --
Privilégio de Invenção.

19 Um aparelho de acesso sucessivo
ao depósito de informação no qual
uma diversidade de transducers coo-
peram com uma superfície periférica•
registradora de um membro registra-
dor anular para leitura e registro de
informação, caracterizado pelo fato de
que meios de controle são providos
para produção de movimento relativo
do referido membro registrador e
transducers de uma tal maneira que
trilhas substancialmente helicoidais
de informação são formadas na super-
fície registradora durante travessas
alternadas de porções anulares da
referida superfície pelos respectivos
trensducers.

29 Uns aparelho de acôrdo com o
ponto característico 1, caracterizado
peio fato de que referidos meios de
controle são acoplados aos referidos

translueers para produzir movimen-
tos transversais correlacionados dos
transducers e a superfície registra-
dora.

•
39 Uni aparelho de acôrdo com Os

pontos característicos I ou 2 , caracte-
rizado pelo fato de que meios de liga-
ção são providos acoplados aos trans-
ducers para selecionamento de trens-
ducer cooperando com a respectiva
trilha de informação para prover um
canal de depósitos de informação
contínua.

4° Um aparelho de acôrdo com qual.
quer uni dos pontos caractbristicos 1
a 3 caracterizado pelo fato de que
cada um dos referidos transducers in-
clue cabeçotes dç leitura e escrita es-
paçados para prover para leitura e
escrita simultâneas por cada trens-
ducer em uma trilha respectiva.

59 Um aparelho de acôrdo com os
pontos característicos 3 e 4, caracteri-
zado pelo fato de que referidos cabe-
çotes de leitura precedem referidos
cabeçotes de escrita nos respectivos
transducers e que referido meios de
ligação incluem meios para o retar-
damento da ligação dos cabeçotes de
escrita dos transducers depois me os
cabeçotes de leitura foram ligados, re-
ferido retardamento sendo por um
período determinado pelo espaça-

mento dos cabeçotes de leitura e es-
crita em um transducer.

69 Um aparelho de acôrdo com
qualquer um dos pontos característi-
cos 1 a 5, caracterizado pelo fato de
que meias de acionamento são provi-
dos para girar referido membro regis-
trador para passar uma diversidade
de seções anulares de largura com
multi-trilhas de meio registrador
através de uma variedade de zonas
respectivas de operação individuais
para cada uma das referidas seções
e estendendo-se transverálmente na
direção do movimento das respectivas
seções anulares, 'referidos transducers
sendo dispostos para movimento
transversal nas respectivas zonas de
operação.

79 Um aparelho de acôrdo com
qualquer um dos pontos caracteristi-
cos 1 a 6, caracterizado pelo fato de
que referidos meios de controle são
capEzes de imprimir una movimento
alternativo a cada um dos referidos
transducers e de movimentar referi-
dos transducers durante travessia al-
ternadas de suas respectivas porções
em unia velocidade uniforme prede-
terminada.

89 Um aparelho de acôrdo com o
ponto característico 7, caracterizado
pelo fato de que referidos meios de
controle são tais que o movimento al-
ternativo de que transmite aos trens-
ducers é retilíneo.

99 Um aparelho de acôrdo com o
ponto característico 8, caracterizado
pelo fato de que os meios de Controle
são tais que o golpe de retôrno de
referido movimento alternativo é a
uma velocidade maior do que a do
golpe para a frente.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convenção Internacional e o Art. 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido correspondente
depositado na Repartição de Paten-
tes dos Estados Unidos da América,
em. 30 de junho de 1960 sob ns 39.943.

TERMO N9 130.202

De 22 de junho de 1961

Requerente - Olin Mathieson Che-
mical Corporation - Norte-america-
na.

Titulo - "Processo de Preparação
de Clorohidroxiquinolina" - Privilé-
gio de Invenção.

19 Um processo para preparar elo-
rohldroxiquinolina", caracterizado pe-
lo fato de compreender_as etapas de

dissolver 8-hidroxiquinolina em ácido
acético glacial, efetuar a cloração pe-
la ação sie cloreto de sulfurila sob con-
dições de tempo, temperatura, con-
centração e agitação de moda a pro-
duzir clorohidroxiquinolina consistindo
de 57 a 74% em pêso de 5:7-dieloro-8-
hidroxiquinolina, 23 e 40% em pêso
de 7-monocloro-8-hidroxiquinolina, e
separar esta mistura de clorohidroxi-
quinolina.

29 Um processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizada pelo fato de
quantidade em pêso de cloreto de sul-
furila usada ser da ordem de 1 1/4 a
3 vezes a de 8-hidroxiquinolina a ser
clorada, bem como pelo fato da clora-
ção ser efetuada a uma temperatura
cempreendida, emtre 35 a 609c a ser
detida mediante rápido resfriamento
da mistura antes da separação de
clorohidroxiquinolina produzida.

39 Um processo para porduzir cloro-
hidroxiquinolina de acôrdo com e
ponta 1, caracterizado pelo fato de
compreender as operações de: disso/.
vel 8-hidroxiquinolina em ácido acé-
tico glacial; adicionarclorato de sul-
furila, em unia quantidade em pêso da
ordem de 1 1/4 a 3 vezes a quanidade
de 8-hidroxiquinolina a ser clorada
rapidamente à solução, enquanto e
temperatura é mantida entre 35 a 60ãe
deixar a reação prosseguir, soz agita-
ção do líquido, por uni período entre
3/4 de hora e 3 horas resfriar rapi-
damente a mistura de reação; e sepa-
rar a clorohidroxiquinolina produzida.

49 Um processo de acordo com qual-
quer um dos pontos 1 e 3, caracteriza-
do pelo fato da quantidade em pêso
de cloreto de sulfurila usada ser da or-
dem de 1 1/2 a 3 vezes a - da 8-hidro-
xiquinolina, pelo fato da temperatura
durante a cloração ser mantida entre
40 e 609c, bem como pelo fato do tem-
po de reação ser da ordem de 3/4 dt
hora e 2 1/2 horas.

59 Uni processo de acôrdo com e
ponto 4, caracterizado pelo kat() d(
temperatura ser mantida substancial-
mente a 509c e o tempo de reação
ser substancialmente 1 1/2 horas.

69 Um processo de acôrdo com qual-
quer dos pontos 1 a 5, caracterizado
pelo fato de terminada a reação a mis-
tura ser rapidamente resfriada me-
diante afogamento em água destilada.

79 Um procesos de acôrdo com qual-
quer dos pontos de 1 a 6, caracteriza-
do pelo fato de separação da clorohl-
droxiquinolina ser efetuada reduzin-
do-se inicialmente a acidez da mistura
preferentemente para um pfi de va-
lor substancialmente igual a 6, centri-
fugando-se, a seguir, a suspensão, e fi-
nalmente, lavando-se o bóio resul-
tante.

89 Um processo de acôrdo com o
ponto 7, caracterizado pelo fato da
acidez ser reduzida pela adição de
amônia.

99 Uni processo de achrdo COM
qualquer una dos pontos 1 e 8, carac-
terizado pelo fato do ácido acético, a
8-hidroxiquinolina e o cloreto de sul-
furila usados terem substancialmente
as especificações aqui citadas prece-
dentemente.

A requerente reivindica de acArdo
com a • Convenção Internacional e O

Art. 21 do Decreto-Lei n9 7.903 de 27
de agessto de 1945, as prioridades dos
corespondentes pedidos depositados na
Repartição de Patentes da Inglaterra
em 24 de junho de 1960, sob n9 22.307

le fevereiro de 1961.

TERMO No 129.765

De 6 de Junho de 1961

Titulo: Aparelho para produção th
Iddrocametos gasosos. (Privilégio dl s
Invenção).

Titular: Koppers company, Inc.
- Estados Unidos da América.

19) Aparelho para produção de
hidrocarbonetos gasosos de baixo



Segunda-feira 16
	

(MARIO OFICIAL (Seção III) 	 ngosto de 1965 3:03

Depositada na repartição oficial dz.
patentes dos Estados Unidos da Amé-
rica do Norte, em 18 de janeiro de
1960, sob o )2.9 2.978..

novo é:
1.9 — 1J111 processo para prodiicân

de nitra° de boro cúbico elétrica-

Data: Roi de Janeiro, 11 de janeiro

-	
de 1961

Titulo: "Aperfeiçoamento em ',-
todo e composição de nitreto de boro
cúbico". — Privilégio de invenção.

Requerente: General Electric Com-
pany — — Local: Estados Unidos da
Américo do Norte.

O que a requerente reivindica como

mentecondutor compreendendo o3. Processo, de acôrdo com os pon- aquecimento de uni composto fome-tos 1 e 2, caracterizado pelo fato de cedor de boro e um composto for-
que, ao lado do bocal principal, se necedor de nitrogênio sob as condi-
acha disposto uni segundo bocal,I ções da reação, a reação sendo rea-
montado nas proximidades do Pris kizada a uma pressão de pelo menos
melro e fornecendo oxigénio ou um a0.000 atmosferas e uma temperatora
gás oxidante sob uma pequena Press ,de pelo menos 1.2009C em presença;
são inicial de . tal maneira que se do um catalizador consistindo de me-,
forma uma chama que arde sob as; tais alcalinos, metais terrosos alca-
condições de correnteza essencial-ilinos, chumbo, antimónio ou estanho
mente laminares e que entra em ação ou nitratos dos metais acima dito

pêso molecular a partir de hidrocar-
bonetos líquidos ou gasosos de maio-
res pesos moleculares, por conversão
térmica em contato com um trans-
portador de calor em estado de va-
por ou gás quente, no qual se liga
um dispositivo misturador feito com
uma seção transversal essencialmen-
te menor do que o espaço de reação,
caracterizado por: dispor os bicos
em posição essencialmente vertical
descendente (11) para a matéria-
prima sôbre tubos de bico esfriados
por água (9), descarregando, radial-
mente, dentro do espaço misturador
(5).

29) Aparelho, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado por serem os
tubos de bico (9), removivelmente,
di.spostos sôbre a caixa do reator.

39) Rparelho, de acôrdo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado pelo tubo
de bico (9) passar de modo im-
permeável a gases, através de urna
válvula de distribuição externa (21)
ligada com a caixa e uma caixa
de empanque (25) ligada com a vál-
vula de distribuição.

49) Aparelho, de acôrdo com o
ponto 1, 2 ou 3, caracterizado por
ser o tubo de bico (9) que é colo-
cado dentro de uma camisa (13, 14)
através da qual passa líquido refri-
gerante, encerrado, com folga, den-
tro de uma camisa tubular (19) que
se liga, na extremidade de salda,
com a atmosfera, e na extremidade
de entrada com o bico (11), de modo
que se forma um espaço de ar entre
o tubo de bico e a camisa tubular.

59 ) Aparelho, de acôrdo com . qual-
quer dos pontos precedentes, carac-
terizado por ser a camisa esfriada
por água (13) do tubo de bico, es-
sencialmente, horizontal (9), posta
com uma leve inclinação, dentro do
espaço misturados (51 e por terem
os bicos (11) uma posição que borri-
fa o material, verticalmente, para
baixo.

69) Aparelho, como aqui mostrado
e descrito.

Reivindica-se, de acórdo com a
Convenção Internacional e o Art. 21
do Código da Propriedade Industrial
a prioridade do pedido corresponden-
te depositado na Repartição de Pa-
tentes da Alemanha em 8 de junho
de 1960, sob n9 K 40.911 IVc-26..

TERMO N9 130.602 -

De 5 de junho de 1960 -

Requerente: General Electric Com-
pany — Estados Unidos da América.

Titulo: Aperfeiçoamento em lumi-
nária para iluminação de ruas,

(Privilégio de Invenção)
O que a requerente reivindica como

ntovo é:
19) Um aperfeiçoamento em huni-

nária para a iluminação de rua para
a montagem a um lado da via, um
refletor genericamente ovalado côn-
cavo para baixo que é simétrico nos
lados opostos de um plano médio e
que tem um contro de luz em seu
interior, caracterizado por ter o dito
refletor em sua parte superior e do
lado das casas uma série de dentes
sendo elipsoides parabólicos que são
paraboloidais em planos verticais pa-
ralelos ao plano médio e tem um eixo
comum que se estende para baixo
através do centro de luz e no plano
médio e a um ângulo vertical de
aproximadamente 409, as ditas su-
perfícies sendo elipsodais em seções
feitas ao longo de planos transver-
sais ao dito plano-médio a aproxi-
madamente 409 vertical, ao ditos den-
tes se estendendo também lateral-
mente ao longo de planos transver-
sais e aproximadamente 40° vertical,
as ditas superfícies elipsoldals tendo
um foco comum no dito centro de
luz e focos conjugados espaçados de
Unia distância considerável do plano
Médio de modo a se encontrar fora

do bulbo de unia fonte de luz que
tenha seu centro localizado substan-
cialmente no dito centro de luz.

29) Um aperfeiçoamento em lumi-
nária para a iluminação de rua ten-
do um repletor conforme descrito no
ponto 1, caracterizado por serem as
porções do feixe principal nos lados
do mesmo superfícies paraboloidais
com eixos eixos respectivos e apro-
ximadamente 709 lateral através do
centro de luz, as ditas porções late-
rais sendo segmentadas entre dentes
verticais que se encontram ao longo
de planos verticais em ângulos la-
terais de aproximadamente 709.

39) Um aperfeiçoamento em lumi-
nária para a iluminação de rua ten-
do um refletor conforme descrito no
ponto 1, caracterizada por serem as
porções do feixe principal nos lados
do mesmo superfícies paraboloidab;
com mos eixos respectivos e aproxi-
madamente 709 vertical e 709 lateral
através do centro de luz, as ditas
porções laterais sendo segmentadas
entre dentes verticais que jasem ao
longo de planos verticais em ângulos
laterais de aproximadamente .709, a
curvatura dos ditos alipsoides para-
bólicos sendo levada até os ditos den-
tes verticais, e a curvatura do dito
contorno paraboloidal sendo levada
para cima até os ditos dentes trans-
versais, de forma que as superfícies
laterais paraboloidais mais eficientes
são aumentadas verticalmente e as
seções superiores elipsoidais mais
eficientes são- aumentadas transver-
salmente em aumentar realmente a
altura ou a largura do refletor.

Finalmente, a requerente reivindica
os favores da Convenção Internacio-
nal, visto a presente invenção ter
sido depositada na Repartição Ofi-
cial de Patentes dos Estados Unidos
da América do Norte em 14 de julho
de 1960, sob o n° 42.888.

TERMO 1g9 133.643

De 24 de outubro. de1961

Requerente: Beteiligiusgs — ' Und
Patentverwaltungsgeselischaft Mit
Beschrankter Haftung, firma indus-
trial e comercial alemã, estabelecido
em Essen, Alemanha.

Pontos característicos de: "Processo
para produzir aço por meio de ferro
gusa" (In ivilégio de invenção).

1 9 Processo para converter (refinar)
metais com o auxilio de um jacto de
gás emc hemos, em particular, pró-
prio para produzir aços por meio d.e
ferro gusa de qualquer composição,
caracterizado pelo fato de que a da.-
táncia entre a abertura de saída do
bocal de sôpro e o nivel do metal em
fusão durante todo o decorrer do pro-
cesso de conversão é maior do que a
zona do jacto em que a combustão no
jacto se realiza de maneira instável.

29 Processo, de acôrdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato de que, na
conversão de aço por meio de oxigê-
nio, que penetra, com uma pressão
inicial de 9 atmosferas, e com urna
temperatura de salda de 0°C, no gás
do forno, composto aproximadamente
de partes iguais de CO e CO2 com
uma temperatura de 1300 9C, o tra-
jeto do jacto a partir da salda do
bocal de sopro até a sua incidência
sôbre a superfície do metal em fusão
importa em mais de 80 vêzes o diâ-
metro do bocal.

processo sendo caracterizado pelo ema
prêgo em adição a ditos materiais ca-
talíticos, de uma pequena quantidade
em péso de berílio, baseada no pêso
do nitrato de boro.

2.9 — Um processo de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que o boro e o nitrogênio são for-
necidos pelo emprégo de nitreto de
boro hexagonal como composto de
partida.

3.9 — Um processo de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que o berílio é empregado inicialmen-
te em forma de um composto de be-
rílio decomponível a elevadas tem-
peraturas e pressões para berílio.

4.9 — Um processo de acôrdo com
os pontos 1 ou 2, caracterizado pelo
fato de que o catalizador é o nitreto
do litio ou nitreto de magnésio.

5.9 — Uni processo de • acordo com
qualquer uns dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato de que a mis-
tura dos compostos fornecedores de
boro e nitrogênio e o berílio e cata-
lizador são introduzidos em um tubo
de Manto quando então o tubo e
seu conteúdo são submetidos a dita
pressão e temperatura.

Finalmente, a requerente reivindi-
ca os favores da Convenção Inter-
nacional, visto a presente invenção
ter sido depositada na Repartição Ofi-
cial de Patentes dos Estados Unidos
da América do Norte, em 18 de ja-
neiro de 1960, sob o n•9 2.978.

TERMO N.9. 133.928

Data: 6 de novembro de 1961

Requerente: Waldemar Santana
Estado da Guanabara.

Titulo:. Nôvo tipo de cadeira de
engraxate — Modélo de utilidade.

1.9 — "Nôvo tipo de cadeira de
engraxate", compreendendo um as-
sento, suportado em quatro pés tu.
bulares alongados, provido de encôs-
to e braços e tendo inferiormente
uma caixa que serve de alojamento
para uma gaveta, caracterizado pot
apresentar, dito encosto, em sua par.
te superior, duas hastes verticais
paralelas, nas quais acha-se prêsa ar-
ticuladamente por uma de suas ex.
tremidades, uma placa retangular e
alongada, que se projeta para a freis.
te, servindo de cobertura para a ca.
deira; sendo que, na parte inferice
dos pés, e anteriormente, é previste
uma plataforma sôbre a qual acham-
se dispostos os apoios convencionai,
para os pés do utente.

2.9 — "NU° tipo de cadeira deengraxate", acorde com o ponto pre-
cedente, substancialmente como des.
crito no memorial 'e ilustrado a ti-
tulo de exemplo nos desenhos anexos.

TERMO N.9 133.767

Data: 30 de outubro de 1961

Requerente: AMP Incorporated
Estados Unidos da América.

Titulo :Núcleo magnético e dispo.
altivo de decifrar —.Privilégio de in-
venção.

1.9 — Núcleo magnético e disposi-
tivo de decifrar, substancialmente
como descrito e reivindicado no pe-
dido correspondente depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da Amériéca, em 17 de no-
vembro de 1960, sob a n.9 69.916.

2.9 — Núcleo magnético e dispa-
sitivo de decifrar, substancialmente
ccmo ilustrado nos desenhos anexos.

Reivindica-se, de acôrdo es)rn aConvenção Internacional e o art. 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido correspon-
dente depositado na Repartição de
Patentes dos Estados Unidos da Amé-
rica, em 17 de novembro de 1960,
seb n.9 69.916.

reciproca com o jacto de gás expulso
pelo bocal principal.

49 Processo, de acôrdo com o ponto
3 caracterizado pelo fato de que o
eixo do bocal secundário se acha dia-
posto paralelamente ao eixo do bocal
principal, e, ainda, pelo fato de que
a distância entre os dois bocais é tão
pequena que a chama que se forma
à frente do bocal Secundário é aspi-
rada, a pequena distância à frente do
bocal principal, pelo jato expulso por
êste último.

59 Processo, de acôrdo com o ponto
4, caracterizado pelo fato de que o
fato de que o intervalo entre os bo-
cais principal e auxiliar não importa
em mais de 5 vêzes o diâmetro do
bocal principal.

69 Processo, de acôrdo com o ponto
3, caracterizado pelo fato de que, em
caso de uma distância maior entre os
bocais principal e secundário, o eixo
do bocal secundário se acha inclinado
para com o eixo do bocal principal de
tal modo que os jactos expulsos pelos
dois bocais se encontrem a uma dis-
tância à frente do bocal principal,
que corresponda a 5 a 15 vêzes o diâ-
metro do bocal principal.

79 Processo, de acôrdo com o ponto
3, caracterizado pelo fato de que, em
caso de uma pequena distância entre
os bocais principal e secundário, o
eixo do bocal secundário se acha in-
clinado para com o eixo do bocal
principal de tal maneira que os eixos
dos dois bocais corram de maneira di-
vergente na direção do jacto.

89 Processo, de acôrdo com ' os pon-
tos 3 a 7 , caracterizado pelo fato de
serem empregados vários bocais se-
cundários.

9. Processo, de acôrdo com os pon-
tos 3 a 8, caracteriazdo pelo fato de
que o bocal eecundário é constituído
por unia fenda anular.

109 Processo, de acôrdo com o ponto
9, caracterizado pelo fato de que a
fenda anular se estende apenas por
sobre uma parte de um circulo.

Finalmente, a depositante reivin-
dica de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código de Propriedade
Industrial, a prioridade dos corees•
pondentes pedidos depositados na Re-
partição de Patentes da Alemanha,
em 25 de outubro de 1960 e 25 de ja-
neiro de 1961. sob os n 9s B 59.864
VI-18b e B 60.983 VI-18b respectiva-
mente.

TERMO N.9 125.830
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TeIRMO N9 106.263

De 3 de novembro de lasa

Requerente: Chernieche Werke Ruis
Aktiengesellschaft, firma Industrial e
comercial alema.

Pontos carme eristicos de: "Processo
para aperfeiçoamento de potiolefinas
de Baixa pressão" (privilegio de In-
venço.

1 9 Praxes() para aperfeiçoamento de
poliatefinas de baixa pressão, caracte-
rizade pelo adicionamento de peque-
nas quantidades de sais alcalinos dos
oxiácidos do fósforo.
r Processo pais aperfeiçoamento de

polkdefinas de baixa pressàa,
acórdo com o ponto 1, cata azado
pelo fato de que os sais a	 .$ doe
oxiâcidos do fósforo sito ta.„..egadas
em combinação com antioxattoetee do
grupo dos (enois e-ou das aminas
substituidas.

Finalmente, a depositante retrai-
dica de acôrdo com a Convenção in-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial„ a prioridade do correspon.-
dente pedida depositado na Reparti-
ção de Patentes da Alemanha em VI
de novembro de 1957, sob o
C 15.7e5 Deb-39b.

TERMO N9 109.897

De 2 ede abril de I95,9

caracterizado pelo fato de se aqueceie
uma poliamida num recipiente £t-
citado, a temperatura superior a'
1009C., com uma dispersa° de uni
pigmento, na presença de um leque.,
o qual nao dissolve a polia/ilida a I
temperaturas inferior a 100-C.,

dissolve-a a temperaturas superior a
1009C., sendo o aquecimento corta-,
miado até se dissolver a poliam/da, e,'
depois, se resfria a mistura resultante.'

29 Processo, conforme aspecificado
no ponto 1, caracterizado pelo tato co
dito líquido ser água, um álcool lei-
dro-soldvel ou uma cetona hidro-
sohlvel, andda, historia ott base.

3 9 Processo, conforme eepecificauo
nas pontos 1 ou 2, caracterizado peio
fato do dito liquido ser uma mistura
de água com um alcool hidro-soeuvel,
ou uma cetona lastona, base, amada
ou sulaexido.

49 Processo, conforme especificaacd
nos pontos 1, 2 ou 3, earacterizacie!
peto fato de se aquecer a poliaraida I
cota a dispersão pigmentar, a tuna
temperatura na escala de 1009d:.
a 200.C.

59 Processo, conforme especificado
I no peado 4, caracterizado pelo fato da
dita temperatura estar na escala de
160'e. ;a 180"e.

69 Processo, confoime especificado
em qualquer um dos pontos 1-5, ta-,
racteriastdo pelo fato de se efetuar a
aquecimento da politunida com a dis-'
persão pigmentar com a exclusão de
oxigênio.

59) Fechamento de vedaçáo, d,
acento com o ponto 4, caracterizado •
pelo fato de o d'afetignia circular
ser provido de atua flange descen- I
dente..

6d) Fechamento de vedação, de
acordo com os pontos 1 a 5. carac-
terizado pelo fato de a tampa e o
recipiente terem eargae eletrica.s
opostas e a gacheta anular ser in-
terposta entre a porção meceníca-
mente vedada e o eletrólito que cari-
tem os elementos da pilha t. ter um
formato ta/ que proporciona um ca-
zumbo 	 entre a tampa e o
recipiente, opostaineate carregados, I
estendendo cCsre tuodo o calurainho
que o eletrólito precisa atravessar
para formar um circuito eletrocapi-
lar, que poderia permitir o vazamen-
to do eletrólito da pilha.*

7°) Processo de produzir um fe-
chamento de vedação, de meado com
os pontos 1 a 6, caracterizado pelo
fato de a gacheta ser radia/mente
comprimida entre a tampa e a pa-
rede interna do recipiente, forçan-
do-se o recipiente com a gacheta e
a tampa. no lugar, através de uma
matriz de emeltimenta, d3 modo (lue.
o recipiente seta repteado em volta
da tampa de pilha e da gacheta
tenso compressiva.

8°) Processo, de acardo com o
ponto 7, caeacterizado pelo fato de q
vec:piente ser dilatado em sua ex-
tremidade aberta até uru diámetro
de 0,25 mm a 0..5 rem acima do diâ-
metro do corpo principal do reci-
piente. de modo a proporcionar um
apoio permanente da tampa, depois
do ese)gio de enabutimento.

9°) Processo, de acerdo com os
pontoe 7 e 81, caracterizado pelo fato
de a espessura •da gaclaeta anular
ser redueida de uni quarto, quando
dita, geenas é redialmente cumpri-

Reivindica-se, de aceado com a
Convenção Internacional e o Art.
21 do Código da Propriedade Indus-
triai, as prioridades dos pedidos cor-
respondentes, dee:vedados na Repar-

, tiçeo de Patentes dos Estados Uni-
` dos da América em 19 de novembro
I de 1958 sob ris. 774.929 e 774.931.

TERMO N e 115.896

De 29 de dezembro de 1959

Requerente: Fichtel & Sachs A.G.,
firma industrial e comercial alemã.

Pontos característicos de: eleetaor
com transmissão em escalas, próprio
para veic.ulos e . (Privilégio de inven-
ção).

19 ( eletne, próprio para veículos.
cora transmissão automática e sem
escalas por meio de correia trape-
zoidal, uma engrenagem de submtd-
ttplicaçâo para o motor, baia como
um dispositivo de arranque, caraC-
tertzacio pelo fato de que a trans-
missão sem escalas acha-se ligada,
através de um acoplamento, prefe-
rentemen.e de uma embreagem cen-
trifuga, cosa o eixo de manivela, es-
tando o dispositivo de arranque liga-
do através de uma roda aconiável
cot= o eixo principal, roda essa li-
gada através de um mecanismo de
marcha em vázio, com o eixo de
manivela, seudo que as rodas den-
tadas. vistas do meio da caixa da
engrenagem, estão situadas mais
perto do lado da dita caixa, afastado
da polia para correia trapetoidaL

29) Motor para veículos, de acôr-
do com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que a polia motriz de tune
trans casse° de correia trapezoidal
que trabalha sob a influOncia da
terça, acha-se ligada com uma par-
te da embreagem entrifuga, estando
a outra polia trapezoidal rigidamen-
te ligada com uma roda motriz, 11-
vremente disposta sdbre o eixo prin-
cipal e ligada, através de uma roda
dentada do um eixo Intermediário,

tiernacro

Requeeeitte: Farbenfabriken BaYei
Aktietigasellechaft, sociedade alemã,
industrial.

Pontoe cai acteristicos de: "Processao
de fabricaeão detrifluor-metil

difenilanniaa" (Privilegio de aí-
vençãw .

l e Processo de fabricação de tri- ee Processo para a fabricaçao defluormetd-nitro halogeno difenikunt- uma preparação de substemcias -an-
uas, caracterieado pelo fato de se fa- das, conduzido substancialmente, coa-
zer reasir halogeno benze:is eximiam.- forme descrito em qualquer uru nos
mente tritiaor-inetil-nitro substitui- exemplos acima.
dos, com ardlinas, eventualmente hl- 	 -
meti] e, ou nitro e, ou, tecelagem) suba- Finalmente, a requerente reivindica
tituidas, contendo um dos componeu- de acordo com a Convenção Interna-
fluordnetil e, ou nitro e, ou, leologeno ciona/, o artigo 21 do Código da Pro-,
substituídas pelo menos une grupo tri- priedade Industrial, a prioridade lel
fluor-meth e alcoilagão ou acilação correspondente pedido, depositado na
eventual, da difenilamina obtida, no Repartição de Patentes da Suiça, •3m
nitrogênio do grupo ~o.	 •	 12 de agesto de 19e8, sob o n. 62.S25.

2° Modificaeão do processo do ponte
1, caracterizado pelo fato de se ceei-
tualtuento introdata nosteriormente
por haleemeacão nitrarão ou trifluot-
metilacão , outros átomos de halogé-
nio, grupoa nitro ou grupos trifluor- Union Carbide Corporation — Es-
merei, na triftearmetil e ou, nitro, e tado; Unidos cia América.
ou, halogeno-diferdeaminas. 	 Titulo: "Feel:emento de vedação

Nitro-ctoro-difenlIamina tialluat- 1 pa.ia vedar uma pilha gaivânica,
inetil substituirias. pilha galeetnica assim vedada e pro-

49 Processo de combate a pragas, cesso de evitar vazamento de ele-
caracterizado pelo fato de se emprege e trólito de tal pi?ha". tPrivilegia de
compostos do ponto 3.	 Invenção' .

59 Agentes de combate a pragas l ei Fechamento de vedação para
consistindo de ou contendo composta, vedar uma peta gale-anua, contra
do nonto 3. vazamento de e/etre/litu. ne qual uma

Finalmente, a depositante reivii.• acheta anular é interposta entre
dica nos termos da Convenceen fretei • a tampa met:Uiva e um recipiente
nacional e de conformidade com e metálico em forma de .cuba tendo
art. 21 do Código da propriedade ír„, une eletrólito no me ,ano, caracteri-
dustrial, a prioridade do corrupta.- ando pelo fato de a gacheta ser feita

de raaterial leastico dielétrico duro,dente pedido depositado na Reparti
ção de Patentes da República Fedetet resistente à deformação a frio, e de

emo o ser radialneme comprimida entre aAlemã. em 22 de abril de 1958.
n° F 25.559 Ieeb-12q. tampo e a parede Interna do reci-

piente, soa uma terça radial sabe-
tancia'mente leria', mas não supe-
rior à resistência e deformação doTERMO Ne 112.456	 mete' do qual Co reeepiente é feito.

2) Fechamento de vedacão, deDe 11 de agõsto de 1939	 acerca) com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de o material plástico elle-

Requerente: Ciba Societé A.nonyme
firma industriai e comerciai suiça, 3s-
tabeleeida em lasilela Suiça.

Pontos característicos de: "Processo teriza.do pelo fato de a gacheta anu-
para a fabricação le preparações de lar ser de formato em "L".
substencias sólidas* (Privilégio de ia- 49) Fechamento de vedação, de
vencão),	 acórdo com os pontos 1 ou 2, ca-

le Processo para a fabricação de racterizado pelo fato de a gacheta
preparações de substanctas see/dae, anular ser um diafragma circular.

79 Processo, conforme espeeiticane
em qualquer um dos pontos 1-6, :a-
acteriaado pelo fato de se empregar.
pelo menos, 1 parte, por peso, da pig-
mento para cada 10 partes, por peeo
de poliamida.

letrico duro ser "nelon".
39) Fechamento de vedação, de

acôrdo cem o ponto 1 ou 2, carac-

De 16 de novembro de 1959

TaFted0 N9 114.785

TERMO 149 122.316

30 de agasto de 1960

DunloP Rubber ~any Limited
lugiaterra.

Título: Ndvo modelo de rastro para
pneumáticos — eateate cite Modêlo
Industrial.

19 — Nua modelo de rastro pára
pneumáticos do tipo que apresenta
X: arde Jp me; atai opezeraaecaea anu;
-nua) tOunteaa eganua tateretme atm
reerida ranhura central é cortada, e
intervalos regulares, por uma eérie
de ranhuras retilbaeas transversais;,
pelo fato de que as extremidades al-
ternadas dessas nervuras transversais
terminam em arco de círculo ao pas-
so que as outras vão terminar em
ramos intermediários de uma ou ou-
tras de duns ranhuras laterais era zi-
''.1.1e-zague.

2e — Novo modelo de rastro para
aneumático. de acerdo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato de que as re-
feridas duas ranlauras laterais ere
zigue-zague compreendeu três reide•
naus, substancialmente paralelos i
eanhura central, ligados por trechos.
li eeiremente, curvos,

39 — Nevo modelo de rastro par*
aneumatico„ de acercai com os ponta
1 e 2, carac terizado pelo fato de que
além de cada uma das referidas ra•
nhuxas latera is — no sentido da ora
breiem de pneumático — está prevee
ta lana ranhura eux forma de emir
landa que apresenta concavidade(
voltadas mira dentro e depressõe(
substancialtnente, retangulares no
seus vértices centrais.

4e -a- Nevo modelo, de rastro par;
',fleumático, 	 sebstancialmente
neardo com o que foi aqui, desta%
e ilustre do nos desenhos anexos.

A reeeterente reivindica de acôrd
^Orn a Convencão. Iuteruncional e t
krt. 21 do Deerete-nei n9 7.903 te
e7 de ameetc) fk. 1945. a arioridade
^orresaoraleate aedido depositado ni
otenerti eno de Patentes da Tneteeera

'4 ^ aterro de 1960, sob o numa
-0 vateepeo,

TER11,10 N9 122.818

De 14 de setembro de 1960

Rerdechi Suga, Ie1içh1 Shindzu
Shigeru Yanaashita e Sonosuke Gan
aderi' — Japão.

Título: Processo para construir es
treateee stinerfíciee Pavimentadas 8.
nxelhantes com carvão de coqueificae
een em SUbfitit i tição a asfalto e rõl
de naetnentaaão edenuado Para. UM
neete processo — Privilégio de Invea
^ao,

19 — tine Processo de construir sia
-ubstituto de estradas de asfalta t
ennerficies pavimentadas seme/han.
tese earacterteado Por compreender
trituracão de carvão de coquelficack
"ara um temonho de grão adequado,
aliste/rad/o a ele de unia quantidado
ecienetada de alcatrão, picha, unt afe
falto ou material semelhante, areia
cascalho, outras rochas, constituinta
do solo, ou misturas deles; espalha-

beto como através de uma rode
dentada acoplável cora este eixo, com
a roda motriz, acoplada cora (-.) eixoprincipal e apretsentando uni acio-
rtatnento direeo pelo, disaositivo
arraeache,

e:Malmente, a deposaante reivindi-
ca, de acórdo com a Convenção In-
tern-acionai e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido. depositado na Re-
partição de Patentes da Alemanha,
ein 3 de janeiro de 1.95.4. sob o ne
F 27.410 II tÇ l.
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mento do dito carvão de coquerfica-
ção pulverizado, ou sua mistura„an
uma espessura adequada, sôbre o lei-
to da estrada ou outro leito a ser re-
vestido; então, por tun processo ede-
quedo, aquecimento do material as-
sim espalhado, de modo a fundir c
dito carvão de coqueificação; e, ao
mesmo tempo, compactaçâo e com-
pressão do di to material espalhado,
de modo a evitar a expansão do dito
carvão de coqueificação, enquanto
éle resfria e coagula, com o dito ma-
terial espalhado mantido em estaeo
com nac tad o .

29 — Um processo de construir
substitutos de estradas de asfalto e
aupertie,ies pavimentadas semelhan-
tes, de actirdo tom o ponto 1. come-
terizedo porque. em vez do eitto '"e
vo de coonelfic e rão. é usado em
cerven deeneiteificerao de bebei
teor, tal como Moinem de .eedieeento
recunerede de levet:eus, corno mete-
ria prima.

le — Une ralo de pavimenterão
adequado para realizar o processo ele
actirdo com o ponto 1, earacterizatin
por compreender em tanino feito ele
material refratário f. tendo uma
ribertura na base. o dito tampo cen-
do disposto em frente ao cíltndro
frontal do reld; tubefros
ras droletedes nara o interior de dito
tampo para infetar chamas: mia tubo
de eXP11.010 nrovido no dite tome°,
de modo a descarreeer o dás de cora-
Inesten do interior do tanmo. e tonta
de aiencadeado. para alimentar • ernd
combustível para as tuteares mani-
eta dores.

A requerente reivindica de receado
com a Convenção Internealonel. e o
Art. 21 do Decreto-Lei n o 1.e03 de
27 de 'apesto de 1945, a nrioridaile
eorresrionesente 'pedido êletositedn
Remido.% de ~atem dodepáa,
14 de sellembro de MS9, sob número
29.ene.

TÉRlette N9 124.130

De 11 de novembro de 1960

Requerente: nome' lemited /n-
!demi.

Título: "Nevo modelo de mácpilna
de lastar roupa" — Privilégio de in-
vençfu).

19 — Nevo modelo de máquina de
lavar roupa abrangendo um corpo
prismático com uma face dianteira
inclinada de baixo para cima e de
trás para a frente C, em seguida, em
sentido inverso, caracterizado pele
fato de que o tampo da mesma, de
forma subsemectalmente retangular.
fica rente com a segtmda das refe-
ridas duas superfícies e se articula á
'mesma, pelo seu bordo inferior. remi-
brindo, assim, a beca circular -de in-
trodução do material na máquina.

29 — Nevo modêlo de máquina de
levar roupa, de neônio com b ponto
1. caracterizado pelo fato de que, aci-
ma do referido tampo. está prevista
uma superfície cilíndrica ceneava
qual se instalam os dispositivos de
comando da máquina e que anresen-
ta, no seu 'bordo dianteiro livre um
entalhe para o recebimento do oega-
dor do referido tampo.

39 — Nevo modelo de máquina de
lavar roupa, substencialmente, de
lidado com o que foi aqui descrito
e ilustrado nos desenhos anexos.

A requerente reivindica de •eer&
com i Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n9 7.903, de
27 de agesto de 1945, a prioridade tio
corresreandente pedido denositedo na
Repartirei.) de Patentes da Inglater-
ra, em Itede maio de 1960. sob Mane-.
ro 897.335.

TÉRMO 1nM 124.140

De 11 de novembro de 1960

Requerente: lloover Limited — in-
glesa.

'itulo: "Nevo modelo de painel de
contrele para máquina de lavar rc o-
pa" — Privilégio de invenção.

19 — Nevo modelo de placa de tem-
caracterizado pelo fato de ser cons-
Ceie para máquina de lavar rolma
tittaido por um corpo retangular de
bordos em duplo bisai.

29 — Nevo modelo de placa de
contreeo, de adirei° com o ponto 1,
cffizacterizatio pelo fato de que ^ala
'face da mesma, junto a cada um dos
reseect:vos bordos. rasgos ou rebei-
eos retangulares de secrão transver-

trenteoltiel ou em cauda de an
dorinha.
. 3o — Nevo modelo de placa de eu:l-
ixe/e, de acareio com os pontos 1 e
:e caracterizado neto fato de Alfie
referidos 8,elzia1res ao distaibuem tra-
zão de dois para teda dois ledes
canelemos de ceda 'face da tilara e
de um para cede. dei dos demais.

4e — Nevo moteele de Placa de
oontsele odre. Ivn 40) ,4-na q de levar lee-
aa,'sebe toueedneete, rie adnrde eive
-o que frearem, etseeito e poseeeon
só 13tReYr1 110 rnevo.

A remeerenle teetentlica ele etairae
em-1 a Conveeeen Irdernacionel e n
Art. 21 do Deneeen-aci ne 7.905 'ete
e7 ide eeeeto de 14"5 rmiorirlarte tio
emeesmorreeede rete l en deonsetedo na
Repert ieee do Pe lardes da • TTn M tnt 0-!
711, ent e2 -de maio de 1960. sob
te 897,338.

---

Tedaide) N9 124e2.56

De 17 ele novembro ele 1960

Itoquenente: Jeraavclon, Tree — 'es-
tados Unidos da América.

Título: "Aplícador manual pare
ensaboar tanecarias, nanos e obje-
tos similares" — Privilégio de inven-
ção.

Aplicador manual nata ensaboar
tapecarias, panos e objetos sbnilaree
caracterizado pelo fato de comoree_n-
der um cebecote de conformecão an-
ular e tendo unia embocadura tra-

e.eira roscada, em seu lado superior
e um cabo eco de material substan-
cialmente resiliente. destinado a con-
ter liquido de eneaboemento e meei.
por melo de rema, dentro 4a dite
embocadura, tendo o dito cabeçote
uma fiada perim etrica de cordas do
escôva sebre a sua superfície infea
rim delimitando uma área central
triangular: e uma peca esponjosa
ajustada dentro da dita área e co-
municando em s. dita embocadura!
e pelo fato ainda de anreeentar, e
dito cabo uma pluralidade de ner-
vuras paralelos laterais destinadas a
proporcionar uma nega não desesen-
te para o dito cebo, mira que, ApcSs
• eicriressibe do dito cabo, e seu coa-
feudo líquido Feia expelido para den-
tro do dito cabecote. para umedecer
• dita peça esponiosa.

TÉRMO N9 124.832

9 de dezembro de 1960

Shell Research
Titulo: Aperfeiçoamentos em ou re-

lativos a composições de graxas lu-
brificantes — Privilégio de invenção

19 — Uma composição de graxa
lubrificante caracterizada , pelo fato
de compreender um óleo lubrifican-
te, um agente inorgânico de geleific
cação e uma pequena proporção por
de um sal de metal alcalino terroso
finamente dividido de uni ácido car-
peso, baseada na composição total,

1
 boxilico contendo de 1 a 10 átomee
de carbono.

2" — Uma composição de graxa lu-
brificante como reivindicado no pon-
to 1 caracterizada pelo fato no ácido
earboxíliro conter de 1 a 6 amimes
de carbono, de preferência de 1 a 4
átomos de carbono. .

30 — Urna composição de graxa lu-
brificante como reivindicado nos pole-
ies 1 ou 2 caracterizada pelo fato do
acido carboxilico ser um ácido nicno-
earboxilico enfático saturado.

49 — Urna composição de graxa lu-
brificante como reivindicada no pon-
to 3 caracteriesda pelo fato do ácido
moepoarboxilico ser o ácido acético.

59 — Tena composição de graxa lu
brificante como reivindicada nos
eventos 1 ou 2 caracterizada delo fato
do (dedo cerboxilioo ser um Acido
earboxilico enfático saturado leiciro-
alleilte

C9 — Uma compoeleeto de graxa
hibrificente como reivindicado no
nonto 5 caracterizado pelo fato cio
ácido carboeil i co ser o ácido tartá-
eico.

7e. — Uma composição ele graxa
lubrificante como reivindicada em
qualsqtter dos pontos precedentes ca-
racterizada pelo ato do metal alcali-
no terroso ser o cilicio.

89 — Uma composição de graxa lu-
brificante como reivindicada em
quaisquer dos pontos precedentes ca-
racterizada pelo ato do sal de metal
alcalino terroso estar presente fia
proporção de 3 a 25% por peso, de
preferência de 5 a 15% por peso.

99 — Uma composição de graxa lu-
brificante como reivindicada em
quaisquer dos pontos precedentes ca-
racterizada pelo fato do tamanho de
partícula do sal de metal alcalino
terroso aer até 125 nalcrons de prefe-
rência menos do que 15 microria .'
especialmente menor do que 5 m.
cmens.

109 — rela composição de graxa
lubrificante como reivindicada em
quaisquer dos pontos precedentes ca-
racterizada pelo fato do agente inor-
gânico de gelerficação ser unia argila

119 — uma cornposiclo de aroxa
lubrificante como reivindicada no
ponto 10, caracterizada pelo fato do
agente inorgânico da gelefficaçáo ser
ben toni ta .

129 — Uma composicão de eraica
lubrificante como reivindicada no.,
Ponto 10, caracterizada pelo fato do
agente inorgánico de geleificação ser.
hectorlta.	 .

130 — Uma composicão de graxa
lubrificante como reivindicada em
quaisquer dos pontos 1 a 9 caracteri-
zado pelo fato do seente inorgáníco
de geleificacão ser um cabide amor-
fo.

14e — Uma composioão de graxa,
lubrificante como reivindicada no
ponto 13 caracterleada pelo fato do
arterite inorgânico de geleificaçâo ser
sílica.

159 — Urna composicão de graxa lu-
brificante como reivindicada em
quaLsquer dos pontos precedentes ca-
reca:pilada pelo fato do óleo lubri-
ficante ser um óleo mineral lubrifi-
cante.

leie — Uma composieeo de grave
lubrificante como reivindicada em
quaisquer dos pontos precedentes.
caracterizada pelo fato de conter edi-
cionalmente uma peauena proporcão
de um agente de atividade superfi-
cial.

170 — Uma composieão de graxa
lubrificante como reivindicada no
ponto 16 caracterizada pelo fato do
agente de atividade sunerficiel ser
um a gente catienieo de stiviclaN eu-
perfichd.

189 — Uma conmodeee eo ereee
lubrificante como reivinTende tee
celeismier dos Pontos nreeetientes ca-
racteelzada pelo fato de contes uma '

pequena proporção de uni anti-oxi-
dente e ou inhibidor de corrosão.

199 — Uma composição de gmen
lubrificante substancialmente oomo
aqui deserda com especial referencia
AOS exemplos.

A requerente reivindica de acrdo
com a Convenção Interrrecional, e o
Art. 21 do Decreto-dei a^ 7.903. de
27 de aeósto de 1945. a urloridade do,
corresponden te pedido deoositade na •
Reparte-Ao de Patentes Trieletee-
ra, em 11 de dezembro de 1959. ,_zetb
ne 42.202.

TaltMO Ne 125.156

De 21 de dezembro de 1960

Requerente: S.C. Johnson Si Sou
Inc. — Estados Unidos da América.

Titulo: "Carimbo Manual e 'seu
alojamento". — Privilégio de Inven-ei
ção.

1 9 Um enveherio de carimbo ma- r;
anal compreendendo um alojamento",
com paredes laterais opostas, uni'?
membro transversal para segurar una'
membro impressor unindo as ditas',
paredes laterais intermediando as suas
extremidades superior e inferior,
sendo a parte inferior das ditas pa-
redes laterais ligadas flexivelmente
com as partes superiores das ditas
paredes laterais.

29 O envoltório de carimbo manual
de &cerdo com o ponto 1, caracteri-
zado pelo fato de que a dita parte r
inferior é ligada às ditas partes su-

periores pela ligação dos mgr:entoe
que são perfurados e-ou tern urna es-
pessura menor do que a espessura das
suas paredes laterais adjaoentes aos
ditos segmentos de ligaçáo, sendo os
ditos segmentos de ligação localizados
abaixo dos pontos respectivos em que
o dito membro transversal é ganido ki
ditas paredes laterais. 	 ti

39 O envoltório de carimbo manual e
de acertio com os pontos 1 ou 2, ca-
racterizado pelo fato de que as par- •
tas superiores e inferiores das ditas e
paredes laterais opostas são ligadas
por um plástico flexivel, tal como O
polipropileno, ou por metal de mola. •

49 Um carimbo manual compreen-
dendo um envoltório de acerdo com I
os pontos 1, 2 ou 3, tendo uni membro
impressor montado no lado inferior do
seu dito membro transversal.

50 O carimbo manual de &cardo
com o ponto 4, caracterizado pelo lato •
de que o membro Impressor situa-se
num plano acima do plano estabele-
cido pelas extremidades inferiores das
partes inferiores das paredes opostas
laterais do dito envoltório quando o
ceia alojamento não está submetido a
pressionamento.

69 O carimbo manual de &ceado
com o ponto 4, caracterizado pelo fato
de que o membro transversal do dito
envoltório tem meios limitantes que
se estendem a partir da sua superfí-
cie inferior para uma posição inter-
mediária à face do dito medebro im-
pressor -e uma linha unindo os pon-
tos de flexão das paredes laterais.
opostas do dito envoltório.

79 'Um carimbo manual compreen-
dendo um membro Impressor mon-
tado no lado inferior do meralmo
transversal de um envoltório cerdo:ele.
definido no ponto 1, caracterizado
pelo fato de que a parte Inferior oc
cada parede lateral é ligada flexivel-
mente, abaixo do ponto em que o
dito membro transversal é unido à
dita parede lateral, à perde superier
da mesma parede lateral por um seg-
mento de ligação que é perfurado e-on
têm uma espessura menor do que a
espessuea da parede lateral aalacente
a ele, de modo ene sebre a nplina4n
de prenionamento ao -alojamento na

sie
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direaão do membro impressor, as par-
tes inferiores das ditas paredes late-
rais opostas flexionam para fora 11Q
longo do segmento de ligação permi-
tindo a descida do membro impressor
para o mesmo plano que o estabele-
cido pelas bordas inferiores das pare-
des, e sôbre o alívio da dita pressão, a
placa impressora e as partes de pa-
rede laterais retornam para as suas
posiçõeõs originais.

89 O carimbo manual de acórdo
com qualquer um dos pontos 4 a 7
caracterizado pelo fato de que o mem-
bro Impressor é uma resina micropo-
rosa contendo tinta.

90 Um carimbo manual e seu na,
voltório substancialmente conforme
descrito aqui com particular referen-
cia às concretizações específicas ilus-
tradas nos desenhos anexos.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n9 7.0O3 d,,t 2:
de agôsto de 1945, a prioridade, do
correspondente pedido depositado na
Reparticão de Patentes nos EE.UU.
da América, em 2 de fevereiro de
1960, sob n9 6229.

TERMO N9 125.342

De 29 de dezembro de 1960

Requerente: The Gillette Company
— Estados Unidos da América.

Titulo: "Lâmina de barbear e pro-
cesso para fabricá-la". — Privilégio
de Invenção..

19 Uma lâmina de barbear de se-
gurança, caracterizada por ter num
gume da mesma, um revestimento
aderente de um fluorcarbureto seairla.

29 Uma lâmina segundo o ponto 1,
caracterizado porque o revestimento
compreende um polímero sólido de te-

" tra-fluoretileno.
3 0 Uma lâmina segundo o ponto 1,

caracterizada porque a lamina é feita
de aço endurecido.

49 Uma lâmina segundo os pontos
2 ou 3, caracterizado porque o poli-
mero inclui grupos terminais consis-
tindo de grupos carbonila atomos de
hidrogênio em átomos de cloro. •

59 Uni processo para tratamento de
lâmina de barbear de segurança, a
fim de melhorar suas características
de barbear, caracterizado por compre-
ender a deposição em uma margem
cortante da lâmina de uni fluorcabu-
reto sólido, e o aquecimento do fluor-
carbureto depositado, em condições
que não amoleçam aprecialvelmente a
margem, de modo a formar um re-
vestimento aderente na dita margem.

sa um processo segundo o ponto 5,
caracterizado porque o fluorcarbureto
usado é uni polimero sólido de tetra-
fluor-etileno.

79 Um processo segundo o ponto 6,
caracterizado porque o polímero inclui
grupos teminais consistindo de grupos
carbonila, átomos de hidrogênio ou
de cloro.

89 Um processo segundo quaisquer
dos pontos 5 a 7, caracterizado por-
que uma dispersão de pequenas par-
tículas de hidrocarbureto sólido em
um líquido volátil, é depositada na la-
mina, sendo dito líquido depois eva-
porado.

9. Um processo segundo o ponto 8,
caracterizado 'porque o líquido volátil
utilizado é água.

19 Um processo segundo o ponto
8, caracterizado porque o liquido vo-
látil usado é dicloro-difluor-metana,
dictoro-tetrafluor-etana, tricloro-tri-
fluor-etana ou misturas dos mesmos.

119 UM processo segundo quaisquer
dos pontos 5 a '7, caracterizado por-
que o fluorcarbureto é depositado ria
Margem cortante, por submissão da

dita margem aos vapores do fluorear-
bureto.

Um processo segundo quaisquer
dos pontos 5 a 9, caracterizado porque
o aquecimento é conduzido, durante
ao menos 30 minutos a 149-1609C.

139 Um processo segundo quaisquer
dos pontos precedentes, caracterizado
porque o estágio de aquecimento é

conduzido simultaneamente com o es-
tágio de deposição.

14. O processo • de tratamento ne
uma lamina de barbear de aço, carac-
terizado por ser substancialmente
conforme apontado nos exemplos.

ria Laminas de barbear de aço tra-
tadas, caracterizadas por serem pre-.
paradas por um processo segundo
quaisquer dos pontos precedentes.

169 Lâminas de barbear de aço re-
vestidas com fluorcarburetos, caracte-
rizadas por serem conforme anterior-
mente descrito.
com a Convenção Internacional e o

A requerente reivindica de acôrdo
Art. 21 do Decreto-Lei n9 '7903, de 27
de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes nos Estados
Unidos da América, em 31 de dezem-
bro de 1959, sob n9 863109.

TERMO N.9 125.380

De 30 de dezembro de 1960

Requerente: Sinclair 011 & Gas
Company, firma industrial e comer-
cial norte-americana.

Pontos característicos de: "Proces-
so para a recuperação de hidrocar-
bonetos" — (Privilégio de invenção).

1.9 — Processo para a recuperação
de hidrocarbonetos de uma formação
subterrânea, tendo uma real permea-
bilidade ao gás de menos de cêrca
de 10 "milidarcies", e contendo um

poço de admissão e um poço de ex-
pulsão, caracterizado pelo fato de se
fazer rupturas no extrato substan-
cialmente impermeável entre um poço
de admissão e um poço de expulsão,
para obter uma ruptura estendendo-
se do 'poço de admissão para o poço
de expulsão, aquecer a formação do
poço de admissão até uma tempera-
tura de, pelo menos, cêrca de 371°C
por combustão de um gás combustí-
vel no poço de admissão, enquanto
os gases de escapamento passam atra-
vés a dita ruptura e até o poço de
expulsão, sendo o dito aquecimento
continuado sob urna pressão insufi-
ciente para dirigir os gases de esca-
pamento pelas -porções não fratura-
das da formação, até ser criada uma
zona aquecida a, pelo menos, cérea
de 3719Cs estendendo-se pela ruptua
ra até o poço de produção e por,
pelo menos, cérea de 12.19 metros
da comprimento a parede do orifício
do dito poço de admissão aquecer por
condução a uma temperatura de, pelo
menos, cérca de 3719C, a formação
adjacente da dita fratura e passar
um gás pela dita formação adjacen-
te aquecida, para recuperar os ma-
teriais hidrocarbonetados.

29 — *Processo, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
se passar um gás contendo oxigênio
na dita formação aquecida do dito
poço de admissão, para estabelecer a
combustão na dita formação aqueci-
da e se continuar 'a injeção de gases,
contendo oxigênio, para mover a dita
combustão na formação aquecida para
o poço de expulsão, para facilitar a
lecuperação dos hidrocarbonetos da
dita formação.

3.9 — Processo, de acôrdo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado pelo fato
da formação ser de xisto.

4.9 — Processo para a recupera-
ção de hidrocarbonetos de uma for-
mação subterrânea, tendo uma real
permeabilidade ao gás de menos de
cérea de 10 milidarcies e contendo
um poço de admissão e um poço de
expulsão substancialmente, como ac -
ma descrito e especificado.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pendente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes dos Estados Uni-
dos da América do Norte, em 5 de
janeiro de 1960, sob o número 631.

TERMO N.9 125.585

Dde 3 de janeiro de 1961

Requerente: Rotel A.F., firma in-
dustrial e comercial suíça.

Pontos característicos de "Centri-
fuga doméstica para sucos, para fun-
cionamento continuo" — (Privilégio
de invenção).

1.9 — Centrífuga doméstica para
sucos, para funcionamento continuo,
com cesto de crivo que se alarga em
sentido obliquo para cima e para fora
e com disco ralador montado em seu
interior, com tabuladura de entrada
ao alto a uma parede captadora ex-
terna que remata o espaço captador
de suco fora do cesto de criva, as-
saltada Ware o recipiente coletor de
suco, bem como com um tubo de des-
carga que sai quase em tangente da
borda superior do cesto de crivo para
o bagaço, caracterizada por ser a
parede captadora externa, que rema-
ta lateralmente a centrifuga, feita
como parede dupla e por achar-se a
câmara assim formada em comuni-
cação com o espaço interno da cen-
trífuga através de orifícios, e ainda
por apresentar a câmara orifícios de
ar para fora, para que seja reduzida
dentro da câmara a corrente de ar
formada pela fôrça cenfrifuga e ex-
pelida para lora.

2.9. — Centrífuga para sucos, .se-
gunç;o o ponto 1, caracterizada por
estar a parede dupla situada de tal
maneira dentro do recipiente coletor
de suco que a face interna da parede
captadora externa deixa livre urna
fenda anular apresentando a face
externa apenas orifícios isolados que
podem estar distribuidos na parede
externa.

3.9 — Centrifuga para sucos se-,
gundo os pontos 1 e 2, caracterizada
por apresentarem as duas paredes,
furos, que, porém, não estão alinha-
dos uns depois dos outros.

4.9 — Centrifuga para sucos„segun-
do os pontos 1 e 2, caracterizada por
se acharem as aberturas de saída da
parede externa da câmara situados
para fora, quase no ponto mais alto
da câmara.

5.9 — Centrifuga para sucos se-
gundo um dos pontos de 1 a 4, ca-
racterizada por uma cavidade que.
a não ser a -abertura de sa5da e o
cesto de crivo perfurado, é' absolu-
tamente isolada e se une, fora, ao
invólucro de crivo do cesto perfu-
rado da centrifuga e forma um anel
de ar que fica em rotação juntamen-
ta com o cesto.

6.9 — Centrífuga para sucos, se'
gundo o ponto. 5, caracterizada por
ser a cavidade formada como espaço
anular em tôrno do cesto da centrí-
fuga, com corte transversal triangu-
lar, -consistindo uma parede de uma
placa horizontal e a segunda parede
de sum anel vertical.

'7.9 — Centrífuga para 'sucos, se-
gundo os pontos 5 eu 6, caracteriza-
da por serem dispostas na parte mais
baixa da parede lateral da cavidade,
em têm° do cesto da centrifuga, aber-
•uras de salda, para escapamento do

,at, distribui s peta periferia ex.
I terna.

Finatmcinc. a depositante reivindi-
ca, de acôrda com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Proprie-
dade Industrial para parte do ponto
1 e para os pontos 5 a 7, a priori-
dade do correspondente pedido depo-
sitado na Repartição de Patentes da
Suíça, em 29 de março de 1960, sob
o número 3.601-60.

COLEÇÃO DAS LEIS
1965

Volume I — Atos do Feder Legislativo — Leis de
janeiro a março — Div. u° 937 	 ..	 900

Volume -11 — Atos do Poder Executivo — Decretos
de janeiro a março — Div. n9 938 .. 6.200

Volume 111 — Atos do - Poder Legislativo — Leis de
abril a junho — Div. n9 943 	  1.70C

Volume • IV — Atos do Poder Executivo — Decretos
de abril a ;unho — Div. nv 941 ... 5.200

À VENDA:

Na Guanabat'a

Seção 'de Vendas: ' Av. Rodrigues Alves: 1

Agência 1; Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço 'de Reembdiso Postal'.

Em Brasília

Na sede do D.I.N
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"--" MARCAS DEPOSITADAS 1
Publicado feita de acOrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicado começará

a correr g prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departament0
Nacional da Propriedade Industrial aquêles que se julgarem prejudicados com a ooncetsào do registam requerido

Termo n.° 694.177, de 4-6 65
G. T. H. — Grupo Técnico de Habi-

tação Sociedade Civil Lista. 	 •
São Paulo

Termo n.° 694.178, de 4.665
Irmãos Boettcher Limitada

São Paulo

•ROSELAND IA"
1110, BRASILEIRA

impressas, revistas. programas radlof6.
nicos e raslio-televiscionados. peças tea
trais' e cinematográficas, programas cir-

censes

Termo n.° 694.182, de 4-6-65
Helfont Produtos Elétricos S A.

I	 Termo n.° 694.188, de 4-6-65
I Loja Moderna — Modas e • Confecçõeel

Ltda.
São Paulo

Moderna
"DURALAMP "
IND. BRASILEIRAIc ylf,km* GT H

Classe 16
Para distinguir Materiais paar constru
ções e decorações: Argamassas asapia
areia. azuleios batentes balaustres Ho
cos de cimnto. blocos para pavimenta
ção. calhas cimento cal cré. chapas
isolantes, caibro& caixilhos: colunas
chapas sara coberturas, caixas dagua
caixas de descarga para etocos edifica-
ções premoIdadas estuque emulsão

'base astáltico, estacas esquadrias estru-
turas metáVas para construções. !ame-
Ias de metal ladrilhos. lambris, luvas
de fundo lages. lageotas. material iso
tante contra frio e calor. mandras mas
sas para revestimentos de paredes. ma-
deiras para construções mosaicos. pro-
dutos de base asfáltico, produtos para
tornar impermeabilizarias as argamas-
sas de cimento e cal hidráulica padre
gulho. produts betuminosos. imperrnea-
bilizantes li quido, ou sob outras formas
para revestimentos e outros corno nas
vimentação. peças ornainentais de ci-
mento ou gesso para tetos e paredes
papel para torrar :asas. massas anti-
ácidos para uso nas construções par
cacas portas portões. pisos, soleiras
para portas. tilolos tubos de concreto
telhas, tacos. tubos de ventilação. tan
'-lues de cimento vigas. vigamentos e

vitrós

Termo n.° 694.180, de 4665
Vinhos Ronca S. A. Comércio ladastria

e Lavoura

São Paulo

1

Classe 42
Bagaceira

Classe 45
Arvores, bulbos de horticultura, capins,
cogume'os, flores, forrageiras, goivas,
lesmes, leguminosas, mudas de árvores
ou de plantas, orquídeas, plantas vivas,
sementes em geral. tubérculos de hor-

ticultura

Termo n.° 694.179, de 4-6:65
Cooperativa de Consumo dos Tea'ssI lia-
dores nas Indústrias de Petróleo do Es-

tado da Bahia (Responsalandade
.	 Ltda.)

Bahia

COOPERATIVA DE CONSUMO 001
TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS
OU PETRÓLEO 00 ESTADO DA INANIA

(RESPONSABILIDADE LimiTADAN

Ciasses: 3. 8, 36. 37, 41, S2 e 46
Titulo de estabelecimento

Termo n.0 691.181, de 4-6-65
Irinãos Clemente S. A. Industrias

Gráficas
São Paulo

" W IN DS OR "
IND. BRASILEIRA

Classe 28
Chapas de matérias p'ásticas para im-
pressão, colheres de matéria póstica.
compostos impermeáveis vegetais para
tscidos, esponjas, gomas não Incluídas
em outras classes. películas virgens de
celulóide, preparados a 'ase de cera
para solas: resinas de asbestos ou pinho
preparada, solas, torneiras de plástico

Têrmo n 9 694.183. de 4-665
Domingos Galante

São Paulo

IMITREPAES,VPPT,--

sieWiti(r~1~11~1111111111

SSIasse 32
Para .iistinumr Almanaques anuários
lamas lauaressos. boletins, catálogos
Jornais livros Impressos. publicações

Classe 8
Reatores para ¡luminária

Termo n.° 694.184, de 4-6-65
Santiago Daure'la de Rui!

Espanha

SA Co RU
Classe 43

Bebidas gasosas e carbônicas não a':oóli-
cas, nem para fins terapetascos, refres-

cos, sucos de frutas 1Cil3 álcool

Termo n.° 694.185. de 4-6-65
Produtos de Petróleo "Promas" Ltda.

Guanabara

• PROMAC
1111:50STRIA BRASILEIRA

Classe 47
Alcool motor, azeite para lamparinas
carvão mineral e vegetal cera para ilu
ininaçáo combustivel, fluidos de ilumi-
nação, gasolina. geléias e gorduras de
petróleo graxas para lubrificação gas
liquefeito óleos para aquecimento. óleo
lubrificante. óleo para fabricação de gás
óleo para iluminação. petróleo refinado

querozene e turta

Termo n.s 694.186, de 4-6-65
Diretório Acadêmico da Escola Poli-

técnica da Universidade Catolica
Guanabara

Vodice da- Epue,
Classe 32

Para distinguir: Almanaques, agendas.
anuários, álbuns impressos. boletins. ca-
tálogos, edições- impressas. revistas. ór.
gãos de publicidades. programas radio-
fônicos. rádio-televisionados. peças tea
trais e cinematográficas, programas cir-

censes

Termo n.°. 694.187, de 4-6-65
GeBe Editôr aTécnica 'Ltds

Guanabara

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais, alpercatas. anáguas, blusas,.
botas. botinas, blusões. boinas, baba-
douros, bonés, capacetes cartolas. cara-
puças casacão, coletes. capas. chaiez,
cachecolss calçados. chapéua cintos..
cintas, combinações. corpinhos. calças
de senhoras e de crianças. calções. cal-
ças, camisas camisolas, camisetas.
maca& ceroulas. colarinhos. cueiros.
Pez. fantasias. tardas para militares co-
legiais. fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros. logos de !ingeria ¡aguaras :aguas,
luvas, ligas, lenços. cnantõs meias.
maiôs. mantas. mandrião, mantilhas. oa-
4, t6s. palas. penhoar pulover. nelerinas,
ocupas. ponches, polainas oilatnas pus

-lhos. perneiras, quimonos, regalos,
robe de c fiambre, roupão. sobretudos,
quereres. shorts: sungas. stolas ou alada,
miar. toucas. turbantes ternos. uni-

formes e vestidos
Tarmo n.s 694.189, de 4-6-65

Casa de Chico Rei Decorações Ltda.
Guanabara

CHICO REI
Classe 10

Artigos da classe
Termo n.0 694.190, de 4-6-1965
Agencia de Imprensa "Serviço ed

In 4ormações Brasileiras Sib"
Limitada

São Paulo

"SIB JJ

1NDÜSTRIA BRASILEIRA

Classe 32
Para distinguir: Almanaques, agendas,
anuários, álbuns impressos. boletins ca-
tálogos, edioiSes impressas. revistas. 6r.
sãos de publicidades. programas radio»
tônicos, rádio-televisionados, peças telt-

	

, mit	 sinematográ ficas, programas cir.

	

„..	 canses

Termos -ris. 694.191 e 694.192, de
4-6-1965

BarretO-Pich Ind. e. Com , de Ar e
Pneus Ltda.

São Paulo

5 . ° PNEU"
cine " mundo IND0STRIA BRAS

Pneus e câmaras de ar, válvulas de
l'e vista especializada saibre assuntos de borracha para pneus,. tubos, tiras, tatu.

• cinema	 pak e guarnições de borracha

Classe .8
I Classe 32
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MARCAS DEPOSITADAS *
Publicação feita de acórdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da. publicação começara 	 .

a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar SIM oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aquéles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

s'	 •

Termo n.9 694.198, de 4-6-1965
Mário Farnesi

São Paulo

res, nectar, punch, pimpermint, -rhum,
sucos dd frutas sem álcool, vinhos ver.
• muth, vinhos espumantes, vinhos

quinados e whisky
Classe 43

Refrescos e águas naturais e artificiais,
usadas como bebidas, a saber: Aguas
lasosas, naturais ou artificiais; caldo de
cate, caldos de frutas; guaraná; refres-
cos, refrigerantes; soda; xaropes para

refrescos

• Classe 39
Um aparelho injetor de ar 'pata

encher pneus

Terms o 11-9 694.193, de 4-6-1965
Artefaots de Tecidos Amazonas S.A.

Guanabara

AZUe.	 ROSA CLARO

Classe 36
Soutiens

Termo n.° 694.194, de 4-6-1965 •
. Kelflex — Plásticos Ltda.

Guanabara

Indústria Brasileira
ffl

Classe 28
Para distinguir: Artefatos de material
plástico e de nylon: Recipientes labri.
cados de material plástico, revestitnen;
tos confeccionados de substâncias ani-
mais e vegetais: Argolas, açucareiros.
armações para óculos, bules. bandeias
bases para teléones. baldes, bacias, boi
sai, caixas. carteiras . chapas, cabra

para ferramentas e uten.silios, cruzetas,
caixas para acondicionamento de ali.
mentos. caixas de material plástico para
baterias, coadores, coos. canecas, co

.1heres, conchas, cestas para pão. cesi

aba" ,capas para álbuns e para
cálices, cestos,' castiçais para ve'a
caixas para guarda de objetos mau
choz, coadores para chã, descanso pa-e
pratos, copos e copinhce de. plasx.cc
para sorvetes, caixinhas de plástico
,ara sorvetes, colberinhas, pasishas
garfinhos de plástico para sorvetes torr
minhas de plástico para sorvetes. dia': rí
embreagens de material plástico emba-
lagens de material plastico para solve-
tes estojos para oblatas, ,pumas de
veia, massas anti-ruidos, •s;oz., dores de
pratos. funis, formas para doces.. fita*
isolantes filmes, fios de celulose, fechos
para bolsas, facas, 'guarnições. guarni.
.ções para chupetas e mamadeiras. guar.
"lições para porta-blocos. guarnições
Para hquidificadores e para batedeiras
de frutas e legumes, guarnições- de ma-
terial plástico para ctensilios e olletos
guarn ições para bolsas. gartos galerias
Para cortinas. )arro	 tai1a los . p!ás

ticos, lancheiras, mantegueiras. malas
oritsóis, pencledores de roupas. puxado

rei para móveis, pires, pratos palitei»
roa, pás de cosinha, pedras pomes, arti-
gos,. protetoes para documentos, pu-
xadores de água para uso doméstico
porta-copos, porta-níqueis, Porta-notas.
porta-documentos, placas, rebites, rodi-
abas, recipientes, suportes niporees para
guardanapos, saleiros tuboa, tigelas,
tubos para empolas. tubos para serin-
gas, travessas, tipos de material
tico, sacolas, sacos, saquinhos, vasilha-
mas para acondicionamento, vasos, xi.
caras; colas a frio e colas não Ancicidas
em outras classes. pai a borracha, para
cortumes, para marcineiros. para sal..a.
teima, para vidros, 'pasta adesiva para
correias, pasta e pedras para afiar
rebolos, adesivos para tacos, adesivos
para iadrilroa e adesivos para azulejos.
anéis, .carretéis par tecelagem e guars
alatoes de material plástico para Ilidas

tria geral de plásticos

Termo n.° 694.195, de 4-6-1965
Confeitaria Novo Confio Ltda.

São Paulo

ÉJ
•

• f aireSTICUL BRASILEIRA

Classe 41
Doces, panetones, confeitos, balas, cho-

Colates, pães. sorvetes e massas
alimentícias

Termo n.° 694.196, de 4-6-1965 .
Ataide Beck

Guanabara

, Classe 32
Para distinguir: Revistas. jornais. anuá-
rios, almanaques, livros, álbuns: bole-
tins, catálogos. peças radiofónicas, tea-
trais e cinematográficas, programas de

rádio e de televisão

l'errno n.9 694.197, de '4,6-1965
Aparas de Rapei Constituição Ltda.

Guanabara

Constituição
Classe 38 . -

Aparas de Papel Constituição Ltda.
impressos. cadernos e blocos

PRORROGAÇÃO

Classe 4
Substâncias e produtos de origem ani-
mal, vegetal ou mineral, em bruto ou
parcialmente preparados: Abrasivos em
bruto, argila refratária, asfáltico em
bruto, algodão em- bruto, borracha em
bruto, bauxita, benjoim breu, cânfora,
bruto, chifres, ceras de' plantas ceras
vegetais de carnaúba e arlcuri, crina
de cavalo, crina em geral, cortiça em
bruto, cascas . vegetais, espato, ervas
medicinais, extratos oleosos, estopas.
enxofre, fôlhas, fibras vegetais,- flores
secas, grafites, goma em bruto, granito
em bruto. kieselghur, líquidos de plan-
tas, latex em bruto ou parcialrnante
preparados, minérios metálicos, madei-
ras em bruto ou parcialmente traba-
lhadas, em toras, serradas e aplainadas.
mica, mármores em bruto, &sido de
manganes, óleos de cascas vegetais,
óleos em bruto ou parcialmente prepa-
rados, plombagina em bruto, pó de
moldagem para fundições, pedras bri-
tadas. piche em bruto, pedra calcária,
plantas medicinais, pedras em bruto,
quebracho, -raizes vegetais, resinas, re-
sinas naturais, resíduos, texteis, silício
seivas, talco • em bruto. 'cisto, xisto

betuminoso e silício

Tèrma n.° 694.199, -de 4-6-1965 -
Companhia Eletromecânica Calma

Rio de Jacieiro

((Arria

Indústria Brasileira

a	 Classe 43
Aguas gasosas, minerais e artifirais,
caldo de cana. bebidas efervercentes,
sem álcool, garapa. gasosa, laranjada,
limonada engarrafada. refrescos, de aba-
cxi, groselha, tamarindo, caju, laranja.

maracujá
Classe 11

Alcachofras. aletria, alho. aspargos.
açúcar, alimentos paar animais. amido.
amêndoas, ameixas, amendoim, araraa,
arroz. atum, aveia, avelãs, azeite, azei-
tonas, banha. bacalhau, batatas, baliu,
biscoitos, bombons bolachas. baunilha,
café em pó e em gra°. camarão, canela.
em pau e em pó. cacau, carnes. chá,
caramelos, chocolates, confeitos, cravo,
cereais. cominho. creme 4. leite, cremes
atimenticios croquetes. compotas, ema-
ntai. coalhada,- castanha, cebola,- condi-
mentos para alimentos, colorantes.
chouriços, dendê. doces, doces de fru-
tas. espinafre. essências alimentares, em-
panas, ervilhas, casavas, extrato de to-
mate. farinhas alimenticias, favas, fé-
culas, flocos, farelo. fermentos. leilão,
figos. frios, frutas sécas naturais e cria-.
taiizadas; .gricose, goma de mascar, gor-
duras, grânulos, grão de bico, gelatina.
goiabada. geléias. herva _doce. herva
mate, hortaliças, lagostas, linguas. leite
condensado, leite em pd. legumes cai
conserva, lentilhas. linguiça, ,ouro. mas-
sa* alimentícias. mariscos, manteiga.
margarina. marmelada. macarrão. (ima-
na de tomate, mel e melado, mate, mas-
sas para mingaus. molhos, moluscos,
mewitarda. mortadela, nós moscada. ao-
rta, óleos comesti'veis. ostras, ovas,
obra, p laos prlines. p imenta. oós para
oudIns. p ickles, Deixes, presuntos, pa-
tês. petit-pois. astilhas. pizzas. pudins;
aacilos. rações balanceadas cara sai-
'nas regueliões. sai sagu. sardinhas

• sanouiches. salsichas salames, sopas ea-
asádas. sorvetes sucos de tomates e de
"sutas: torradas raotoca tâmaras talha.

rremoçcs tortas torta5 Para ali-
mento de animais e:aves. turróes,

toucinho e vinagre
Classe 42,.

Para Alstiblitui . Aguardentes aperita-
vos, afiz, bate., brandy. conhaque. cers

. Indústria Brasileita.„
Classe 20

Ancoras, bóias, bóias para redes, casses
de nataCão, ganchos para botes e dispo-
sitivos para arriá-los paraquedas, salva-
vidas. toletes para remos, vigas e vergas

Termos ns. 69.200 e 69-1.201, de
4-6-1965

Indústria de Bebidas Milani S.,A,
São Paulo

IA U C
Indústria Brasileira

Classe 42
Para distinguir' A guardentes aperiti

-vos rmiz buter branda conhaoue cer
vejas, lernet, genebra. gin, kumall

Termos ns. 694.202 a 694.204, de
4-6-1965

lndilstila de Bebidas Milarti S.A.
São Paulo



Têrmo n.9 694.207, de 4-6-1965
Indústria de Bebidas Milan' S.A,

São Paulo

Termo n.° 694.210, de 4-6-1965
Indústria de Bebidas Hilani S.A.
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação falta de acordo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará

• correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar sua" oposições ao Departamenta
Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

vejas, remei, genebra. gin, kurnel, lico-
res, nectar. punch, punpermint, rhum,
pucos .dd trutas sem álcool, vinhos ver-

muth, vinhos espumantes, vinhos
quinados e whisky

Têrmo • n.° 694.205, de 4-6-1965
Estacionamenot Menino Deus Ltda.

Rio Grande do Sul.

Menino Deud
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 47
Para distinguir: Substâncias e produtos

• destinados a lubrificaçáo a combustão.
a iluminação e ao aquecimento e sa-
ber: álcool-motor, graxas. gasolina, que-
rosene. petróleo. óleos refinados, manta
futurados dep etrôle. oleos para lubri-
ficação de máquinas e motores, e gazes

• liquifeitoa destinados ao aquecimento

'Termo n.° 694.206, de 4-6-1965
Indústria de Bebidas Milani S.A.

São Paulo

Classe 43
Para distinguir: Refrescos, refrigerantes
sodas, guaraná, gasosa, água tônica.
águas naturais e artificiais, xarques pa-
ra refrescos. bebidas espumantes, sucos
e sumos de frutas para bebidas não

Têrmos na. 694.208 e 694.209, de
4-6-1965

Indústria de Bebidas Milani
São Paulo

KeeC hohla
Indústria Brasileira

Classe 41
Alcachofras, aletria, alho, aspargos
açúcar, alimentos paar animais. amido.
amêndoas. ameixas, - amendoim, araruta.
arroz, atum, aveia. avelãs, azeite, azei-
tonas. banha. baca:hau, batatas. balas
biscoitos, bombons. bolachas. • baunilha
café em pó e 'em grão, camarão. canela
em pau e em pó, cacau. carnes, chá
caramelos. chocolates, confeitos. cravo.
cereais, cominho.' creme de leite, cremes
ali/urgidos croquetes,. compotas, can-
pica. coalhada, castanha. zebo!:2 come-
mentos para alimentos, -olorantes
chouriços. dendê, doces, doces de ira
tas, espinafre. essências alimentares. em
padas, ervilhas, enzovas, extrato de to
mate, farinhas alimenticiaa favas, fé
aulas, flocos, farelo, fermentos. feijão
figos, frios, frutas sêcas naturais e cris-
talizadas; gricose. goma de mascar, gor
duras, grânulos. grão de bico, gelatina
eoisibada. geléias. herve doce. berve
mate, hortaliças, lagostas, linquas. leite
condensado, leite em pó. !aguarias era
conserva. lentilhas, linguiça, louro, mas
sal alimentícias, mariscos, manteig 3
margarina, marmelada, macarrão, mas
sa de tomate, mel e melado, mate. mas
Na. para mingaus. molhos. mo•tiscos
mostarda, mortadela, nós moscada, no-
zes; óleos comestíveis, ostras, ovas.
oes. piaos. pr1tnés, pimenta, pós para
pudins, pickles, peixes, presuntos. pa-
tês. Detit-Pois. astilhas, pizzas, pudins;
queifos, rações balanceadas oara . ani-
mais, requeijões, sal. saga, sardinhas
sanduiches, salsichas, salarnes, sopas en-
latadas, sorvetes. st/COR Cte tornares e de
frutas; torradas, tapioca, tal/raras, talha.
iam, tremoços, tortas, tortas para ali.

mento de animais e aves, torrões,
toucinho e vinagre

Classe 43
Aguas gasosas, naturais ou -artificiais;
caldo de cana, caldos de frutas; gua-
raná; refrescos, refrigerantes; soda; xa-

ropes para refrescos -
Têrmos ns . 691.211 a 694 . 213, de .

4-6-1965
Inrkistr,a de Bebidas Milaui S.A.

São Paulo

MILA

café em pó e em grão. camarão, canela.
em pau e, em pó. cacau, carnes, chá.
caramelos, chocolates, confeitos, cravo,
cereais, cominho, creme de leite, cremes
alimentícios croquetes, compotas, caa-
gica. coalhada, castanha, cebola, condi.
mentos para alimentos, colorante&
chouriços, dendê. doces, doces de fru-
tas, espinafre, essências alimentares, em-
padas. ervilhas. entoavas, extrato de to-
mate, farinhas alimentícias, favas, ft
cuias, flocos, farelo, fermentos, feijão
figos, frios, trutas sêcas saturais e cris-
talizadas; gricose. goma de mascar, goa
duras, granulas. grão de bico, gelatina.
goiabada. geléias. herva doce. herva
mate, hortaliças, lagostas, lingual. leite
condensado, leite em pó. legumes eta
conserva, lentilhas. linouiça, touro, mas.
sas alinienticias, mariscos, manteiga
margarina. marmelada, macarrão, mas
sa de tomate, mel e melado, mate, mas
soa _para 'mingaus, molhos, moluscos
adxstarda, mortadela, nós moscada, no.
les, óleos cornestivels, ostras, ovas,
0,et. piaus. prlinés, pimenta, pós oara
pudins. pickles, peixes. presuntos, Pa
;ès. petit-pois, pstilhas, pizzas, pudins;
vedas, rações balanceadas para ani.
.na's, requeijões, sal, sagu; sardinhas.
ur,duiches, salsichas, salames, sopas
!atadas, sorvetes, sucos de tomates e de
tratas; torradas, tapioca, támaras. talha.

tremoçoa. tortas, tortas para
mento de animais e aves, torreies,

toucinho e vinagre
Classe 42

Para distinguir; Aguardentes, aperiti-
vos, aniz, bater, brandy, conhaque, cer-
vejas. fernet, genebra, gin, kumel, lico-
res, acuar, punch, pimpermint, rhuna
1PUCOS dd trutas sem álcool, vinhos ver-

•muth, vinhos espumantes, vinhos
c:aunados e whisky

Classe. 43
Para distinguir: Aguas miperais, águas
gazosas artificiais, bebidas espumantes
sem álcool, guaraná. gazosa, essências
para re I ri g erantes, refrescos, ft trigeran.
tes, sodas, sucos de frutas, si ções e

xaropes

Termo ta° 694.214, de 4-6-1965
Indústria de Bebidas Milani S.A.

São Paulo

C o ir
.1ndústria Brasileira:

Classe 42
Para distinguir: Aguardentes, aperiti.
vos, anis, bitter, brandy, conhaque, cer•
vejas. fernet, genebra, gira kumel,

nectar, punch, pimpennint, rhum.
sucos dd frutas sem álcool, vinhos ver-

muth, tardios espumantes, vinhos
quinados e whisky

Têrmo n.° 694.215, de 4-6-1965
Indústria de Bebidas Milaal S.A.

São Paulo

S U C
Indústria Brasileira

• Classe 43
Aguas minerais, águas gasosas arta'.
ciais, bebidas espumantes sem álcool,
guaraná, gasosa essências para refrigs.
rantea. refrescos, refrigerantes, soda,

suco de trutas, sifões e xampu'

Uma	 94.2t6, de 4-6-1965
Distribuidora de Peças d Borracha,,

Limitada

Rio Grand do Sul

:

Ciasss: 39 e 50
Artefatos de borracha. Impressos It

.	 cartazes em geral

Termo n.9 694.217. de 4-6-1965 .
Joaqulan Rodrigues da Costa

Minas Gerais

e2tR— Au h
Crie.

Classe 43
Groselha

Indústria Brasileira
•

Classe 41
Alcachofras, aletria alho dSParg
açúcar, alimentos paar animais amido
arroz, atum, avela, avelãs, azeite azei
tonas. banha, bacalhau. batatas. balas
biscoitos, bombons, bolachas, baunilha

Cia33f 41	 R
Para distinguir: Aguardentes . aperfti. Cac h	 •	 -
vos. aniz. bItter, brandy. conhaque. cer 	 oe 	 Torta.'1vejas terna/ genebra, gin, kutnel. fico
res nectar. ounch, nimpertnint. rhurn
sucos dd trutas sem álcool vinhos ver.

tnuth, vinhos eapumantes, vinhos
guinados e whisky

Classe 42
Aguardente
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Termo n.° 694.218, de 4-6-1965 I
Café e Bar Rio Vessa Lida

- Guanabara

2/12. Vetwa•
Classe 41

Biscoitos, bolachas, lancres prontos, do-
ces, pães, molhos alimentícios, pizzas.
bolinhos, presuntos, salaminhos, refei-

ções a minuta e sorvetes

Termo n.° 694.219, de 4-6-1965
Vla,sifarma — Comércio e Indústria

Farmacêutica Ltda.

Rio de Janeiro

elitadtpuna
, INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 3
Produtos farmacêuticos

Termo n.° 694.220, de 4-6-1965
Lanchoneet Tri-Campeão Ltda.

Guanabara

Chsse 41
Biscoitos, bolaci	 lanches prontos, do-
ces, pães, molho., alimentícios, pinas
bolinhos, presuntos, salaminhos, refei-

ções a minutas e sorvetes

Termos ns. 694.221. e 694.222, de
4-6-1965

Produtos Farmacêuticos Finergica S . A.

Classes: 1. 2, 3, 41. e 48
Titulo de Estabelecimento
Classes: 1. 2, 3, 41, e 48

Insígnia

Termo 13.0 694.223, de 4-6-1965

Torrefação e Moagem Tomé-Aço Ltda
Pará

reis DI ecia2-sça	 .
torrotnio • Moera Tow4-4 15, Ltd..

Estado do Terá

Classe 41
Cate torrado e moído

Termo n.9 694.224, de 4-6-1965
Américo de Lima Madanelo

Guanabara

Classes: I, 15, 28: 33 e 44
Titulo

Termo n.° 694.225, de 4-6-1965
Passa Três Hotéis e Turismo Ltda.

Rio de Janeiro

Classes: 33. 41 e 42
Insígnia

—Termo n.° 694.226, de 4-6-1965
Passa Três Hotéis e Turismo Ltda.

Rio de janeiro

Classe 33
Sinal de .propaganda

Termo n.° 694.227. de 4-6-1965
. Instituto Gallach de Libreria Y

Ediciones S.L.
Espanha

Para di.sti !latiu . A irndni, :1,endas
anuários. álbuns impressos . bou-rins. ca-

. táloons. edições impressas, - revistas, ór-

• gãos de publicidades, programas radio-
tónicos, rádio-televisionados. peças tea-
trais e cinensatograticas, programas cir-

censes

Termo n.9 694.228, de 4-6-1965
Fortaleza Aços S A .

Ceará

LUSTROL
Classe 46

Lã ou palha de aço

Termo n.° 694.229, de 4-6-1965
(Prorrogação)

Dreiring — Werke Kommandit
Gesellscha ft

Alemanha

jORA
Classe 48

Para distinguir: Perfumes. essenclas. ex.
tratos agua de colónia, água de touca.
dor. água de beleza. água de quina,
oara barba, loções e tônicos para os
água de rosas, água de alfazema, água
cabelos e para a pele, brilhantina. ban-
dolina. batons. cosméticos, fixadores
de penteados, petróleos. 6/eas para os
cabelos, creme evanescenta. cremes gor-
durosos e pomadas para limpeza da pe-
le e "maquflage" depilarios, desodo-
rante*, vinagre aromático. pó de arroz
• talco pefumado ou ,não. lapis Para
pestana e sobrancelhas, preparados para
embelezar cils e olhos. carmim para
o rosto e para os lábios, sabia e crente
para barbear, sabão liquido pertumado
ou não. sabonetes. dentifricios em p0,
pasta ou liquido; sais perfumados para
banhos, pentes. vaporizadores de perle,
me; escovas para dentes. eabelos, unhas
e cílios, rum de louro. saquinho perfu.
arado, preparados em pó. pasta, liqui-
do e tijolos ara o tratamento das unhas.
dissolventes e vernizes. removedores de
cuticular: glicerina perfumada para os
cabelos e preparados para dsecolo-
rir unhas, cílios e pintihs ou sinais art.

betais. óleos para a pele
Têrmo n.° 694.231. de 4-6-1965

Fritz Lehment

Alemanha

Classe 42
Beh2a3 alcoólicas e fennentadas, nao•

incluídas na classe 3

Termo n.° 694.230, de 4-6-1965
Imperial Chemical Industries Limited

Inglaterra

P1LAMON
Classe 1

Anilinas pigmentos e matérias corantes

Termo n.° 694.232, de 4-6-1965
(Prorrogação)

'S. À, Moinho Inglês

Guanabara

1 OU11.0

Classe 41
Farinha de trigo

Termos • as, 694.233 e 694.234, de
4-6-1965

Companhia Auxiliar de Empreeas de
Mineração

Minas Gerais

lasses: 4, 5. 1 le
Insígnia

Classe 50
Impresoss em geral

Termo n.9 694.235, de 4-64965
(Prorrogação)

S.A. Moinho Inglés
Guanabara

INDIGENA
Classe 23

Tecidos de algodão

Termo n-9 694.236, de 4-6-1r
Calçados Icoren Ltda.

Rio Grande do Sul

ICOR EN
Classe 36
Calçados
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Termo n.° 694.237, de 4-6.1965
Torrefações Associadas, Indústria e

Comércio S.A.
São Paulo

Têrmo n.° 694.239, de 4-6.1965
Nirso Carneiro

Termo n.° 694.238, de 4-6-1965
Antônio Sauma & Cia.

Guanabara

Classes: 8 e 14
Título de Estabelecimenot

,.PRORROGAÇÃQ

PRORROGAÇÃO

Classe 41
Café

ple

1

 egiais, fraldas, galochas, gra atas. gor.
ma. logos de lingerie. jaquetas. laquês.
uvas, ligas, lenços. manrõs melas
umbs. mantas. mandrião, mantil ikas. pa
et6s. paias penhoat pulovet, peierinas.
leugas. ponches, polainas. pijamas ou.
abo& perneiras, quimonos. regalos
.obe , de chambre, roupão, sobretudos.
.uspensórios. saldas de banho, saadá ias
meteres, shorts. sungas. stolas ou slacks
:der. toucas . turbante& ternos, um

tomes e vestidos

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
( roupas feitas em geral: Agasalhos
aventais, alpercatas. anáguas. blusas
botas, botinas, blusões boina& baba
'louros. bonés.-capacetes. cartolas cara.
puças. casado. coletes, capas, chatas
cachecol.. calçados, chapéus. cintos.
cintas, combinações. corpinhoa calças
de senhoras e de crianças, calções. cal
ças. camisas, camisolas. camisetas
meais, ceroulas, colarinhos. cueiros
,es, fantasias. fardas para militares, co-

lhados ou parcialmente trabalhados. tne.
tais em massa, metais estampados
metais para solda, niquel, ouro, zinco

corrugado e zinco liso em Mil:as
Classe 5

Titulo

Class+ I
Aço em bruto, aço preparado rico

doce. aço para tipos. aço fundido. aço
parcialmente trabalhado, aço pálio, aço
refinado, bronze, bronze era bruto ou
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês, bronze em pó, bronze em
barra. etn fio. cliumbo em bruto ou
parcialmente preparado, cimento me.
talco. cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalhado, ferro em bruto.
em barra, ferro manganês, ferro velho
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado. gusa temperado. gusa maleável.
lâminas de metal, lata em fõlha, latão
em Rolha, latão em chapas, latão em
verga lhões, liga metálica. [imanas,
magnésio, manganês, metais não traba-
lhados ou parcialmente trabalhaeos . me-
tais em massa. metais estampados.
metais para solda. niquel. ouro, zinco

corrugado e zinco liso em 'Olhas
Classe 5

Titulo

Térmos na, 694.246 e 694.247, de
4-6-1965

Francisco Pignatari
São Paulo

Bolsa Brasileira

de Metais
Classe 5

Aço em bruto, aço preparado, aço
doce, aço para tipos, aço fundido, aço
parcialmente trabalhado, aço pálio, aço
refinado, • bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês, bronze em 12& bronze em
barra, em fio, o'aurnbo em bruto ou
parcialmente preparado. cimento .ne-
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalhado. ferro em bruto
em barra, ferro manganês Ferro velho
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado, gusa temperado. gusa maleável,
lâminas de metal, lata era fõlha. lano
em fõlha, latão em chapas, latão em
vergalhões, liga metálica. limanas
nagnésio. manganês, metais não traba.
;fiados ou parcialmente trabalhados. me.
tais eia' massa, metais estampados
metais para solda, niquel, ouro, zinco

corrugado e zinco liso em fôlhas
Classe 5

Titulo

Classe 5
Aço em bruto. aço preparado. aço
doce, aço para tipos, aço fundido. aço
Parcialm.:ate tiabalhado. aço pálio, aço
refinado, bronze, bronze cm bruto ou
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês, bronze em pó, bronze em
barra, em tio, chumbo em bruto ou
parcialmente preparado, cimento me-
tã'ico. cobalto, bruto ..0 parcialmente
trabalhado, couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalhado, ferro em bruto,
em barra, ferro manganês, ferro velho,
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado, gusa temperado. gusa maleável,
lâminas de metal, lata em Rolha. latão
em rolha latão em chapas, latão era
vergalhões. liga metálica, lituanas,
magnésio, manganês, metais não traba-
lhados ou parcialmente trabalhados. me-
tais em massa, metais estampa,3as.
metais para solda, níquel, ouro, zinco

corrugado e zinco liso em filhas

Classe 5
Titulo

Tèrmos os. 694.250 e 694.251, de
4-6-1965

Francisco Pignatarl
São Paulo

Extupotegol
de gitetaiti

Classe 5
Aço em bruto, aço preparado 1,:o
doce, aço para tipos, aço fundido' aço
oarcialmente trabalhado. aço pálio , aço
refinado, bronze, bronz! em bruto :Ju
parcialmente trabalhado. bronze de
manganês, bronze em nó. bronze em
barra, em fio, chumba em bruto ou
parcialmente preparado, cimento me-
fá l ico, cobalto. bruto (ui parcialmente
trabalhado, couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabrilhn,lo, ferro em bruto.
rol barra. ferro manganês ferro yelho,
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado, gusa temperado , gusa malcável.
IA/ninas de metal, lata em Rilha. latão
era fedha, lato em chapas, latão em
verga lhões. liga metálica limarias,
magnésio, manganês. metais não traba.
'liados ou parcialmente trab.alhadas , Ille.

I

Cais reg massa. metais	 estam ' r -1,3,
metais para solda, niquel, ouro, zinco

ela s.se 5
Titulo

Ti-rmos ns. 694.248 e 694.249, de
4-6-1965

Francisco Pigrlatari
São Paulo

Bolsa Nacional
de Metais

Têrnio n.9 694.240, de 4-6-19E5
Laboratórios Krinos S.A. Indústrias

Químicas e Farmacêuticas

Guanabara

PRORROGA C.40

GERI6DUN
INDUSTRIA	 RN:ZELEI:RA

Classe 3
Um preparado farmacêutico indicado no

tratamento da arteriosclerose

Têrmo n.• 694.241. de 4-6-1965
Reynaldo Baracchini

São Paulo

Instituto de Assistência

Odontológica

de São Paulo

Classes: 10 e 33
Titulo de Estabelecimento

-ferinos ns. 694.242 e 694.243, de
4-6-1965

Milton Kravaski

São Paulo

Metalúrgica ABC
Classe 5

Aço em bruto, aço preparado. .aço
doce, aço para tipos. aço fundido, aço
parcialmente trabalhado, aço pálio, aço
refinado, bronze, bronze em brido ou
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês, bronze em pó, bronze em
barra, em fio, chumbo em bruto ou
parcialmente preparado. cimento me-
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalhado, ferro em bruto,
em barra, ferro manganês. ferro velho
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado, gusa temperado. gusa maleável.
lâminas de metal, lata em falha. latão
em fõlha, latão em chapas, latão em
vergalhões, liga metálica, Manas,
magnésio, manganês, metais não traba-

Termos as. 694.244 e 694.245. de
Francisco Pignatari

São Paulo

. 242,44 cie
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• lln1/4 	 ris
	 69-1. 252 e 694 .253, de

4-6-1965
Fut
	

1-...gniatarl

São Paulo

Cl.asse
Aço em bruto, aço preparado, aço
doce, aço para tipos. aço fundido, aço
patch imente trabalhado. aço pálio aço
reinado, bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês, bronze em ó, bronze era
barra. eia fio, o'aurnbo em bruto ou
tá t ico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças. estanho bruto ou
parcialmente trabalhado. terra ern bruto.
em barra. ferro Manganês. ferre velho
gusa em bruto ou parcialmente traba•
parcialmente orepartado . cimento me-
lhado. gusa temperado. gusa inaleável.
larnina.s de metal, lata em tõdha. latão
em fõlha. latão ant chapas, latão em
vergalhões. liga metálica, lirnaroas,
magnésio, manganês. metais não traba-
lhados ou parcialmente tra'oalha,Nos• me-
tais em massa, metais estampado:.
metais para solda, níquel, ouro, zinco

corrugado e zinco liso em tólhas
Classe 5

Titulo

Termo sus. 694.254 e 694.255, de
4-6-1965

Fran, iseo Pignatari
São Paulo

t-ntreposto Brasileiro

de Metais

Classe 5
Aço ém bruto, aço preparado. açe
doce, aço tiara tipos, aço fundido. aço
parcialmente trabalhado, aço pálio. aço
refinado. bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado. bronze de
manganês, bronze em pó, bronze em
barra. em fio, cfmmti.-.. era bruto ou
parcialmente preparado , cimento me-
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças, estanho bruto on
parcialmente trabalhado, ferro mi bruto.
em barra, ferro mangai-lés, ferro velho.
gusa em bruto ou parc ialmente traba-
hado. gusa temperado. gusa malcável
iâminas matai, lata em latão
arn fóllin. latão era chapas, latão em
vergalhões.	 tcpi	 meri'ilica.	 !imanas

grésir.).	 alacrles, metais não tratint

tilados ou parcialmente trabalhados. me-
tais em massa, metais estampados,
metais para solda, níquel, ouro. zinco

corrugado e zinco liso em &ilhas
Classe 5

Titulo

ma mas ris. 694.26 e 694 .237. de
4-6-1965

Francisco Piil9atari
São Paulo

.qapuozaw.da
de Veta',

Cias se 5
Aço em bruto, aço pce pairado. 9çt:
doce, aço para tipos. aço fundido, aço
parcialmente trabalhado, aço pálio, aço
trabalhado. coaraços, estanho bruto ou
refinado. bronze, bronze era bruto ou
parcialmente trabalhado. bronze de
manganês. bronze em pó, bronze em
barro, ern tio, cru/ri-rio em bruto ou
parcialmente i)reparado. cimento me-
tálico, cobalti, bruto ou parcialmente'
parcialmente trabalhado, terra era bruto
em barra. feltro (.1t.f nanes. ferro velho
gusa em bruto ou parcialmente traba-
hada, gusa temperado- gusa maleavel,

121.r:roas de metal, lata em tõffia. latão
em fõlha, latão eia cliapzi.s. latão em
vergalhões, liga metálica. lie-m-Sias,
magnésio, manganês. metais não traba-
lhados ou parcialmente trabalhados , me-
tais eia massa, metais estaryintios.
metais para solda, niquel, ouro, zinco

corrugado e zinco liso etn falhas
Classe 5

Titulo

Diodo, gusa tetriperaáii gusa inaleável,
larninas de metal, lata em fólha, latão
em 1.5111a, latão em chapas, latão em
vergalheies, liga metálica, limai:nas,
magnésio, manganês, metais não &aba-

i lhados ou parciakeem e trabalhados me-
tais em massa, metais estampa 3os.
metais para soida, níquel. , 	zinco

Mcorrugadc e zinco liso C tólhas

Classe 5
Titulo

Termos ris, 694.210 e 69 4 .261, de
4-6-1%5

Fran, sco P. gnatari
São PiloI 

Classe

ken em bruto aço preparado. AÇ.
Xoco aço para tipos aço Fun sçr
‘nrcialtnente trabalhado na o le io. aço
-afinado. bronze. hror'ie etn bruto

rcia'rne nte trabal I f afio bronze de
nanganits, bronze em oó bronze em
-Narra, era fio cbuttibo em bruto 0.
oarcia Infante o reparadot cl Mentia me
•á l kO, cobalto bruta ou oarcialment'
-aba!hado. colracas stanho bruto o,

.fa rcialir ente trssuiihr li. fr .-- em klrutc.
tu) barra. ferro ma -.1anès ferro ve 1h.

l usa eia ao tt ai oarcia %m e n te trai)?
'hada, gusa teci-lidera lo. ciosa notIcie
zirin nas de meta: t i ra em iõiha	 rs

131ba, latão iati chapas. atão
.-t.roalhões.	 liga	 a tifá!iria
P aon é ic ii.	 nn ganes metais não trab.-
hadosai parcialmen t e traoai.,,,los.
'ais	 ral ;na , ,n	 etnis	 eMita pala'
ratais rara	 if 'ditei ouro. zinc

corr ug a do a	 Irn

Clos,a 5

	

.	 .
	" rêrrno n. 9 69-1.2(2,	 _r5

Cul] tal til OtirpC
a 'te r

uoniTA,BIL OTIRP1s

Terra° rd° 694 .264, de 7-6-65
Abbuilhana 5 D'Andrea LI da.

São Pa..la

GALERIA DE
moDAS ivougrrs

Classc3 6
Confecções

Termo n.° 694.265,d e 7-6-65 —
Açougue Serra Negra Ltit1a.

Sã, P

rIURf.In

Classe 41
Carnes verdes

Têrtnos ns. 69 4. 266 e 604 , 7i 7, de
7-6-65

Confecções da Rtsui t, 131 . N'ultt.
Ltda.

São Paulo

BLUE nOTIEr
Lnd... Brasileira

Classe 23

Para d'str,iii r	 E ecido, ..int geral.
eidos para confecções eia ;leral. toara

- 3ps.,„arios e para artigos de earPa •

mesa: A1godo. alpaca atam mo cetim
aná. ase ira r;.s fazendas e .ec dos de

•â em pecas ¡tira i s—xv !inho nvIon

031CO-P5CO. oerraline raiai. rnvon. seda

natural. tecidas &ás; ais tecidos )0.

3:i pwnticios crouuetes. compotas. can •
idt21.3.1D	 .iimai) attutiuoo
nernicabaiz antes e tecia' de paro COUTO

e vrrir'ns

Ciasse 36
t'ara	 Art:ow de vesruários

roupas ieitas em urrai: A 9,-V d MoN,
a	 arCataS	 magnas	 .

botina.	 ai usedis	 boinas. bisais-
-touros males ca ottectes carroms za

nucas. caai,ao coletes capas chaies.
ca,:necols calçados chapeis. cintas.
clitts com iainações cara:libas calças.
le :enfloras e ir crianuas Jakões

earms.as	 camlsolas.
checás 	 2ro)lizis	 ..otarinhos	 cueiros.
saias casacos cinne tos dom, nos. echar-
ars tantas.a s tal rara militares co-
l e:Tais tra dias em to, fias ira "atas por-
Os ¡anos le tinge, ie. iaguetas
'uvas. imas	 'caças	 montOs
n.ids mantas mando:to mant , has oa-
ebs palas oenho.,t pulover potermas.
Jeticias ponches 1:1C,1! rril, chinelas ou.
lhos.	 perneiras.	 qLln uos 	 regalos,

, robe de chdmi-ue -oupfic sobretudos,
sitspensános so b_ins is' a.mnhu sandálias.
:ai, teres s:)orts ,.utlutaN St01.1 , ou clacks.
'u'er, toucas	 turbantes	 ternos	 uni-

forme. c taisticio.

	

n." 69 4 .	 te	 -b()5 —
I..., lis ,..0 Cantero

.9"t;
VILA

Ind. Brasileira
c,ase

roord

Termos ret. 694.258 e 694.259, de
4-6-1965

Francisco Pignatari
São Paulo

AÇO em bruto, aço orepira,lo. Zte.:•
doce, aço para tipos aço tua sido. aço I
parciaknente trabalhado, aço pálio. aço !
refinado, bronze, bronze eia bruto
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês. bronze em nó, bronze em
barra, CM fio, eilfurnbo em bruto ou
pai cialimente -preparado. cimento me-
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
rabalhado, couraças, estanho bruto ou I

parcialmente trabalhado. ferro em bruto ;
!" barra. ferro manganês., ferro velho."-/ 	 ;

t gusa em bruto ou parcialmente traba

Oas,. 33
Contl:nlidade e Issuntos lia Ts

_
Termo n.' 694 . 263. thf -; Á _65

Irmãos Marcel no Ltd-it.
São Paulo

URCELINO
Ind. Brasileira

I4/9•res . ,0‘,	 aua	 ao	 lit	 '. ii1
• rt.;sse



'Ind!sgãi?eira
Classe 17

Papel carbono

Têrmo n.° 694.272, de 7-6-65
Cerealista Suzanense

São Paulo

SOUNENsE.'id.	 gileira

Classe 50
Impressos para uso da fama
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acordo com o art. 130 do Código da Propriedade Industriai. Da data da publicaçâo começara

a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderio apresentar suas oposições ao Departamanta
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Termo n.° 694.269, de 7-6-65
Expresso Bom Pastor Ltda. •

São Paulo

BOWASTORInd. Brasileira

versialhões. liga metálica, litnalhas, Têrmo
magnésio, manganês, metais não traba. Lecembrás
filados ou parcialmente trabalhados. me
tais em massa, metais estampados,
metais para solda, niquel. ouro, zinco

corrugado e zinco liso em Rilhai'

n.0 694.279, de 7-6-65	 Termo n.° 694.284. de 7-6-65
Comércio de Metais Ltda. Indústria de Calçados "Brigare" Ltda.

São PauloSão Paulo

PROOTInd. BrasileiraLECOMBR ÁS

Classe 33
Transporte de pa.ssageins

Têrmo ti.' 694.270, de 76-65
Teqmex S. A. Indústria Tecnica e

Química de Pape'
São Paulo

fInd?4g1fleira
Classe 17

Papel carbono

Têrmo n.° 694.271, de 7-6-65
Teqmex S. A. Indústria Têcnica e

Química de Papel

São Paulo

Térrno n.° 694.273. de 7-6-65
Irmãos Donadeli

São Paulo

,	 DONADEIJI
Ind, Braseira

• Classe 36
Calçados

Termo n.° 694.274. de 7-6-65
Esquadrias Metálicas Santa Inês Ltda.

S3o Paulo

umu INES
Ind. Brasileirk

aos.'
Aço em bruto, aço preparado. aço
efoce. aço para tipos aço fundido, aço
parcialmente trabalhado, aço pálio- aço
refinado bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado. bronze de
manganês, bronze em pó. bronze em
barra, em fio. o:lua-lb° em bruto ou
paraalenente preparado- cimento me.
tá l ico cobalto. bruto ou parcialmente
trabalhado couraças estanho bruto ou
parcialmente trabalhado ferro egn bruto,
em barra ferro eanciariés ferro velho
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado. ousa temperado- ousa maleá.vel
lágrimas -te metal lata em falha latão
em Fólha latão em chapas. iatão em

Classe 32
Programas de televistaa e rauloraniros e

circo

'--"zirmo o.° 694.276, de 7-6-65
Rissan Móveis Ltda.

•São Paulo

RISSAN
Ind. Brasileira

Classe .40
Móveis em geral. de metal, vidro, de
aço. madeira. estofados ou naaa indo'
sive móveis para escritórios: Armários
armários para banheiro e para roupas
%Nadas, almofadas. acolchoados para
móveis, bancos. balcões, banquetas
bandeias domiciliares. berços, biombos,
cadeiras . carrinhos para chá e café
:onjuntos para aormitórios, conjuntos
',ara sala -de Jantar e sala de visitas
aanluraos para terraços. jardim e praia.
•onimitos de armários e gabinetes para
copa e cosin:ia camas. cabides. cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço. caixas
de rádios colchões. colchões de molas,
dispensas, divisões. 'clivaria. discotecas
le madeira, espreguiçadeiras, escrivani-
nhas. estantes, guarda-roupas. mesas.
mesinhas. mesinhas para rádio e televi-
são. mesinhas para televisão, molduras
para quadros. porta-retratos. poltronas
ooltronas-camas, prateleiras. porta-cha-
Deus. sofás. sofás-camas. travesseiros e

vitrina

Termo n.° 694.277, de 7-6-65
feeltiatria de Plástico. "Jade" Ltda.

São Paulo

.Ind.jtgeileira

Classe 28
Artefatos de material p/astico

Tênno a° 694.278, de 7-6-65
Sincol	 Sociedade Industrial e Co-

-aercial de Veículos Ltda.
Sito Paulo

Clas*

Aço em bruto, aço preparadu, aço
doce, aço para tipos, aço fundido, aço
parcialmente trabalhado, aço pálio- aço
refinado, bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês, bronze em pó, bronze em
barra, em fio, chumbo em bruto mo
parcialmente preparado- cimento me-
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças. estanho bruto ou
parcialmente trabalhado, ferro em bruto,
am barra, ferro manganês. terki velho.
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado. gusa temperado. gusa maleãvel.
laminas de metal, lata em fõlba. latão
em Mala. latão em chapas, latão em
vergalhões, liga metálica, limalhas.
magnésio, manganês, metais não traba-
lhado, ou parcialmente tralaalhados.
tais em massa, metais estampados.
metal para solda, níquel, ouro, zinco

corrugado e zinco liso em fana

riamo n.9 694.281. de 7-6-65
Indústria de Calçackn "Brigare" Ltda.

São Paulo

M.Bili•areifeTI;
Classe 36

Artigos da classe

Tênn on.° 694.232: de 7-6-65
Indústria de Calçados "Brigitte" Ltda.

São Paulo
•

INT
rnd. Elegira

Classe 36
Artigos da classe

Termo na 694.283, de 7-e45
Indústria de Calçados "Brigam" Ltda.

São Paulo

Ind!9g211-e'ira
Classe 36

Artigos-da crassa

Temo n.° 694.285, de 7-6-65
Rocem,
	

Importadora de Rolamentos
Ltda.

Saa Paulo

"ROGER AL"
IND. BRASILEIRA

Classe 6
Rolamentos

Classe 41
Alcachofras. aletria, alho. aspargo..
açúcar. alimentos oaar animais. aceda,
amêndoas. ameixas, amendoim. araruta.
arroz, atum, aveia, avelãs, azeite, azes-
tonas, banha. bacalhau. batatas. bala&
biscoitos, bombons. bolachas. baunilha.
café em pó e em grão, camarão, canela.
em pau e em nó. cacau. carnes. á*
caramelos, chocolates, confeitos. cravo,
cereais. conalnho. creme de leite. cremei
alimenticios croquetes. compotas. can-
qce. coalhada. castanha. cebola, condi.
atentos para alimentos. eolorantea.
chouriços, dendê doces, doces de fru-
tas, espinafre. essências alimentares. em-
padas ervilhas. enzovaa. extrato de to-
mate. farinhas alinienticias. favas. NI-
cuim. flocos, farelo, fermentos. feilao,
figos. frios, frutas sècas naturais e cria.
talizadas; grtcose. goma de mascar. gor-
duras. granulas. grão de bico. gelatina,
gaiabada. geléias. herva doce. herva
mate. hortaliças, lagostas. línguas. leite
condensado. leite em Dó, legumes em
conserva. lentilhas. linguiça, louro, mas-
las alio/caricias, mariscoa manteiga,
margarina- marmelada. macarrão mas-
• de tomate. mel e melado, mate. can-
gas Para mingaus. molhos moluscoe,
mostarda, mortadela, nós moscada. lo-
tes. óleos COMeStiVeil. ostras, ovas,
pães puma orlinés. pimenta. nós para
aid7ns, pickles. peixes, presuntos. pa-

4s petit-pois. (astilhas. pizzas. Pudins:
,tee'dos. rações balanceadas para ~-
ma l.,, requeijões, sal. sagu, sardinhas,
eanduiches. salsichas, salames. sopas eu.
latadas, sorvetes sucos de tomates e li
frutas: torradas. ta pioca, tãmaras talhar te tremoços. tortas, tortas para ali

mento de animais e aves, torrões,
toucinho e vinagre

Classe 41
A i eachoiras. aletria alho, aspargos
nitrar alimentos oaat animais amido
-errhidoae ameixas. nmendolm aramai
arroz atum aveia avelãs azeite azet
troas banha bacalhau, batatas balas

Têrcno na 694.275, de 7-6-65
José Guines Cavaleiro'

São Paulo

SIDINEL
O PRINCIFS
DO ACORDEM

SINcOL
Ind. Brasileira

Classe 21
Veículos aéreos, marítimos e terrestres

Classe 36
Artigos da classe

Termo na 694.287, de 76-65
Bar e Lanches "Vem-Ká" Ltda.

São Paulo

"V EM-11 14..
tro. BRASILEIRA

Termo n.° 694.288, de 7-6-65
Bar e Café Gentil de Moura Lida

São Paulo

* GENTIL D E MOURA
ANO. BRASILEIRA



bl q,oitos. bombons bolachas baunilha 931opannbe

cara em pó e em grão camarão, canela ,.vdeod
em oau e em pó. cacau. carnes. chã
caramelos. chocolates confeitos. crava 	

opentif.am P ap saram

áp sogjareav uniatiatsrp EZEd

OSSED

Termo n.° 694.294, de 7-6.65
Comercial Mercador Ltda.

São Paulo

MERCADOR
IND. BRASILEIRA.

3316 Segunda-feira 16
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acôrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará
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a imentimos croquetes, compotas. can
otea coalhada. - castanha, cebola. condi
cereais cominho: creme de leite creme:
riremos vara alimentos. colora ntes
maJuraços. dendê. doces. doces de tra
tas. espinafre. essências alimentares. era
proas ervilhas. cintavas, extrato de to
mate farinhas alimentícias. favas. fé
coas flocos tareio. fermentos. 'afia-

• .i igoa, trios. trutas sécas naturais e -cru-
taazadas: gricose goma de mascas. gen
duras grânulos. grão de bico, gelatina
goiabada geléias. herva doce herva
mate, hortaliças- lagostas. línguas, leite
condensado. leite em -pó. legumes ett
conserva lentilhas linguiça, loura mas
Ri.a alimenticias. mariscos, manteiga
margarina marmelada, macarrão. mas
sa ie romare. mel e melado. (nate. mas
lata para mingaus. molhos moluscos
maararda. mortadela, nós moscada, to
zt s. óleos cómestivers. ostras.. ovas
ates oiaos. prlinés pimenta. pós para

pickles peixes. presuntos. asi-
lés petit-pois. pstilhas. pizzas, putt as.
atie,rus, rações balanceadas para ani-
sw.dinehes. salsichas. aalames, sopas en
lamelas. sorvetes. socos de tomates e de
buris: torradas, tapioca. tâmaras. talha
r.ni tremoços. tortas tortas para lb»

mento de animais e aves, torrões,
toucinho e vinagre

Têmio n.° 694.289, de 7-6-65
"Coreia" Comércio e Represenrações de

-	 Reles, Ltda,

São Paulo

Termo n,° 694.290, 'de 7-6-65

Gradiente — Indústria e Comercio de
Produtos Eletrônicos Lraa.

São Paulo

Terrno n.° 694.291, de 7-6-65
Formi W	 Indústria e Comercio de

Móveis Ltda.
São Paulo

FORNI
Ind. Brasileira

Classe 10
Móveis em geral, de metal, vidro,. de
aço, madeira, estofados ou não- inclu-
sive móveis para escritórios: Armários
armários para banheiro e para roupas
usadas, almofadas, acolchoados para
móveis, bancos balcões. banquetas
bandeias domiciliares. berços, biombos
cadeiras. carrinhos para chã e café
conjuntos para dormitórios. conjuntos
para sala de jantar e sala de visitas.
conjuntos para terraços. jardim e praia
conjuntos de afanámos e gabinetes Pala,
copa e cosin:aa. camas, cabides. cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço. caixas
de rádios .olchões, colchões de nadas.
dispensas, divisões.- divans. discotecas
de madeira, espreguiçadeiras. escrivani-
nhas. estantes, guarda-roupas. mesas
naesinhas, mesinhas para rádio e televi.
para quadros. porta-retratos. poltronas
poltronas-camas. prateleiras. porta-cha-
péus, sofás, sofás-camas. travesseiros e

vitrines

Termo n.° 694.292, de 7-6-65
Recisa	 Comércio, Administração e

Participações Ltda.

São Paulo

RECISA
Ind. Brasileira

Classe 23
Para distinguir: Artefatos •de material
plástico e de nylon: Recipientes fabri-
cados de material plástico, revestimen-
tos confeccionados de substâncias ani-
mais e vegetais: Argolas, açucareiros.
armações para óculos, bules. bandejas,
bares pata telefones, baldes, bacias, bol-
sas, caixas, carteira.., chapas, cabos
para ferramentas e utensílios, cruzetas,
caixas para acondicionamento de ali-
mentos, caixas de material plástico para
baterias, coadores, copos, canecas co-
lheres, conchas, cestas para pão, cesti-
nhas, capas para álbuns e para livros,
cálices, cestos, castiçais para velas,
caixas para guarda de objetos, cartu-
chos. coadores para chã, descanso para
pratos, copos e copirailos de plásticos
para sorvetes, .calxinhas de plástico
ara sohvetes, colherinhas. pásinhas.
Garfinhos de plástico para sorvetes, for-
minhas de plástico para sorvetes, discos,
embreagens de material plástico, emba-
lagens de material plstico para sorve-
tes. estofos para objetos, espumas de
nylon, esteiras. enfeites para automó-
veis, massas anti-ruidos, escoadores de
pratos, funis, formas para doces, fitas

isolantes, filmes, fios de celulose, fechos
para bolsas, facas, guarnições, guarni-
ções para chupetas e mamadeiras. guar-
nições para porta-blocos, guarnições
para liquidificadores e para batedeiras
de frutas e legumes, guarnições de ma-
terial plástico para utenáilios e objetos.
guarnições para bolsas. garfos, galerias
para cortinas, jarros. laminados, plás-
ticos, lanobeiras. mantegueiras, malas,
orinóis, prendedores de roupas. puxado-
res de móveis, pires, pratos, palitei-
ros, pás de cosinha, pedras panes. arti-
gos, protetores par adocumentos, pu-
xadores de água para uso doméstico.
porta-copos, porta-niqueis, porta-notas,
porta-documentos. placas, rebites rodi-
nhas, recipientes, suportes, suportas para
guardanapos, saleiros, tubos, tigelas,
tubos para ampolas. tubos para seria.

•gas, travessas, tipos de material plás-
tico, sacolas, sacos . squinhos. vasilha-
mes para acondicionamento,- vasos, at-
earas, colas a frio e rolas não incluidas
em outras classes, para borracha, para
costumes, para marcineiros. para sa pa-
teiros, para vidros, pasta adea , ea para
correias. pastas e pedras para afiar
rebolos, adesivos para tacos, adesivos
para ladrilhos e adesivos para azulejos
anéis, carretéis, para tecelagem e guar-
nições de material plástico ara &AU-

-	 tria geral de lásticos

Têrtno n.° 694.293, de 7-6-65
Indústria Cie Cosméticos Matai Ltda.

São Paulo

MATEL
•ete. eitalliketeJI

Classe 48
Para distinguir: Perfumes. essências. ex-
tratos libtia de colónia, agua de touca.
dor. água de beleza, água de quina
água de rosas, água de alfazema, água
para barba. 'vaus e tônicos para cg

cabelos e para a pele. brilhantina. Mn
dolina. batons, cosméticos, fixadores
de penteados, petróleos, óleos para os
cabelos, creme evanescente, cremes gor
duram e pomadas para limpeza da pe.
le e "maquilage" depilarias, desodo.
rantes. vinagre aromático. pó de arroz
e talco pefuroado ou ago. lapis para
pestana e sobrancelhas, preparados para
embelezar elos e olhos, carmim para
O rosto e para os lábios, sabão e creme
Para barbear, sabão liquido perfumado
ou alo, sabonetes. dentifrícios era po
aasta ou liquido: sais 'perfumados para
lanhos, pentes, vaporizadores de perle
e cílios, rum de louro. saquinho perta
me: escovas para dentes, cabelos, unhe;
arada preparados em pó, pasta, liqui-
do e tijolos ara o tratamento das unhas
dissolventes e vernizes. removedores da
cuticular: glicerina perfumada para os
cabelos e preparados para dsecolo
-ir unhas. &los e pintas ou sinais arti

Catais, óleos para a pele

Classe b

Para distinguir: Aparelhos de pó, apa.
relhos de ar refrigerado, aquecedores,
abat-jours, alto-falantes, antenas, bate-
rias. businas, barometros, chuveiros ele-
tricos, bobinas, chaves elétricas, chaves
automáticas, comutadores, chicotes ira.
ra automóveis, cabos e condutores elé-
tricos, diais, enceradeiras, espremedora:
elétricos, fogões, máquinas fotográficas
faróis, geladeiras, interruptores. isola.
dores, aparelhos de intercomunicação'
limpadores de parabrisas, luzes trazeiras
para veiculas. lanternas, mostradores
microfones, panelas elétricas, aparelhos
de refrigeração, rádios, refletores, sor-
veteiras. aarelros de televisão, válvulas,

voltimetros, e velas elétricas

Tarmo n.° 694.295, de 7-6265
Indústria de Ferramentas de Corte

"Magna" Ltda.
São P7"

IND. BRASILEIRA

Classe 11
Ferragens. ferramentas de tóda espécie,
cutelaria em geral e outros artigos de
metal, a saber: Alicates, alavancas, ar-
mações de metal, abridores de Jatai.
arame liso ou farpado. assadeiras, açu-
careiros: brocas. bigornas. baixelas,
bandeias. bacias, baldes. bomboniereas
bules; cadinhos, cadeados, castiçais, co-
lheres para pedreiros, correntes, cabides,
chaves: cremooes, chaves de parafuso&
conexões para encanamento. colunas,
caixas de metal para portões. canos de
metal, chaves de fenda chaves inglesa,
cabeções, canecas. copos. vachepotit.
centros de mesa. coqueteleiras. caixa
calderões, caçarolas, chaleiras. cafetek
ras, conchas, condores: distintivos, do-
bradiças; enxadas, enxadões, eeeraa,
engates esguichos. enfeites para arreios.
•sa.'boa esferas para arreios» esoama-
letras: formões. foices. ferro 03421 cortar,
caalm. ferrolhos. facas, facões fcc.ham
duras, ferro comum a carvão. friteirais,
funis. fôrmas pare doces, freios oara
estradas de ferro. frigideiras; ganchos,
trelha.a. garfos, ganchos para qudros,
gonzos tiara carruagens: insignias;
mas. lâminas licoreiros, latas de lixo;
larras; machadinhas, molas para parti,
Lolas para venezianas martelos, mar-
etas, matrizes: navalhas, puas. pás. pra.
aos. parafusos oiceles. corta-gelo: 02-
seiras, porta-pão, porta-jolas, paliteiros,

• CORELE"
ND. BRASILEIRA

Classe 8
Relês elétricos

GRADIENTE
Lnd. Brasileira

seagraia
opaa seinnwn oasInaja4 ap sorllai

-udu 'sgajapts.zos ara:magas 'sopa *oaa
-tzsobpja: ap coajaseda 'saamala titaaaad
1o/sant:em 'satiojoaatta •saacipageosa
eratualuns; • soinalaa viad sagazess cazrif
vespqa.itzd ap gazopedarn 'campaafapfb

..g 'ogSaajanaloasami ap cotameda 'tu
-olmos; •saso:dnuana 'sanapetaõ 'siam;
Nianusut3o3o3 Semnimn 'astanIsnj Sagil

• •os 'empina sampamaidica 'saimpoinua
*saioputuiroP 'sepatimi ap samitp

.9021j1?ia sazoinpuo, a soqea wiansuacqne
and caloarqa 'sampejnazoa 'supileuroana
çaéketT:5 'sgninra zanaga 'casopasuapcioa
'mnofleqe 'seualua 'sangro:1 'sondam'



oitos, Perneiras, quimonoa, regalos,
robe de chambre, roupho, sobretudos,
suspensórios, saidas de banho, sandálias,
meteres, aborta, sungas, stolaa ou glacia.
tuler. toucas. turbantes, ternos, uni-

formes e vestidos

Vrmo n.° 694.307, de 7-6-65
Rabay	 Cia.

São Paulo

LOJAS JÁNGÁDA
Ind. Brasileira

Tento n.° 694.302, de 7-6-65 .
Rabay Cia.

São Paulo
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panelas roldanas. ralos para pias. rabi.
Cea regadores. serviços de chá e cate
serras. serrotes, sachos secarrolham te-
souras, talheres, talhadetrai torquezes.
tenazes, cravadetras, teias de arame. uv-
a:riras, trincos tubos para encanamento.
trilhos cra.s, portar de correr, taças
travessas turibuios vasos, vasilhames

verrumas
a==a, 	

Termo n.° 694.296, de 7-6-65
Tapeçaria Santa Inez Ltda.

São Paulo

in SANTA INEZ ,"

Ind.Brasileira

Classe 34
Cortinados, cortinas,. capachos, encera-
tos, linó'eos. oleados, passad eiras. panos
para assoalhas e paredes e tapetes

Termo n.° 694,297 de 7-6-65
Centro de Imóveis do Estado de São

Paulo Ltda
suo

CENTRO DE IMUE/S DO

ysTAD0 RA do PAULO Lnitt

Nome comercial

Termo n.° 694.298, de 7-6-65
Centro de Imóveis do Estado de São

Paulo Ltda.
São Pauto

CENTRO DE IMÓVE/5

DO EsTApo EuÃo POLO 

Classe 33
Titulo

Termos as. 694.299 a 694.301, de
•	 7-6-65

tantro de 'Imóvel do Estado de São
Paulo Ltda.

São Pau'..

CENTRO DE INIVEIS

DO ESTADO DE SZO PAULO

Classe 25
Para distinguir: Arvores de natal, bi-
be loas, bolas para enfeites de arvores
de natal cartas geograficas. cartões
postais, cartazes. displays. estatuetas
Mamam, gravuras, frutas de vidro, fi-
gura de ornatos. festões. totograiias
frutas de louça. figuras para enteltar
bolos de aniversarlos, batizados, casa

mentos e outras quaisquer comemora
ções, gravuras, imagens letreiros, ma-
nequins. maquetas, obras artisticas, obras
de pintura, amaineis e cartazes para de.
corações e par lies posição. projetos
mostruários de mercadorias diversas e

para propagandas. suportes artísticos
para vitrines, estatuetas para adornos

s para fins artísticos, taboletas
vasilhas e vasos

Classe lb
Para distinguir: Materiais paár constru
ções e decorações: Argamassas, argila,
areia. azulejos, batentes balaustres, blo-
cos de .cimnto, blocai para pavimenta-
çâo, calhas, cimento, cal cr& chapas
isolantes, caibros, caixilhos: colunas:
chapas para coberturas, caixas dagua
caixas de descarga para etixos, edifica-
;ões premoldadas, estuque. emulsão de
base asfáltico, estacas, esquadrias. estru.
curas metálicas para constrtições, lama-
:as de metal ladrilhos, lambris, luvas
de junção, lages. lageotaa, material tso
tante contra frio e calor. mandras, mas-
sai para revestimentos de paredes, ma.
feiras para construções, mosaicos, pro.
Jutos de base asfáltico, produtos para
cornar inpsermeabilizantes as argamas-
ias de cimento e cai. hidráulica. pedra
qulho. pr,,dut.- betuminosos, impermea.
ilizantea liqutdos ou sob outras tomas

para revestimentos e outros . como 'nas
vimentaçào, peças ornamentais de ci-
mento ,ou gesso para tetos e paredes
papel pari forrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas construções. par -
vetas. portas, portões, pisos, soleiras
para portas, tijolos, tubos de concreto
telhai, tacos, tubos de ventilação. tan
:lues de cimento vigas, vigamentos a

vitrõs

Classe 15
Para distinguri: Artefatos de porcela.
na, cerimica, faiança, barro e buraco,
ta, louças vidradas para uso caseiro
adõrnos, fins artisticos e instalações &a.
unirias artefatos de cera:mica para use

caseiro. adornos e fins artisticos: algui-
dares, almotarizes, assadeiras, barris.
bules, bidea, bacias, bebedouros, biscca.
tetras. bombonieres. bandejas, banhei,
ras, copos, consolos ., caldeirões. canta.
ros, candinhos. cotres, cubas, compotas-
ras. comedores para 'aves. caçarolas ca-
rta, escarradeiras, iõrmas. trascoa. til
troa, graus. globos, jarras, funil 'ardi.
neiras, licoreiros, leiteiras, lavatórios
mantegueiras, moringas, molheiras, ni-
chos, pires. pratos pilões, pratos pa
ra ornatos. pias, pinos, porta-jóias, po-
tes, porta-toalras. porta-papéis higiens
cos. sopeiras, saladeiras, saleiros, servi-
ços para refrescos, serviços para gaio&
chá e jantar, travessas, telhas, taças, ti.
gelas, vasilhames vasos vasos sanita

Ténno n.° 694.303, de 7-6-65
Rabay &Cia.

São Paulo

BORDADOS
JANGADA	 .

Ind. Brasileira
Classe 37

Para distinguir: Roupas brancas para
cama e mesa: acolchiados para camas,
colchas, cobertores, esfregões, fronhas
guardanapos, jogos bordados. lençóis
mantas para camas, panos para com
ora e panos de pratos, toalhas de rosto
e banho, toalhas para jantar, toalhas de
mesa, toalhas para banquetes. guami
ções para • carna, mesa e banho, toalhas

(cobre pão)

Termo n.° 694.305, de 7-6-65
Raphael' Silano

São Paulo

.c.os BARuni

.nd. Brasileira ny

Café em grão, torrado e moído

Termos ns. 694.304 e 694.306, de
7-6-65

Rabay Cs Cia,

São Paulo

ENXOVAL JANGADA
Ind. Brasileira

Classe 37
Para distinguir roupas brancas para
cama e mesa. Acolchoados para :amas,
colchas, cobertores, esfregões. faonhas,
guadanapos, jogos bordados, lençóis,
mantas para camas, panos para cosinha.
panos de . prato, togam de rosto, e
banho, toalhas para banquetes, %por-
ntções para cama, mesa e banho, toa-

linhas (cobre pão)

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em . geral: Agasa!'xis
avemtais ai parcatas. anáguas. alumia
batas, botinas, blusões. boinas, baba-
douros bonés. capacetes, cartolas. cara
ouças, .casação. coletes. capas. ehalea
amehecols, calçados, chapéus. chtos
cintas, combinações caminhos. , calças
de senhoras e de crianças, calções. cai
cisa	 camisas	 camisolas.	 camisetas
cuecas ceroulas. colarinhos. cueiros
saias. casacos, chinelos, dominós, achar
oes fantasias. fardas para militares. co.
legials. fraldas, galochas, gravatas. gor-

'uvas. ligas, lenços, mantõs. meias
adi logos de iingerie. 'acalcas lagués

rales mantas ' mandrião, manilhas. oa
-a p ós palas. penhoar pulover. aelerinas
prugaS, ponches. polainas. pijamas. pu.1

Classes: 24. 36 e 37
Para distinguir: Artefatos de algodão,
cânhamo, caroá, paco-paco,
raiai, rayon, seda natural e outras fi-
bras, bordados, bolsas de tecidos para
senhoras, coadores de café, entretelas,
fitas, palmilhas, rendas, redes telas
para bordados, artigos de vestuário e
roupas feitas em geral, Agasa lhos, blu-
sas, blusões, casacos de peles, casacos,
capas, chales, chapéus; cintos. cintas,
combinações, calças, calções, camisolas,
camisetas, calças cilf senhoras e de cri-
anças, jaquetas, jogos de tangeria taba
de chambre, sobre-tudos, quimonos, ht-
vas, ligas, lençóis, meias, penhear, pu-
lavar, pjamas, salas, soutiens alatest
atolas; vestidos, roupas brancas para
cama e mesa a saber: acolchoados para
cama, rendas, atoalhados para mesa, co-
bertores para canta, cobertas para cama,
colchas, fronhas, gurd-npos, lençól.s,
panos de copa, panos de algodão para
limpesa de móveis, toalhas para rosto,
banho, mãos e para bebês, toa:has para

altar e para mesa

ramo n.° 694.308, de 7.6-65
Rabay	 Cia.

São Paulo

Eirxonis focink

t..,sse 17
Rounas .)rancat; ' ,tara cama e ma..a

co I choado . para camas co cha: ve
.te:t .:«s\ -R t regões fronhas guardava
Nal joc,cso boi' lados jogos .te toalhas

lenç&s. mantas pare. camas parx$ para
cosinlua e panos de pratos, toalhas de
rosto e banho, toalhas ie mesa, toa.
lhaa para jantar, toalhas para chã e
café. toalhas para banquetes, guarni-
ções para cama e mesa. toalhiohas

(cobre pão)

Classes: 24, 36 e 37
Para distinguir: Artefatos de algodão
cânhamo, caroá, lã, linCio, paco-paco,
ratai, rayon, seda natural e outras fi-
bras, bordados, bolsas de tecidos para
senhoras, coadores de café, entretelas,
fitas, palmilhas, rendas, redes. tela•
para bordados, artigos de vestuário e
roupas feitas em geral, agasalhos, blu-
sas, blusões, casacos de peles, casacos,
capas, chales, chapéus: cintos cintas,
combinações, calças, calções, camisolas,
camise;ts, calças de senhoras e de cri-
anças. laquetas, jogos de lançaria, robe
de chambre, sobre-tudos, quimonos, lia-
vas, ligas, lençóis, meias, penhoar, pus
}over, pjamas, saias, soutiens soCatest
stolas: vestidos, roupas branca* para
(ama e mesa a saber: acolchoados pare

-ma, rendas, atoalhados para mesa, co-
bertores para cama, cobertas para cama,
colchas, fronhas, gurd-npos, lençóla,

-mos de copa, panos de algodão para
mpesa de móveis, toalhas para rosto,

Valho, mãos e para bebês, toalhas para
altar e para mesa



Termo n.9 694.311, de 7-6-65
'ase Francisco dos Santos

São Paulo

LAPIDAÇ
ITAIJNA
Ind. Brasileira

Classe i4
Vidro comum, laminado traballimic
em bácias as formas e preparos vidro
cristal para todos os fins, vidro indus-
trial, com telas de metal ou composi-
ções especiais: ampolas. aquários, as-
aldeiras' almotarizes. bandeias, cabe-
ias. cadinhos. cântaros cálices, centro
de mesa. cansuiasa copos, espclhos, as.
carradeiraa frascos fôrmas para do es
fôrmas para fórum.' tios de vidro, gar-
rafas, garrafões. graus. globos, haste.
tarros. tarda-seiras. licoreiros mamad ei-
ras, mantegueiras. pratos pires porta-
paias. paliteiros, potes. pfedentes pe-
destais saladeiras serviços para rei-
! esros. saleiros, tubos, tigelas, traves-
para marcar, goma arábica para colar
nas. vasos, vasilhames , vidro para
vidras para conta-gotas. vidro para

automóveis e para bara-brisas e
.	 Idearas

Termo n.9 694.312, de 7-6-65
Bas:ma Comércio e Representações

São Paulo •

BAsna

• Classe 7
Para distinguir genericamente Imr. amen-
tos agrícolas. notadamente snateriáis de

irrigação

Tertno ri.° 694.313, de 7-6-65
Retsc — Representações Tecalcas Ltda.

São Pado

RETEC

Cl a ase ..
Pará distinguir genericamente máquinas
iraiustriais e suas partes integrantes.

não achadas em outras classies

Termo n.' 694.314, de 7-6-65
Mil Propaganda Ltda.

São Paulo

MEL PROPAGANDA

NOIne comercial

para-lamas. para-brisas. pedais. pantões.
rodas para bicicletas, raios para bicicle-
tas. reboques, radiadores para verculoa
rodas para ver:trios. selins. tricicies ti-
rantes pare vereulos, vagões. velocipe;
a .ropefloie .0p alarmo, ap emalea nap
acelerador. tróleis. troleibus. varaes de

-) carros. toletes para carros

Termo r.i.9 694.315, de 7-6-65
Máquinas e Access6rios Denver Lula.

São Paulo

CASA DOS
ELETRODOS

Belo 112riz ont e
. Binas varais

Classe. s: 5. 6, 7, 8, 11, 3? e 50
Eletrodos, máquinas industriais. máqui-
nas agricolas, artigos e aparelhos ele-
bicos, gragens e ferramentas, peças
para veículos, artefatos de borracha -e

impressos

Termo n.9 694.316, de 7-6-65
Padaria e Confeitaria Bela Flor Ltda.

São Paulo

C asse 3
Para distingu ir como marca genérica

produtos farmacêuticos em geral

Termo n.° 694.319, de 7-6-1965
Bomprolar Indústria Química Ltda.

São. Paulo

BOMPROLAR'-
Ind. Brasileira

Classe 2
Substâncias e preparações quiri:Oca,
usadas na agricultura e na rorticultura
na vete-tnária e para fins sanitários, as
sim descriminadas: óleos de alcatrão
alcoolato" vulnerário, produtos para des
truiçào de animais e vegetais daninhos
aalitre do Chile, sulfato de cobre para
rins agrícolas e veterinários, defumado
rei desenfetantes. inseticidas. prepara
ões ou substâncias quilmeas usadas

para fins sanitários, soluaAes e prepa-
rações ara lavar antmala rearações me
dicinais era fins veterinários, mostarda
ara Fins veterfnáloS roduros quimicw
para prevenir as moléstias do gado. tu
határielas químicas para tris vere'rina

. rios. etc.
Termo n.° 694.318, de 7-6-1965

ltaboral	 Indústria e Comércio de
Metais Ltda.

• São Paulc

ITABORAI
Ind. Bramileirt

Clame 5
Aço em bruto, aço preparado. aço

doce, aço para apass . aço funcildo aça

parcialmente trabalhado, aço pálio aço

Parcialmente preparado, cimento me-

BEI& PIOR
Ind.-Brasileira

Classe 41
Pão

nn•n•n•

Termo n.° 694.317, de 7-6-65
Farmácia Marabá Ltda,

São Paulo

Indingf3ileira
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Terno ri° 694.309,
Rabay 6 Cia.

São Paulo

CISAS JANGLDI

Class. es: 24, 36 e 37
Para distinguir: Artefatos de algodão.
cânhamo, caroá. lã, lidara pava-paco,
rEwni, rayon, seda natural e outras-fi-
bras, bordados, bolsas de cerdos para
senhoras. coadores de café, entretelas,
fitas, palmilhas, rendas, redes. telas
para bordados, artigos de vestuário e
roupas feitas em geral, agasa'hos. blu-
sas, blusões, casacos de peles, casacos,
capas, chales, chapéus: cinte-as cintas,
combinações. calças, calções, camisolaa,
camisetas, calças de senhoras e de cri-
anças; laquetas, -jogos de langerie robe
de chambre, sobre-tudos, quimenos,. lu-
vas, ligas, lençóis, meias, pennoar pu-
/over, pjamas, saias, soutiens soNtes:
atolas: vestidos, roupas -brancas. para
cama e mesa a saber: acolchow4os para
cama. -rendas, atoalhados para mesa. co-
bertores para cama, cobertas para cama,
colchas, fronhas, gurd-npos. lençóis,
panos de Copa, panos de algodão para
limpesa de móveis, toalhas para rosto,
banho. mãos e para bebes, soalhas para

altar e para mesa

Termo n.° 694 310, de 7-6-65
Sociedade Técnica de Conser:os de Au-
tomóveis e Oficina Mecânica Soteca

São Paulo

Ltda.

soc. TEC. COM& AUT

Classe 21
Para distinguir: Veiculas e , suas partes
Integrantes: Aros .para bicicletas, auto.
móveis. auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores, alavancas de cambio. barcos'
breques. braças ara veiculai. bicicle-
tas. carrinho* de . mão e carretas. canil
•boaetea carros-ambulantes. caminhões
carros, tratores' carros-berços. carros
tanques, carrosarságadores carros cri
roças, atrrocerias. chassis. chaas
aliares para veicalos, cubos de veiculo-
carrinhos para máquinas de escrever
corrediças. para veiculo& direção. desh
gadeiras. estribos, escadas rolantes ele
'andores para passageiros e para caria
engates para carros. eixos de direção
locomotivas lanchas. niotocicios atolas
motocicletas. neotocargas. mato h:roeres
manivelas. navios, ônibus. para-choaue-

talico, cobalto. bruto ou parcialmente
trabalhadci couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalhado, ferro em bruta
bruto ou parcialmente trabalhado, terra
refinado, bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado, broase do
maadanes, bronze em põ, bronze em
barra, em tio, chumbo em bruto ou
.rin barra, ferro manganês, ferro velho,
gusa em bruto ou parciaimen ,e traha.
alado, gusa temperado, gusa maleável
laminas de metal, lata em fõlha.
cai tólha, latão em chapas, latao
vergalhões, liga metálica, limalha&
magnésio, manganês, metais não traba-
lhados ou parcialmente trabalhado, as-
tal .: em massa, ,metais estampados
metais para solda. arquei. ouro, :Daca

corrugado e zinco liso em %lhas
Termo n.° 694.320, ele 7-6-1965

"epresentações "Roliraa" S/C.
São Paulo

Indrfilmsil eira

Classe 4
Madeira' em bruto

Termo n.° 694.321, de 7-6-1965
Âmbar Bebidas Ltda.

São Paulo

CANINHA 2 VOLTAS
Ind .. Brasileira )

Classe 42
Aguardente de cana

	

Termo	 694.322, de 7-6-1965
Fruticultura Suzanense Ltda.

.	 •	 São Paulo

SUUNEY83
Brasileira

Classe 41
Abacaxi, banana, carambola, abacates
ameixas, caqui, caju, cereja, carambolas
figo, manga, mamão, laranjas, tangeri -
nas, melancias, pêssegos, paras, maçãs

melão
.Termo n.o 694.323, de 7-6-1965

Cabrilli Ltda.
São Pau/ 2

.\ PETER PO
, DOURO

Classes: 22. 23, 24 e 36
Fios de linhas, tecidos; rendas e

confecções

Termo 'n.o 694.324, de 7-6-1965
PEPV — Publicidade e Promoção par

o Vareio Ltda.
São Pauto

PEPT
Ind. Brasileira

t....lasse 32.
Para thstiaguiri Almanaques agenda,
anuários, álbuns ap resseis. boletins. ca.
taiocas, edições impressas, revistas, or.



Termo n.° 694.328, de 7-6-1965
Representações Riobom Ltda.

&Ia Paulo

RIOBOM
línd. Brasileira

Classe 50 •
impresso para uso da firma

Termo n.° 694.329, de 7-6-1965
PEPV	 Publicidade e Promoção para

o Varejo Ltda.
São Paulo

AUGUSTA NA
PASSARELA •

Braeileirs

Classe 32
Revistas

Têrmo n.9 694.330, d e7-6-1-9-65
Gabrilli Ltda .

Sào Paulo

PETER PAN
DE OURO
Ind.. Brasileira .

copa e cosinha, camas, cabides, cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço, caixas
de rádios cc.,1chões, colchões de molas,
dispensas, divisões, clivaria, discotecas
de tnadeiaa, espreguiçadeiras, escrivani-
nhá• estantes, guarda-roupas, mesas,
mesinhas, mesinhas para rádio e televi-
são. mesinhas para televisão, molduras
para quadro., porta-retratos, poltronas,
poltronas-camas, prateleiras, porta-cha-
réus, sofás, sofás-camas. travesseiros e

vitrines

Termo n.° 694.333, de 7-6-1965
. ?unhar Bebidas Ltda. 	 .

San Paulo

CANINHA CHAPÉU
DE . PALHA.
Ind. Brasileira

Classe ,42
Aguardente de_ cana

Termo raa 694.334, de 7-6-1965
Distsibuidora de Carnes São . Vicente

Limitada
San Paula •
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•

	j
pàos de publicidades. programas radio
tônicos, radio-televisionados. peças tea-
trais e cinr matog rã bens, programas cir-

. cense

Terno n.° 694.325, de 7-6-1965

Indústria e Comércio 'Feita El Cid
Limitada

São Paulo

lin19711121 eira

4NC14" . li
Para distinguir. Tecidos em geral, te-:
ridos para confecções em geral, parti
tapeçarias e para artigos de cama e'
mesa: Algodão. alpaca. cânhamo -cetim,
caroá. casemiras, fazendas e tec dos de
lã em poças. luta. iersev t,rsho nylon
naco-paro, .percaline, rama rayon. sed&
natural tecidos plásticos, tecidos im-
aertneabilizantes e tecidos de pano couro

Termo n.° 694.326. de 7-6-1965

Cerealista Jardim da Saúde Lida
iSaa Paulo

JARDIM DÀ SAUDE
Ind. Brasileira

Termo n.° 694.341, de 7-6-1965
Máquinas e Acessórios Denver Lida

São Paulo

DENVER CASA
DOS'ELETRODOS

Classes: 5. 6, 7, 8, 11, 21, 39 e 50
Eletrodos, máquinas, industriais, máqut.
nas agrícolas artigos e aparelhos elétri
cos., ferragens e ferramentas, peças pari

veículos, artefatos d etarracha C
Impressos

Termo ri.° 694.342, de 7-6-19o5
Máquinas e Acessórios Denver Ltda.

São Paulo

MLQITIXIS E
ACCESS4RIOS
DENVER uru.

Nome .Comerciai

694.343, de 7-6-19e
J. Campo 6 Cia.

Bahia

li tJa. rs PO M AR0

Classe 50 .
myresos para uso, da firma

Termo na 694.327, de 7-6-1965
Protec Proteção e Técnica de

•Construção Ltda.

Sãa Paulo

	

-	 PRgInC
Ind. Drag:11.911-a

s.rtta,bc 4%

Para distingui Materiais para .unstrit
ções e decorações, Argamassas. argila
areia. azuleios. garantes balado:e& blo
:os de cimento Noras oara oavenanta
Oke. Calhas cimento cal CT2 Zh3113,
isC ta T . res caibros caixilhos: comas:
chapas oara coberturas caixas . lágua
CM, 95 para coberturas Caixas d.:W.1a.
ções premoidadas estuoue ennilsoo de
base asfalta-o estacas. aso/latinas, esto;
turas metalicas para construções, lame-
las de metal ladrilhos jambos, luvas
de tunas,. larica moemos. material Iso
'ante contra frio e calor manilhas. aras
Sit.n para revestimentos ,te paredes. ina•
deiras para constru-ões. mosaicos. pro
duros, le base &abico. produtos paro
tornai smpermeabilizantes as argamas.
nas de cimento e cal hidráulica. pedra.
gulho produtos berummoaos. impermea
bi l izanua limados ou sob nutras formas
Para revestimentos e outros como nas
construções seroanas placas para pa-
%amarração roa orna,nerra ; - de ct
mento ou gesso ara tetos e paredes
Papei para Jorrai casas massas anti
rc/dot, para 'uso nas con,mucões. Par
auetaa portsa po-tões.' pisos. soletras
para portas tijolos tubos de concreto
telhas, tatos tubos de ventilação. tais
que* de cimento vigas vigamentos e

atrôo

(:lasNe ¡ti
Para distinguir Arrogo, vea.dario
e roupas feitas em gera.: ,Agasalhos
sventais a parentas -anáguas, blusas
amas, botinas, blusões. boinas: baba
;touros. honas, capacetes- cartolas, cara
atiças casacão, coletes. capas, climas
eachecols calçados. chapéus, cintos
antas, combinações. corpinhos, calça:
ir aen:soras e de crianças. aalisaias
.:as	 camisas	 camisolas,	 camisetas
macas ceroulas colarinhas cueiros
les. fantasias. tardas oara militares. co.
agiam tia das. galochas graaatas gol-
os. fogos de tingem. taane:as iaguet
uvas. l igas, lencoi mant:i.s meias
naleis mamas. mandrião. manti:has. pio
ei6s . palas penhoar pulover. oelerinas
Peliças. ponches. Polainas. pitittitS-
ritos, 'perneiras guiamos. regalos
-obe de chambre. roupão. sobretudos
nispensórios, saidas de banho. ..aráálas
sueteres.. shorts, sungas. stolas au slacks
tuler. toucas- turbantes ternos, uni

formes e vestidos

TerMo n •' 694.331. de 7-6-1965
Casa de Móveis Sereia cal Mar Ltda..

São Paulo

SEREIA DO UR
Ind.. Brasileira

classe 41.
Móveis CTTI geral de matai vidro, de
aço, madeira estofados oti não. imitir
sive móveis para escritórios: Armários.
armários para banheira- e para roupas
usadas, almofadas. acolchoados para
móveis, bancos, balcões, banquetas.
bandejas domiciliares. berços, biombos.
cadeiras. carrinhos 'para chá e eaté
conjuntos para dormitórios, conjuntos
para sala de tatuar e sala Ide visitas,
conjuntos para terraços. jardim e proas
conjuntos de armários e gabinetes para

slo vicr.wrs
Ind. Brasileira.

Classe 41
Carnes verdes •

Termo n.° 694.338. de 74-1965
Otavio de Nichile

Via Paulo

• rétzsgpá ALV9„RAD1
Sao Aoque-S.-11
Paulo

Class 19
Anivais vivas, bovinos, caprina., sumos

avs e ovos

Termo n.• 694.339, de 7-6-1965
Rômulo Remo Roma) e Souza

São Paulo

.#aNT	 .
TAJ—MAHAL

Classes. 41, 42.. 43 e 44
Refeições, bebidas alcoólicas, refrige-

rantes sem álcool e charutos

• Termo n.9 694.340. de 7-6-1965
Máquinas e Acessórios Denver Ltda..

São Paulo

CASA  DOS
ELETRODOS MINAS

Classes: 5, 6. 7, 8, 11 21, 39 e 50
Eletrodos, máquina,
nas agricolas artigos e aparelhos elétri-
cos, ferragens e ferramentas. peças para

veiculoss artefatos si eborracha e
impressos

Classe 33
Titulo

Termos ris.' 694.34., a 694.346. cis
7-6-1965

Auto Estolocar Ltda.
Silo Paulo

Ind.Brasileira

oaasse. 21
Para distinguir: Veiculas e suas partes
integrantes: Aros para bibiclems, auto-
móveis, auto-caminhões. aviões, amor-
tecedores, alavancas de câmbio, braços,
breques braços para veiculas, bicicle-
tas. carrinhos de' mão e carretas, canil-

Abonaras., carros ambulantes.- caminhões
carros tratores, carros berços, carros-
tanques. carrosarrigadores. carros, car-
roças, carocerias, chassis, chapas cir-
culares para veiculas, ccbos de ,veteulos
carrinhos para máquinas de escrever
corrediços, para velculos, direção, des11-
gadeiras, estribos, escadas rolantes, ele-
vadores para passageiros e para carga,
engates para carros, eixos de direção,
freios, fronteiras para velculoa. linda°
locomotivas. lanchas, motociclos, molas,
motocicletas. motocargas, moto furgões.
manivelas, navios, ônibus, para-choques,
para-lamas, para-Ima-ama pedala. pautóes,
rodas para bicicletas, raios para bicicle.
tas, reboques, radiadores para veículos,
rodas para veiculas, adias. tricides, ti-
rantes tiara veiculo* vagões. velocipe•
sies, varetas de controle do afogador e
acelerador. tróleis troleibus, asnas de

carros, tolete.: para carros
Classe 28

Para distinguir: Artefatos & material
plástico e de °Work: Recipkoces ¡abri-



Termo n.s 694.354, de 7-6-1965
Carlos de Carvalho Accacio

São Paulo

Classe lb
Para distinguir: Amido, anil, azul da
Prússig. alvaiadt de zinco, abrasivos
algodão preparado para limpar metais.
detergentes, espremacetes, extrato de
anil. técula para tecidos. fósforos de
cêra e de madira. g goma para lavan-
deria, limpadores de luvas, liquidas de
branquear tecidos, líquidos mata-SW(1W
ras para roupas e mata óleos para rou.
Pas, oleina, óleos para limpeza de car-
roS, pós de branquear roupa, salicato
de sódio. soda cáustica sabão em pó.
sabão comum, sabão de esfregar e sa-
ponáceos, tijolos de polir e verniz

para calçador

Termo n.° 694.355, de 7-6-1965
Simon Steschenvo

São Paulo

•••

FIDELIMATIC
IND. BRASILEIRA,

_~.~n~1n••••	
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.Classe 8
Para distinguir: Artigos • aparelhos
eletrincos: alto-falantes, antenas. agis.
lhas para fonograças, amplificadores
bobinas para radio& e televisões. apa-
relhos para controle de sons, condensa.

cados de material plástico. revestimen
tos conteccionados de substâncias ant
mais e vegetais; Argolas, açucareiros
armações para óculos, bules. bandejas
bases para tele‘ones. baldes. bacias. boi
sas, caixas. carteiras chapas. cabos
para ferramentas e utensilios. cruzetas
caixas para acondicionamento de ali
mentos. caixas de material plástico para
baterias, coadores, coos. canecas. co
!heras, conchas, cestas para pão. cesta
abas capas para álbuns e para livros
cálices, cestos, castiçais para velas
caixas para guarda de objetos anu,
ohos. coadores para chá. descanso Jur
pratos, copos e copinhos de Plástoce
para sorvetes, caixinhas de alásticc
para sorvetes, colhe rinh as °asinha s
gartinhos de plástico para sorvetes tos-
minhas de plástico para sorvetes. discos
embreagens de material plástico eniba
lagens de material plástico para sorve-
tes estofos para objetos. espumas de
nylon, esteiras. enfeites para autornó
veia, massas anti-ruidos, escoadares de
pratos. funis. formas para doces. fitas
isolantes, filmes, tios de celulose fechos
para bolsas, tacas. guarni,ões guarni
ções para chupetas e mamadeiras. guar
nições para porta-blocos. quarnicões
para liquidificadores e para batedeiras
de frutas e legumes. guarnições de ma-
serial plástico para ctensilios e abjetos
guarnições para bolsaa, garfos, galerias
para cortinas, jarros lamina aos plás-
ticos, lancheiras, osantegueiras. s alas
orinóis. pendectores de rotinas ousado-
ras para 'roupas e inata óleos para mu-
res para móveis, pires pratos palitei
ros. pas de cosinha. pedras "ornes, arti-
gos. protetoes para documentos pu-
xadores de. água para uso domésticc

- porta-copos, porta-niquela. aaita-noias
porta-documentos, placas, rebites, roch
nhas, recipientes, suportes suportes para
guardanapos saleiros tubos, tigelas.
tubos para ampolas tubos sara serin-
gas, travessas tipos de material piás -
tico. sacolas, sacos saquinhos. vasilha
"aes para acondicionamento vasos. xí-
caras. colas a frio e colas não incicidas
era outrns classes, para borracha.' para
costumes, para marcineiros. para sapa.
teiros para vidros. pasta adesiva para
correias, pasta e "pedras para afiar
reb-los. adesivos para cacos a lesivos
para ladrilros e' adesivos para azulejos.
anéis. carretéis par tecelagem e guar-
nições de material plástico para indús-

tria geral de plásticos
Classe 40

Móveis em geral de metal; vidro, de
aço, madeira, estotados ou não. incha-

. sive móveis para . escritórios: Armários,
armários para banheiro e para roupas
usadas, almofadas, acolchoados para
'móveis, bancos, balcões, banquetas
bandejas domiciliareS, berços, biombos,
cadeiras. carrinhos para chá e café.
conjuntos para dormitórios, conjuntos
Para sala de jantar e sala de visitas
conjuntos para terraços, jardim e praia
conjuntos de armários e gabinetes para
copa e cosinba, camas, cabides. cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço. caixas

Termos as. 694.348 e 694.349, de
7-6-1965

Jameson S.A. Indústria e Comércio
São Paulo

JA.M..ME1.
ind .Brasilei ra

Classe 23
Para distinguir racione em geral. te-
cidos para confecções em geral. pára

casemIras, fazendas e tec.dos de
A em peças, juta. jersey. linho nylon
-apeçarias e para artigos de cama e
nesa Algodão a:paca cánhamo ce:
aaco-paco. percalIne. rami, rayon. seda
natural, tecidos plásticos. tecidos im
aermeabillzantes e tecidos de pano couro

e vestidos
Classe 22

Para dsitinguirt Fios para tecelagem e
para uso comum, tios de algodão. de
rabo, de Canhamo, de juta, de mini. ae

lã. de seda natural e rayon. fios de ce
Iulose e fios plásticos, linhas de costu
ra. para bordar, para crochet e para

tricota gem

Termos as. 694.350 e 694.351, de
7-6-1965

jameson S.A. Indústria e Comércio
São Paulo

JAM-áSTER 
Ind.Brasileira

dores aparelhos de .comunicação inter-
na. diais, discos gravados, aparelhos de
trequencia modulada, tonogratos. gra-
vadores de discos, gravadores de titas.
geraaores estatísticos e eletronicos de
alta trequência que tuncionam com vai-
vaias, maquinas talantes, aparelhos de
intercomunicação. pick-ups, aparelhos
receptores de sons, rádios. sadios to.
aogratos aparelhos de televisão. sia-
cronizadores. selecionadores. transtor-
madores de sons, toca-discos auramati-
coo ou não. transmissores, transisto-
res. válvulas para radios e televisões

Termo is.° 694.356, de 7-6-1965
Loja Chic — Artigos para Presentes

Limitada
São Paulo

, C' B
' Sio Paulo...CAIA:Ui.

•

Classe 15
Artigos de cerâmica de uso caseiro e

para fins artísticos

Têrino n.° 694.357. de 7-6-1965
Eugenio Grigorowitscha

São Paute

BELMONDO

Classe 36
aventais, alparcatas. anáguas. blusas,
e roupas feitas em geral: Agasalhos.
Para distinguir: Artigos de vestuários
botas, botinas. blusões. boinas, baba.
douro,. bonés. capacetes. cartolas. cara-
ouças. casaçao. coletes, capaz. chalés,
cachecols. calçados. chapéus. cintos.
cintas, combinações. carpinhos. calCas,
le senhoras e de crianças, calçõaa cala
cat.. camisas, camisolas. camisetas.
cuecas, cer,raas, colarinhos. cueiros,
salas, casacos, chizelos. dominós. achara
pes. fantasias fardas para militares. coa
!caiais, fraldas, galochas, gravatas. gora
roa fogos de lingerie, jaquetas. laqués,
lavas, ligas, lenços. mant6s. metas.
maios. mantas, mandrião. mantlhas. pa-
letós. palas. penhoar. pulover. pelerinaa,
oeugas. ponches, polainas. pilas:nas pus
abo*, perneiras, quimonos, regalai,
rcbe de chambre. roupão, sobretudo,.
snspeasórios. saldas de banho. sandálias,
sueteres. aborte sungas. atolas ou slacks,
talar, toucas. turbantes, ternos, uni-

formes e vestidos
Térmo n.9 694.358, de 7-6-1965

Miguel A. Perfis
São Paulo

Classe 42
'Para distinguir: Aguardentes, apetitt.

vos, anis. bitter, brandy. conhaque, ceei
velas fernet genebra. Cin. kumel, lio>
res. nectar. punch. pimpermint. rbum.
sucos de frutas em álcool, vinhos, ver.
tnuth, vinhos espumantes. vinhos qui.,

nado*, whisky	
,

Termos ns. 694.352 e 694.353, de
7-6-1965

Jameson S.A. Isdústria e Comércio
São Paulo

_3M-GORA,
Ind.Brasileira

Classe 23
Para distinguir. fecidos em geral, te-
cidos para confecções em geral, para
tapeçarias e para artigos de cama e
mesa: Algodão, alpaca canhamo cetim
saroâ. casemiras. tazendas e tec dos de
, em nesas juta iersey, iinno nyton

.;:aco-paco. percaline. rani!, rayon. seda
natural, tecidos plásticos. tecidos ira.
oeroneabilizantes e tecidos de pano couro

-e vestidos
Classe 22

Pios de algodão. cânhamo, juta. II,
nylon, tios plásticos tios de seda na.
rural e rayon. para tecelagem. para
bordar, para costurar.tricotagens e cro-
tios e linhas para pesca linhadas de

aço para pesca

abas. estantes, guarda-roupas, mesas,
mesinhas, mesinhas para radio e televi-
são, mezinhas para televisão, molduras
para quadros, porta-retratos, poltronas.
poltronas-camas, prateleiras, porta-cha-
péus, sofás, sofás-camas. travesseiros e

vitrines

Termo ms 694.347, de 7-6-1965
Hersil de Informações, dados Estatísti-
cos, Geográ 4icos, Histórico e Turístico

de Salvador Ltda.
Bahia

COMPENDIO ENCICLOPÉDICO

E TURiSTICO DE SALVADOR 

Classes: 32 e 50
Titulo

Classe 22
Para distinguir; Fios e fios retorcidos
de algodão de Vasta espécie, e fios de
costurai, de bOrdar para crochê e para
remedear, de texia espécie, em algodão e

outras fibras
Classe 23

Para distinguir I ectdos em geral. te
cidos para confecções em geral. para
tapeçarias e para artigos de cama e
-nesa: Algodão, alpaca. cânhamo. cetim
-aroã. casemiras. fazendas e tec dos de

em pecas. luta. iersey. linho nylon
oaco-paco, percaline, ratai. rayon. seda

de rádios colchões, colchões de amo'as. natural, tecidos plásticos, tecidos im-
dispensas, divisões. dtvans. discotecas penrneabilizantes e tecidos de pano couro
de madeira, espreguiçadeiras, eserivani-f 	 e vestidos
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rêrrno n. 9 694.360, de 7-6-1965
V. A. Rondina

São Paulo

BADTB
Lnd. Drattielrs

Classe 8
:Amaras frigorificas, balcões frigo:ifi-
tos, vitrines frigorificas, refrigeradores

de uso comercial e congeladores

Termo n.° 694.361, de 7-6-1965
Auto Mecânica Enrico Ltda,

São Paulo

Classe it
Para distinguir: Velculos e suas partes
Integrantes: Aros para bibicletas, auto
móveis, auto-caminhões, aviões. amor-
tecedores, alavancas de câmbio, braços
breques, braços para vrtculos. bicicle-
tas, czarinhos de mão e carretas, cami-
nhonetes„ carros a.abulantes, caminhões
carros, tratores, carros-berçoa, carros.
tanques, carros-irrigadores, carros, cai.
roças, carocerias, chassis, chapas cir-
culares para veículos, cebos de veículos
carrinhos para máqu'Ãas de escreve:
corrediços, para veicaios. direção, dela.
gadeiras, estribos, escadas rolantes, ee-
vedores para passageiros e para carga,
engates para carros, eixos de direção.
freios, fronteiras para veiculo!. guidão
locomotivas, lanchas, motociclos, molaa
motocicletas, motocargas, moto furgões
manivelas, navios, ónibus. para-choques,
para-lamas, para-brisas. pedais, pantões
rodas par bicicletas, raios para bicide-
tas, reboquei, radiadores para veiculos
rodas para veiculos. selins, tricidea. ti-
rantes para veicuios vagões, velocipe-
dez, varetas de controle do afogador e
acelerador. tróleis, troleibus, varaes de

carros, toletes para carros

Termo n.° 694.362, de 7-6-1965
Bar e Café Prato de Ouro Ltda,

São Paulo

rRATO Se OUSO
Md. Brasileira 1

Classe 41
Pratos rápidos variados, lanches de tõ-
das as espécies, frios, pizzas, petiscos e

petisqueiras

Termo n.° 694.363, de 7-6-1965
Rabay Cia.

São Paulo

!Laia ec CU. OS
anus FABRI-
LOTSS Ig: BQRDA.
)03 DO CEARA ---

Classe 37
Roupas brancas. para cama e meu:
Acolchoados para camas colchas, co.
hí torra esfregões, Fronhas gunrdann.
pos. fogo. bordad ,,, logos do se.alha*
lençóis, mantas psra mas, papos para
toninha e panos de pratos, toalhas de

rosto e banho, toalhas de mesa. toa-
lhas para lantar, toalhas para chã e
café. toalhas para banquetes, guarni-
ções para ,.ama e mesa, toalhinhas

(cobre pão)

Termo n. 9 694.364, de 7-6-1965
Sigismundo Sc.hlegel

São Paulo

ANTI—SUN
Ind. brasileira

Classe
Absorventes, acetona, ácidos, acetatos,
agentes químkos para o tratamento e
ioraçâo de fibras, tecidos. couros e ce-
lulose: água raz, álcool, albumina, ani-
lina*. alumen. alvaiade.. alvelantes in-
dustriais. alumínio em pó amoniaco,
anti-incrustantes, anti-oxidantes, anti-
axidantes, anil-corrosivos. anti-detonan-
ice, azotatos, água acidulada Para
acumuladores, água oxigenada para
fins industriais, amónia; banhos para
galvanização, benzina, benzol, betumes,
blcarbonatoa de sódio, de potássio; cai
virgem, carvões. • carbonatos, cataliza-
dores, celulose, chapas totográficaa.
composições extintores de Incêndio, clo-
ro, corrosivos, cromatos. corantes. creo-
sotos; descorantes, desincrustantes, dis-
solventes; emulsões fotográficas. enxo-
fre, eter, esmaltes esterearosi Etnol. til
mei sensibilizados para fotografias. It-
sadores, formol, fosfatos industriais, fós-
foros Industriais fluoretos: galvanizado-
res. gelatina para fotografias e pintura
giz, glicerina: isidratos. hidrosulfitois
impermeabilizantes, ioduretos: lacas;
ma_sas para pintura, magnésio, atei
curio; nitratos, neutralizadores, nitroce.
lulose: óxidos. oxidantes. óleos para
piatira. óleo de linhaça; produtos
micos para impressão, potassa
trial, papéis emulsionáveis para • fo-
tografia, papéis de turnesol, papéis lie-
liograficos • heliocopistas, peneulas
sensiveis, papéis para fotografia e anã.
lises de laboratório, pigmentos, potassa,
pós metálicos para á composição de
tintaa, preparações' para fotografiar.
produtos para niquelar, pratear e oro.
mat, produtos para diluir tiritas prossia-
to; reativos, removedores, reveladores;
sabão neutro, sais, salidlatos, secantes
*Beatos, soda cáustica, soluções gut-esticas de uso industrial, solventes, ag -
em Pastosas para madeira, ferro, pare'
fatos; tintas em pó. liquidas, sólidas
des, contruções, decorações, couros, te-
Mos, fibras, celulose, barcos e vet.

cuios. talco industrial_ tilinte.

Termo n.9 694.365, de 7-6-1965
Sigistnundo Schlegel

São Paulo

ANTI—MAZE
Ind. Brasileira

°asse 1
Absorventes, acetona, ácidos, acetatos,
agentes químicos para o tratamento e

!oração de fibras, tecidos, couros e ce-
lulose: água raz, álcool, albumina, ani
Unas, alumen, alvaiade. alvelantes in-

dustriais. aluminio em pó amoniaco
anti-incrustantes, anti-oxidantes, anti-
axidantes, anti-corrosivos. anti-detonao-
tea. azotatos, água acidulada para
acumuladores, água oxigenada para
tins industriais, amônia; banhos para
galvanização, benzina, benza betumes,
mcarbonatos de sódio, de potássio: cai
virgem, carvões, carbonatos, cataliza-
dores, celulose, chapas totograilcas.
composições extintores de incêndio, clo-
ro. corrosivos, cromatos, corantes, creo-
sotos: descorantes. desincrustantes, dis-
solventes; emulsões fotográficas. enxo-
fre, éter, esmaltes estereatos; fenol, fil-
mes sensibilizados para fotografias, Si-
'adores, formai, fosfatos industriais, fós-
foros industriais fluoretos; galvanizado-
giz, glicerina; hi dra tos, hidrosulfitos:
impermeabilizantes. ioduretos; lacas;
massas para pintura. magnésio, mer-
curio; nitratos, neutralizadores, nitroce-
lulosi; óxidos, oxidantes, óleos para
pintura, óleo de linhaça; produtos qui-
namos para impressão. potassa Andu"
trial, papéis emulsionáveis para a fa-
rei, gelatina para fotografias e pintura
tografia, papéis de turnesol, papéis he-
liog rã tims e heliocopistas. películas
sensíveis. papéis para tiotografia e aná-
lises de laboratório, pigmentos, potassa,
pós metálicos para a composição de
tiritas, preparações • para fotografias,
produtos para niquelar. pratear e cro-
mar, produtos para diluir tintas prosam-
to; reativos, removedores, reveladores;
sabão neutro, sais, salicilatos, secantes,
rilicatos, soda cáustica, soluções citil-
inicas de uso industrial, solventes, sul-
fatos; tintas em pó. liquidas, sólidas
ou pastosas para madeira, ferro, pare-
des, contruções, decorações, couros, te-
cidos, fibras, celulose, barcos e yd-. cuim talco industrial. thiner,

Têrmo n.° 694.366, de 7-6-1965
Transformadores Itasyl — Indústria e

Comércio Ltda,

São Paulo

ITASTL
Brasileir-
Classe 8

Artigos da classe

Termo n.° 694.367, de 7-6-1965
Indústria e Comércio de Calro•los

Higi Lhe Ltda,

São Paulo

qg
brasileir;

Classe 36
Calçados

Térmo n.° 694.368, de 7-6.-1965
Raymundo Azevedo Dei Papa

São Paulo

. TETEIA
tnd. brasileira

aiss2 41
Produtos alimenticios em geral

Termo n.9 694.309, de 7-6-1965
Expresso Tuiuti Ltda.

São Paulo

Ind. BrastlelX'a

Classe 50
O timbre da sociedade a ser aplicado em
papéis de correspondência e contabili-

dade, bem como seus velculos

Termo n.9 694.370, de 7-6-1965
Dreimetal Fábrica de Bronzinas e

Buchas Ltda.
Santa Catarina

MIMEM
Ind. Brasileira

Classe 6
Bronzinas e buchas para veículos

Termo n.° 694.371, de 7-6-1965
Calçados Elizabeth S.A. Indústria e

Comércio

São Paulo

Classe 36
Calçados em geral

	nn•••n•n••

Têrmo n.° 694.372, de 7-6-1965
Mineração Valbeno — V. Bender

São Paulo

Clarse I
ASsorcentes. acetona. ácidos. net  tato&
agentes químicos para o tratamento •
'oração de fibras èecidos rotim* s Cf.

lulose: água raz álcool adbumina anf-i
alumen alvaiade. aivetantep !t1.-

dtastriaiA aluminio co, pi	 miou!aco.
.tati-lricrusrantes	 inti-oxidantes	 anti•
-nridantes. anti-cnrrosivos anti-detonan.
tes. • azotatos	 Anua	 ‘,.i(lularl,	 nora
irumularlores	 Acata oxitl eriada nora

arbnr, r, to,	 Ty-slAtein' Cal

I 'inf tndustriais amónia iunhos para
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galvanização. benzina, benzol. betumes,
virgem. carvões, carbonatos, cataliza-
dores. celulose, chapas fotográficia
composições extintores de Incêndio, do.
to. corrosivos, cromatos corantes, crea
socos: descorantes, desincrostantes. dis-
solventes: emulsões fotográficas. erma
fre. ater, esmaltes estereatos; fenol,

sensibilizados para fotogra'
xadores, brami, fosfatas Industriais. fós-
foros industriais fluoretos; galvanizado-
res, gelatina para fotografias e pintura.
giz, glicerina: hidratas, hidrosulfitotr,
impermeabilizantes, 	 loduretos: lacas;
massas Para pintura, magnésio, ater-
curics nitratos, neutralizadores, nitroce-
lulose: óxidos, oxidantes, óleos para
pintura. óleo de linhaça; produtos gut
micos para impressão, potassa indus-
trial. papéis emulsionáveis para a fo-
tografia, papéis de turnesol, papéis he-
liográficos e heliocopistas, películas
sensiveta, papéis para 'icnografia e anã
lises de laboratório, pigmentos, potassa,
pós metálicos para • composição de
tintas. preparações para fotografias
produtos para niquelar, pratear e cru-
mar. produtos para diluir tintas prossia-
to; reativos removedPresi reveladores;
sabão neutro, sais, salicilatos, secantes
eilicatos, soda cáustica, soluções qui-
:nicas 'de uso industrial, solventes, sul
fatos: tintas, em pó. liquidas. sólidas
ou Pastosas para madeira, ferro, pare.
des, contruções. decorações, couros. te.
eidos, fibras, celulose, barcos e vei-

culas, talco industrial, thiner.

Termo n.0 694.373, de 7-6-1965
Sabim — S.A. Brasileira de Indústria

Madeireira
São Paulo

Classe 50
Para distinguir: Impressos em geral,
anúncios impressos, ações, apólices, bi-
lhetes de sorteio, cheques, cartões co-
merciam, e de visitas, duplicatas. debên-
tures, *envelopes, faturas, folhinhas, le-
tras de câmbio, notas fiscais, notas pro-
missórias, papéis de correspondência,
passagens, publicidade e propaganda em

geral, recibos

Termo n.o 694.374, de 7-6-1965
Promontbrás Montagens Industriais

Limitada
São Paulo

• PROMONT BRÁS"

Classe 50
3: hetes de loteria, cartazes miaremos

inerais de propaganda, cheques' clichês,
cartões termosplasticos de ideatida- e
et tinetas impressas Muras, totili.as
isupressasi notas promissórias, recibos e

rótulos

Classe 6
Para distinguir: Máquinas e partes de
máquinas para todos os fins industriais.
Máquinas de rosquear. serras mecáni-
cas. sr.otores elétricos. altarnadores ter.
rameritas e placas para tornos, gera-
dores, plainas, máquinas de furar e cen-
trar, tornos mecanicos, prensas a:acaule
cai. máquinas arnassadelras. misturado;
de barro. máquina compressora. máqui-
nas &datadas na copnstrução e . conser-
vação de estradas, mineraçâo. corte de
madeira, movimento de terra, carretos
quinas dcsenspalhadoras. descascadoras.
ensacadoras. brunidoras, classificadoras.
ventiladoras, moinhos para cereais
máquinas secadoras. trituradoras. pul-
verizadoras, fresas, polarizes tranchas
tesouras mecânicas, malas, máquinas de
abrir chavetas, tnarteletes, ventiladores
exaustores para fortas, bombas centri-
fugas, rotativas, de deslocamento e a
oistáo para todos os fins artesas, cal.
deitas e turbinas. injetores para cal-
deiras, válvulas e transportadores ats
fornáticos de alta e baixa pressa°
Dramas hidráulicas, martelos mecânicos
e máquinas limadoras, máquinas opera•
trizes, rotativas ou cortadoras para usl.
na; ferro, aço e bronze, máquinas para
endüstrias de tecidos, teares. urdideiras,
encanatórias, espuladeiras. torcedeiras.
meadeira& rolos e roletas, nunidores
oara cereais, máquinas para fabricar
papel e máquinas de impressão. dinamos

e receptáculos

Termo n.° 694.376, de 7-6-1965
Promossa/es Comércio e Representações

Limitada
São Paulo

PROMOSSALES
IND. IIMASILEIRA

Classe 6
Máquinas e suas partes integrante ido

"incluídas nas classes 7, 10 e 17, discai
minadamente: Abanadores de cereais.
adelgaçadores 'e alisadores de couro
afiadores ag itadores, bombas e purifi-
cadores de água. compressores, batedo-
res e descaroçadores, prensas e tritura-
dores de a'sodão beneficiadores de ce-
reais, amassadores. amortecedores • hl-
otaulicos, ap/alnadores, moinhos para
cereais, máquinas de soldar. máquinas
de fabricar açúcar, aspiradores. bombas
de incêndio: máquinas para bordar, bri-
tadores. máquinas de furar. bui:tinhas
torradores, armaras de expurgo p ara

i

ce feais desnatadeiras. debulhadores
moinhos, máquinas tipográ oicas. ma-

qffinas testeis. condensadoras -para coas
truçáo e conservaçáo de estradas de ro-

dagem e de ferro, máquinas para cor-
tar, trancadeiras„ máquinas de grava-
ção, iaminadores, dragas engenhos de
cana, máquinas para encadernação, para
engarrafamento, entalhadeiras (máqui-
nas), máquinas de estampar, de frisar,
de fabricar gelo. guinchos, guindaste.s
máquinas de lavar, linotipos, lixadoras.
macacoa, motores, máquinas multiplica•
domas, plainas, rebitadoras, refinadoras
rotuladoras. secadeiras, separadores, ser-
ras de fita, turbinas, máquinas a vapor
exceto locomotivas tupias, engrena-

gens e rodas de máquinas

'Termo n.° 694.377, de 7-6-65
Importadora Caiçara Ltda.

.r São Paulo

°CAIÇARA"

Termo n.o 694.378, de 7-6-65
"...Vision" Ótica e Cinefo fo Ltda,

São Paulo

''N/ !SION"
IND. BRASILEIRA

"ARIES"
Classe ti

Para distinguir: Carregadores de bate-
ria, automático, bobinas de reatância,
soldadores de resistência elétrica, fonte
de corrente de aquecimento por indu-
voltagem, tubos ou válvulas, retikado-
ras, válvulas, pilhas, foto-eletricas, ar-
tigos, acessórios e equipamentos foto-
gráficos, a saber. equipamento foto-
flash, inclusive lâmpadas "foto-flash"
e refletores para as mesmas, unidades
4ornececloras de força para foto-flash.
e meios de controlar correntes do foto-
flash, aitimetros, calibradores de alti-
metros, precipadores de poeira, fontes
de corrente eletro-estática. osciloscópios
de alta velocidade, sistemas de comuni-
cação por micro-ondas, máquinas testa-
doras de fadiga ou cansaço, operadas
eletromagnéticamente. antenas de rádio,
lâmpadas de painel de rádio, transmis-
sores de rádio, receptores de rádio, dis-
positivos receptores e transmissores de
rádio, radar, transmissores de televisão,
receptores de televisão, dispositivos pa-
ra vulcanização de pneumáticos, iam-
podas para televisão e lâmpadas elé-
tricas, tubos ou válvulas a vácuo para
rádio e lâmpadas de televisão, fonógra-
fos elétricos, combinações de rádio te-
levisão, fonografo, tomadas, ;loquetes,
plaga, espelhos de plástico para eletri-
cidade, fios elétricos, chaves elétricas.

interruptores, chaves de tomadas, fusi--
vel, pinos para tomadas e campainhas

elétricas 	4
Termo n.° 694.379, de 7-6-65

Importadora Tocandira Ltda.

São Paulo

"TOC ANDIRA"
Classe 50

Para distinguir: Impressos em geral.
anúncios impressos. ações, apólices, bi-
lhetes, bilhetes de sorteio, cheques, car-
tões comerciais e de visitas, duplicatas,
debêntures, envelopes, faturas. folhi-
nhas, letras de cambio, notas fiscais,
notas promissórias, papéis de correspon-
dência, passagens, publicidade e propa-

ganda era geral. recibos

Termo n.° 694.380, de 7-6-65
Importadora Alenquer Ltda.

•São Paulo

ALENQUER"
Classe 50

Para distinguir: Papéis de cartas, enve-
lopes, cartões comerciais e de visitas.
faturas, duplicatas, recibos, letras de
câmbio notas romissórias placas, le-

treiros, luminosos. memorandos

Termo n.° 694.381, de 7-6-65
Bipd — Indústria de Embalagens Ltda.

São Paulo

"B.IPEL"
IND. BRASILEIRA

Classe 38
Aros para guardanapos de papel
aglutinados, álbuns (em branco) • álbuns
para retratos e autógrafos. balões (ca-
cete para brinquedos) blocos para
c,:srrespondêncla blocos para cálculos
blocos para anotações bobinas brochu-
ras não impressas cadernos de escre-
ver. capn para documentos, carteiras,
caixas de panelno cadernetas, cader-
nos, caixas d. cartão caixas para pa-
pelaria cartões de visitas. cartões' co-
men.isis• -anões índices, confeti cai
solina, cadernos de papel metimetrado
e em branco para desenho, cadernos
escolares, cartões em branco, cartuchos
de cartolina. etapas planográficas. ca-
dernos de lembrança, carretéis de pa-
pelão, envelopes, envólucros para cha-
rutos de papel. encardenação de papel
ou papelão, etiquetas. Rilhas índices
fólhas de celulose. guardanapos, livros
não impressos, livros fiscais, livros de
contabilidade, mata-borrão. ornamenta
de panei transparente, pratos,
nhos, papéis de estanho e de aumínio.
papéis sem impressão. papéis em branco
para Impressão, papéis fantasia, menos
ou sem pauta papel crepon. papel de
para forrar paredes, papel almaço com

Termo mo 694.375, de 7-6-1965
Mecanoquimica Indústria e Comércio

Limitada

São Paulo

"MECANOQUIMICA"
IND. BRASILEIRA

Classe 50	 •
Para distinguir impressos: Papéis de
carta. papéis de oficio, cartões comer
ciais e de visitas, impressos, envelopes
de qualquer tipo, recibos, faturas, •du
plicatas, letras de câmbio, cheques, no-
tas Promissórias, debêntures, apólices.
ações, folhinhas, passagens aéreas, ter•
roviãrias. rodoviárias, marítimas, beis(
como bilhetes de sorteio, bilhetes de lo-

teria, cupons e impressos em geral
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csda, papel impermeável, papel em bo-
ana para impressão. papel encerado.
,apel higiênico, papel impernaeável,
oará copiar, papel para desenhos, pa-
•.el para embrulho impermeabilizado
papel para encadernar, papel para es-
eras er, papel para imprimir, papel pa-
rafina para embrulhos, papel celofane,
papei celubse, papel de linho, papel
absorvente, papel -para embrulhar ta-
baco, papelão, recipientes de papel, ro-
setas de papel, rótulos de papel, rotos
de papel transparente sacos de papel
serpentinas, tubos, postais de cartão

e tubetes de papei •.	 ,
Termo n.° 694.382. de 7-6-65

Importadora Itapura Ltda.,
São Paulo

ITAPURA"
Classe 50

Impressos. para uso em: cheques, du-
plicatas, envelopes, faturas, notas pra-
nissórias, papel de correspondência e
ecibos. Impressos em cartazes, placa',

tabuletas e veículos

Termo n.° 694.383, de 7-6-65 •
Importadora Aries Ltda.

São Paulo
Classe 50

Para distinguir: Bilhetes de loteria, car-
tazes impressos, literais de propaganda,
cheques, clichês, cartões termosplásti-
cos de identidade, etiquetas impressas,
faturas, folhinhas Impressas, notas pro-

missórias, recibos e rótulos

Termo n.° 694.384, de 7.6-65
(Prorrogação)

H. Sichel & Sons Limited
Inglaterra

H. S1CHEL SÕHNE
Classe 42

Vinhos alemães
—

Termo n.° 694.386, de 7 6.65
-i•avega. Sociedad Anonima, Comercial,

Industria le inmobiliana
Argentina

ri

64kl"

1n.

▪

 "'
Classe 8

:parelhos eletrônicos de computar e
ornoonentes dom mesmos, amplificado-
es, cornplementadores. registradores
,ritmaticos. registradores de eixo de
ntrada e de saída, diodos de com-
,orta, salda de chave nernónica, con-

troles de influenciarnento, entradas de
chave mnemónica, diodos de proteção
de carga, painéis de circuitos Impres-
sos, moduladores e desmoduladores, cir-
cuitos de comport, circuitos flip-flop,
dispositivos codificadores e descodifica-
dores, tabuladores, impressores de alta
velocidade, tambores magnéticos de ar-
mazenamento, computadores, discos
magnéticos, servo-sistemas de transporte
de fita, conversores de análogos em di-
gitais, transformadores, transistores, ca-
pacitares, elementos semicondutores,
triodos, reles, solenóides, retificadores,
reguladores de voltagem, resfkoresr ad-
ricos de ferrita, osciladores, dispositi-
vos eletrônicos de descarga e oscilos-

cópios

Tênno n.° 694.385, de 7-6-65
(Prorrogaçãp)

Glenforres-Glenlivet DistIllery Company
Limted

Escócia

- HOUSE OF LORDS

Classe(42
Uisque esc:ices

Termos ris. 694.387 e 694.388, de
7-6-65

Sunbeam do Brasil Anti-Conosivos
S. A.

São Paulo

UN•COLUBE
Indústria Brasileira

Classe 16
Para distinguir: Amido, anil, azul da
Prússia, alvaiade de zinco, abFasivos
algodão preparado para limpar metais,
detergentes, espremacetes, extrato de
anil, fécula para tecidos, fósforos de
cêra e de madira. g goma para lavan-
deria, limpadores de luvas, liquidos de
branquear tecidos. líquidos mata-aordu.
ras para roupas e mata óleos para rou-
pas. °lema, óleos para limpeza de car-
ros, pós de branquear roupa, salicato
de sódio. soda cáustica sabão em pó.
sabão. comum. sabão de esfregar e sa-
ponáceos, tijolos de polir e verniz

para calçador
Classe 1

Absorventes, acetona, ácidos, acetatas,
agentes químicos para o tratamento e
loraçac de fibras, tecidos. cotaras e
!Idosa: agua raz. álcool, albumina, isni.
tinas. alumen, alvaiade, alvejantes In-
dustrials, alumínio' em pó amoníaco.
antl-incrustantes, anti-oxidantes, and.
=Mantes, anti-corroSiVoS, anti-detou-n-
tea. azotatos, água acidulada Para
acumuladores, água oxigenada para
fins industriais. amónia; banhos para
galvanização, benzina, benza betumes,
bicarbonatos de sódio, de potássio; cai
virgem carvões, carbonatos, entalira.
sotos: descorantes, desincrustanres; dis-
solventes: emulsões fotográficas. taxo-
tre, éter, esmaltes estereatos: fenol,

sensibilizados para fotografias. SI-

xadoree, formol, fosfatos industriais, fós.

foros industriais fluoretos; galvanizado
res. gelatina para fotografias e pintura,
giz, glicerina; hidratas, hidrosulfitas;
impermeabilizantes, toduretost lacas;
massas para pintura, magnésio, uses'-
curto; nitratos, neutralizadores, nitroce-
lulose; óxidos, oxidantes, óleos para
pintura, óleo de linhaça; produtos qui-
micos para Impressão, potassa indus-
trial, papéis emulsionâvels para • to-
toorafia, papéis de tumesci, papéis he-
ao-gráficos e hellocoPlstas, pell calas
se:nsiveis, papéis• para . fotografia e aná-
lises de laboratório, pigmentos, potassa,
pós metálicos para a composição de
tiritas, preparações para fotografias,
produtos para niquelar, pratear e cio-
mar, produtos para diluir tintas prossia-
to; reativos, removedores, reveladores;
sabão neutro, sais, salicilatos, secantes,
gilicatos, soda cáustica, soluções quí-
micas de uso industriai, solventes, sul-
ratos: tintas em pó, liquidas, sólidas
ou pastosas para madeira, ferro, pare-
des, contrucbes, decorações, couros, te-
cidas. fibras, • celulose, barcos e yd.-

cuias. talco Industrial. thiner.

Termo a.° 694.389, de 7-6.65
Antonio Rodrigues Fernandez

Ia, EXPOSIÇÃO NACIONAL -
DE VINICULTORES.

Classe 33.

••nn•

	 Expressão de propaganda

Termo. n.° 691.390, de 7-6-65
Antonio. Rodrigue6 Pernawlezg

São Paulo

A.
_ re? nSi) c.)

,rt" 	 cf •

'és')
O

Classe 33
Título de estabelecimento

Termos as, 694.391 e 694 392, de
7-6-65

Walter Mar Otto Midler
São Paulo

REMENDOTZA

natural, tecidos plásticos, tecidos im-
penaeabilizantes e tecidos de pano couro

'	 e vestidos
Classe 24

Artefatos ,de algodão, nylon, plásticos,
cânhamo, caro& juta. lã, linho, Paco-
paco mau, raion, seda natural • outras
fibras: Alamares, atacadores, bicos,
balsas de tecidos aar senroras, bordados
:orlas, bandeiras,	 cordões. cadarços,
coadores de café, cobertas para raque-
tes, coberturas para cavalos, debéuns,
enfeites, etiquetas, entremeio, entrete-
las, flâmulas, fitas, franjas, filtros da
café, galões laços de chapéus, mochilas,
montas, nesgas, ombreiras, passamana-
ries, palmilhas, pavios, passarnanes,
pon-pons pingentes, rendas, rédeas,
redes, sacos sacas- sacolas, tiras, telas

pura bordar e xergas

Termos na. 694.393 a 694.396, de
7-6-65

Lojas "Vèvê" Ltda.

São Paulo

•

Classe 23
Para custinouir: Tecidos em geral, te-
cidos para confecções em geral, para
mesa: Algodão, alpaca, cânhamo, cetim,
nylon, esteiras, enfeites para automó-
caroá. caserniras, fazendas e tecidos de
lã em pecas, juta. jersey, linho aylon.
paco-paco, percailne, remi, rayon, seda

Classe 23
Para distinguir: Tecidos en: geral, te-
cidos para confecções em geral; pare
tapeçarias e para artigos de cama e
mesa: Algodão, alpaca, canhamo, cetim,
carpa, casemIras, fazendas e tec:dos de
lã em peças, juta, jersey, linho, nylon,
pacc-paco, percalinc, rarni, revoa, seda
natural, tecidas plásticos. tecidos Ira-
penmeabilizantes e tecidos de pano couro

e vestidos

Classe 36
Para distinguir: Artigos de VeStdrfOS
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais, alparcatas, anáguas, blusa.
botas, botinas, blusões, boinas, beba.
douros. bonés, capacetes, cartolas, ore
• casaçZo, coletes, capas, challf
caclicesà, calcados, chapéus, cinto*,
cintas, combinações. carplahos. calças.
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ças. camisas, camisolas,	 camisetas,
cuecas, ceroulas. colarinhos, cueiros,
saias, casacos, chinelos, dominem, achar-
pes, fantasias, fardas para militares, ots-
!coagis, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros jogos de lingene, jaquetas. lam.s,
luvas, ligas, lenços, mantõs, meras,
maiôs. mantas, mandrião, mantlhas. pa-
letós. palas, penhoar, pulover, pelerinas,
peugas, ponches, polainas. Pijamas. Pu-Ilhoa, perneiras, quienonos, regalos,
robe de chambre. roupão, sobretudos.
suspensórios, saldas de banho, sandálias,
sut teres, shorts. sungas. atolas ou slacka,
tuler, toucas. turbantes, ternos, uni-

formes e vestidos
Classe 37

Rougsán brancas, para cama e mesa:
Arvichoados para camas. colchas. co-
bertores. esfregões tronhas, guardaria.
pai, logos bordados, jogos de toalhas,
lençóis mantas oarr camas panos paracosinkta	 panos de pratas, toalhas de
rosto e banho, toalhas de mesa, toa-
lhas pare jantar, toalhas para chá e
café- toa!has para banquetes, guarni-
ções para cama e mesa, toalh'nhas

(cobre pão)
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Classe 24
Alarnares, atacadores para espartilhos
e calçados, ataduras de algodão para
diversos fins, exceto para fins medici•
itais, bandeiras, bordados. braçadeiras.
borlas, cadeados caas ara móveis e
pianos. carapuças para cavalos. cor-
dões. debruas. lá, fitas torras manjas
festão, feltra para órgão, Lotos galar
dates, lampasinas, mochilas, mosquitea
ros, nesgas. ombreiras e enchimentos
para roupas de • nordens -e senhoras
panos para enfeites de móveis; não
fazendo parte dos mesmos, palmilhas
passamarles. pavios, redeas. rendas re-
des, sacas. sinhaninhas para vestidos
teias, tampos para almofadas. não Na.
tendo parte de mávets. artigos estes
feitos de algodão. canhatiso, linho. juta

seda, raion lã pelo e fibras não
• tncluidos em outras classes

PRORROGAÇA-0

tOSSIDRIN
INDl5STRIA BRASILEIRA -

• Classe 3
krodutos farmacêuticos usados contra as
t;ksses, bronquites e in fecções das vias

Termo. n.9 694.400, de 7-6-1965
Ciresa — Comércio Indústria Represea-

'	 tações e Engenharia S.A.
OTIIPA (MC!

PRORliOCACAo
CIRESA

Termo n.° 694.398, de 7-6-1965
Indústria Química Orgânica Paulista

Sociedade Anônima
São Paulo

Termo n.° 694.397. de' 7-6-1965
Lojas "Vêvê" Ltda.

São Paula	 •

LOJAS "VEV't" LTDA.

Termo n. 9 691.399, , de 7-6-1965
Dr. Paulo Gorga

•São Paulo •

INSTITUTO. rE	 -
"DETECÇÃO" 3:0 COCEI/ ,
GENITAL FEMININO
S;o Paulo-Capital

Classe 33
ritulo de Estabelecimento

Nome Comercial

máquinas de ajustar.. alargadores, ala !indústria. creosoto para usos nas andais
vancas. rolos compressores. - batedores
de automáticos de algodão. obtnbas
dráulicas, centrifugas rotativas de des-
locamento e a pistão. máquinas para
descaroçar. pisadores de algodão ma
quinas trituradoras. purificadoras. traiu
formadoras, elevadoras, para serrar
amassadeiras. descascadoras distribui
doras. misturatioras, innadoras para
aplainar, para torcer, batedeiras. ma
quinas para cortar e serrar, para arque
ar. ara arrolhar. descascadoras. • cata
dosas, brunidoras. erturadoras. naáqui
nas ara tecelagem, para burilar. para
branquear, separadoras, secadoras. á
costura, de bordar batedeiras. benefi
pressores. debulhadores, desnatadeiras
ciadoras, torradores de cereais. com
moinhos,• desintegradoras, separadores
entalnadeiras. perturadoras, e xPremedo
ras, para filtrar de 'rezar retificadoraa
Prensan para 'algodão alimentadores
clarificantes. máquinas para construçâa
de estradas, máquinas de traçar pren-

sas para alisar alternadores. etc.

" Termo a.° 694.403. de 7-6-1965
Próspero Gulart —

São Panlo
•

Indústria Brasileira	 REPRESA
Industria Brasileira

Classe 6 -.	 •
Partes. intçgrantes de máquinas téxteis:
Anéis", batedeiras, traços, carretéis. cas- Alcachofras,. aletria, alho. espargos
telas; discos. 'espulas, engrenagens, fusos, açúcar, alimentos para animais, amido
guarnições massarocas lançadeiras, P is amêndoas. , ameixas. arnendoiin. araruta

nos, reguladores e tirantes • arroz. atum aveia. avela& azeite • aze.
tunas. banha. bacal'anu, batatas. baias
Ltscoitos. bombons, bolachas. aeunaha
café em pó' e em ara°. .arnatão. •aneas
em pau e. em pó , cacau. carnes. chá

D R • A	 caramelos. . chocolates. confeitos. ^ crava

Indástria Brasileira cereais. cotninho. creme de leite. cremes
• a imenticios. croquetes compotas can

pica.. coalhada, castanha, cebola rondi
mentos para . alimentos. .colorantes

ouriços. dendê doces. doces de tru
tas- espinafre, essências alimentares. em
padas, ervilhas, enxovas -Citrato de to-
mate, farinhas alimenticias. favas. 4-
cuias, flocos tareis, fermentos. feijão
figos. frios. trutas secas naturais e .cris
railzadas: glicose. goma de mascar. gor
duras, grânulos, grão de tarO. gelatina
colabada. geléias. - . herva doce hervp
mate. horta!iças, lagostas . línguas. leite
ecmdensado. leite em pó. legumes err
sa.s alimentícias, mariscos manteiga
margarina. marmelada . macarrão mas
sa de tomate. mel e melado mate mas
saa para mingaus. molhos. moluscos
mostarda. mortadela. nós moscada. no
zes. óleos comestíveis ostras • ovas
pães, paios. pralinés pimenta. pós para
pudins. pick'es, peixes. presuntos, pa
tês. petit-pois. 'pastilhas- pizzas.- pudins
mais. requeijões - sal sagu. sardinha:.
queijos. rações balanceadas para ali,
aonserva. lensilhas, linguiça.' louro, mas
sana:feles,' salsichas. salames. sopas en

3 latadas. sorvetes . suco de tomates e de

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 50

Termo n.° 694.401, de 7-6-1965
Metalúrgica Mar S.A.

São Paulo

PETRIMAR

traas calcina. cal virgem. carbonate de
magnesio. carbonato de sódio. carvão
vegetal em pó carvão ativo caseinatu
de sódio, carvão animal. cianureto de
mercurio. citrato de cateina. citrato di
terra._ citrato de prata citrato de PO
tásszo. dosara de amónio cloreto de
cal. - cloreto de cálcio 'cloreto de nang
nem°. cloreto de sódio, cioreto Do
tássio. colargol. colódm elastico aramar
de tártaro. cuproi. citrato de ferro ca
trato de quinmo citrato de terra verde
carbonato de amônia clarete ,de zinco
carbonato de putassio carbonate de
cnanganes. dermate. Jesengraxantes para
niqueiação. desoxidantes para metais
em Pó. estearato de anima-no esse.mas
desincrustantes para maquinas. enxôtre
ie gomenoi. esséncia de eucalipto imo
lientes para remoção -de tintas api,ca
das. emuisionanre para Proautos astai
ticos. esmaltes ater tenosaiii. formo..
fosfato de tarro, tostara de tricalcio, tos
Lato de potássio, tostara de, sódio. tos
tato de amónio. :luidos para trios.
filicerma, glicerotostaro de potassa°

glicerolostato de magnesio

Termo n.° 694.402, de 7-6-1965
Driy — Indústrias Químicas Ltda.

.São Paulo

Industria Brasileira

Classe 6
Para distinguir: Abanadores de cereais
máquinas para indústria de tecidos
acendedores para' máquinas de explosão
máquinas de acionamento de bissaisa.

á ulnas pare rne.1, corantes minerais para uso nmáquinas para adegas. m q
indústria de couros e corturnes. adue 	
las maquinas para afiar ferramentas
máquinas agitadoras. bombas dágua

Classe
Para distinguir tintas, lacas. vernizes
esmaltes. substâncias quimicas usadas
em geral nas indústrias, anilinas., abastar.
ventes. alcatrão. água raz. álcool. ahu
minto em Pó. alvaiade. emita. antideto-
cantes. antl-incrustantes 'e desincrustan •
tes para caldeiras. arsênico. -acetona.
acetato de chumbo.' acetato de cobre.
acetato de amónio. acetato de potássio.
acetato de zinco. -ácido bórico. ácida
acético. ácido axálico ácido nitrico.
ledo' fênico. ácido ci srico, ácido sali-
cilico. ácido benzóico. actol. água oxige-
nada. albágina. albtitainato de ferro.
argirol. arseniato de ferro. arseniato de
potássio. arseniato de sódio, antimónio
metálico amolgar° liquido. a.emal gris-
tol e cetaillida. bálranto de peruai. bi
cloreta de mercúrio. bi-fostato de cál-
cio, bicarbonato de sódio. bolus alba'
boricina... borato de sódio. benzonafto,
benzoato de mercúrio. bist -uniose. bicar-
bonato de potássio. breu FF cola sin.
tatica. 'composições gulmicas ,utfazadas
aalas indústrias, rectais e oelos cortu-

rrutaa; torradas. tapioca. tâmaras talha-,
tan. tremasos. cortas. tortas para ali-

mento de animais e aves, torrões.
roucinne	 vinagre

Termo n.° 694.404, de 7-6-1965
Lonsuplan — Consultoria e Planeja-

mento S/C.
São P.mio

CONSUPLAN
Sao Paulo-Capital'

Insignia

_ Térino n.9 694 .41Y5, de 74-1965 •
Consuplan — Consultoria e Planeja-

, • mento S/C.
S3a . Paulo

•
C 0.NSULPLAN
Sao Paulo-Capital

•
Classe 33

insignia

Termo n.° 694.406, de 7-6-1965
Consuplan — Consultoria e Planeja-

mento S/C.
São Paulo

- CONSUPLAN -
CON su LTO RI A E PLANE-
JAMENTO S/C.

Nume' Civil

Termo n. 9 694.409, de 7-6-1965
Banco Nacional Interamericano S.A.

.	 São Paulo

BANCO NACIONAL
INTERAMERICANO S/A.

Nome Comercial 	 as.
Termo n.9 -694.410, de 7-6-1965

Germano Confecções Ltda.
Classe lg

'	 Classe 36
'Jia, distinguir Artigos de 'vestuários
.? roupas feitas era geral: Masal mi
aventais 1:narraras. anáguas blusas.
',oras. . botinas blusões boinas, bana.
louros bones, capacetes. cartolas cara
nucas. casacão. coletes. capas.' chatas.
use hecols. calçados. chapéus: cinto%
aintas. combinações. carpinhos. calças
ie senhoras e de crianças calçõas cat.
;as. camisas, camisolas, camisetas
oes fantasias, tardas para militares co.
lecrais fraldas, galochas, gravaras.- gor-
ros logos de !ingeria. iaquetas. laqués
luvas, 114s. lenços. =ateis. meias.
natals. mantas mandrião, mantlhas pa-
rlais palas. penhoar. pulover palermas
ocupas ponches. polainas pijamas ' Pu -
nhos. • perneiras. quimonos. regalos
robe de chambre roupão, sobretudos
u.spensõrios saldas de banho sandálias
sueteres. shorts siarmos stola ou slacks
tuler, toucas. turbantes. te rnos, uni-

formes e vestidos '


